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floreicc

/eciV Palancc viveu o drama (le
A grande chantagem

OS DEZ MAIS DO CINEMA
tlmo domínio. W e«'*° „„ihííi.s dlrctorc» o totâsrntoB mero*
Sulino., tambím »J0^11;ocrmílrca' embramo. aos leitores .lc
eerwrn.no*» '"¦••'•".•"ih» „vei» nnonn», o nosso Rftiito pesHonl.
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Perdeu o Emprego, o Barraco
E o Filho em um Mesmo Dia

Tragédia em um pobre casebre em Bonsucesso tf Incontável a mãe

da criança — (Leia na segunda página)

AVIADOR INQLIt
•illou-se m R> De Ai

DERUM, 5 (PPJ -O
tenente d» "Roysl Air for*
ce" Anliiony Miynari Wrsl*
ght clitaou a 3 do conenle à
República Democrttka Ali»
mil. a qual pediu ante., anua*
ciou a agencia "ApN .

1'ol-lhe concedido o dlrtl-
lo de asilo.
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Na foto: o operário Nelson Silveira, hospitalizado no
Rocha Faria há mala do um ano, quando falava^
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Ante a Ameaça da Entresa de Fernando de Noronha

IODAS AS CORREÉS DE OPINIÃO
REPELEM 0 CRIME DE LESB - PflTMft

k5

•Min ESTUDANTES DO RESTAURANTE D0 CALA-

S8mm ao presidente D», RtPÜ.
BLICA, PROTESTANDO CONTRA A INSTALAÇÃO
OA BASE IANQUE DE TELEGUIADOS - PARLA-
ÀwimKiHEHSES E LÍDERES SINDICAIS
Sem o GoviRMO sôbre o íreve risco

QUE CORRE ft S0BERSMI» HACIOML

GANHA 
amplitude cada

vez maior o movimento
de opinião pública contra a
...•is-fo de Fernando de No-
v*.rha aos imperialistas nor-
--americanos. O crescimen-

da campanha patriótica
ii mobilizando, assim, a ca-

dia, novos setores. Os

«antes 
pronunciamentos

stacadas personalidades
*-'Indiferentes colorações po-""'•-"eàs, 

os telegramas e abai*
.u-assinados de trabalhado*

rès de todos os setores pro
-issionais, bem como da ju-
veiítudé das escolas e de de-
-nas e dezenas de mães de
yãrnilia, dirigidos às mais; a •

tas autoridades da MReP"b11*
ca _ tudo isto evidencia a
disposição do povo brasilei*

Realiza-se hoje o
Congresso de

favelados
Na tarde de ho|e, sob os

auspícios da Cruzada S5o
Sebastião, presidida |or L*.
Helder Câmara, será reali-
zado no Teatro João Cae-
tano o Congresso de Fave-
lados, ocasião em que cinco
oradores, representando as
diversas zonas da cidade,
apresentarão às autoi idades
algumas reivindicações. Os
pontos principais a serem
abordados prendem-se aos
problemas da água, esgotos,
escolas e policiamento para
as favelas cariocas.

Abrindo « encerrando o
conclave, durante o qual se-
r5o criadas cinco comissões
de favelados, falará D. Hei-
der Câmara.

ro de nSo consentir na alie*
nação de parte de nosso ter*
ritório para que seja trans*
formada numa praça de guer*
ra dos agressores ianques.

A construção da base de
foguetes teleguiados, com
que os Estados Unidos pre*
tendem comprometer nosso
pais cm seus planos beleois-
tos, só poderia, rae3mo, eij*
contrar essa consciente e vt-
gorosa repulsa que está en*
íontrando e que demonstra
de maneira pujante a uadi-
cional fidelidade de nosso po-
vo à causa da paz* E isto
porque, conforme tem sitio
exuberantemente Vvaâo' a
entrega de Fernando de JNo*

(conclui a» V P»gln»)
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A comüsâo de estudante, do **^e£$^!$8&

Não Queremos Auxílio em
Troca de Nossa Liberdade

«l- mm Ar»fA maemn nrobli

presidente
(JM1  dos Aero*
José Vieira Gulma*

DECLAROU 
o

do Sindicato
viários,
rães:

_ Como cidadão brasilei*
ro, sou visceralmente contra*
rio à entrega de parte do
território nacional a qual-
quer potência estrangeira. O
Brasil deve ser defendido sò-
mente pelos brasileiros em
todos os pontos-de-vista.

APELO AO PRESIDENTE

Mário Mateus de Lourdes,
secretário do Sindicato dos

Metalúrgicos do Rio de Ja-
neiro, assim se expressou:

_ Como trabalhador que
modestamente deu sua con-
tribuição no sentido de levar
ao Catete o atual preslden-
te, lamento a posição *iue o
sr. Juscelino Kubitschek vem
tomando nessa questão da
base para teleguiados. S.
Exa., que tem pronunciado
tantos discursos coincidentes
com os anseios e sentimen-
tos patrióticos e nacionalis-
tas de nosso povo, não se
manifestou ainda contra es-
sa concessão entreguista.

Faço aqui um veemente
apelo ao sr. Juscelino
Kubitschek para ^estude
bem a gravidade de tal me*
dida e reflita bem sôbre sua
responsabilidade, a fim dei to*
ínar uma atitude #eílnltiva.

quanto a este magno probl""»
ma que preocupa a toda a
nação e particularmente aos
trabalhadores.

SO TRATADOS DE PA2

Homenageado
Hugo Gosta

pelos associados

ü sr. Hugo Costa, presidente A>
Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria do Açúcar, aniversariou,
ontem, sendo, por Isso, alvo de ex-
pressiva homenagem dos associa-
dos. Foi-lhe oierecido um boa*
quet" de flores, seguiudo-se um
coquetel a todos os presentes.

falaram, durante a solenidade,
diversos oradores, o último dos
quais foi o aniversariante, que

agradeceu a carinhosa homena-
gem dos seus companheiros.

Ceder Fernando de No*
ronha aos americanos para
a instalação de uma base de
teleguiados — disse o lesou- i
relro da Federação dos Me-
talúrgicos do Estado do Rio,
Israel Santana — é ferir a
nossa dignidade de nação so-
berana. Ao Brasil só interes-
sam tratados que se baseiam
na Igualdade de direitos eu-
tre todos os povos, granaes
e pequenos, conforme, aliás,
o espirito da Carta das Na-

ções Unidas.
Os americanos do norte

que fiquem na América do
Norte. Não precisamos de
sua ajuda em troca do nos-
sa independência c de nos-
sa liberdade.

DAMOS 
aqui a« declara*

ções de quatro depu*
tados à Assembléia Legis-
lativa Fluminense, todos
eleitos pelo município de
Caxias,

WAL.DIR MEDEIROS
(PR*: «"Sôbre a cessão da
Ilha de Fernando de Moro*
nha ao governo dos Estados
Unidos ua Aménca do Nor*
te, a fim de ali ser ins.ala*
da uma fase de fogueies te-
leguiados, assunto que apal-
xona a opinião nacionalista |
brasileira, é justo e necessà-
rio que venha à baila, a
opinião do eminente júris-
ta brasileiro Ponte» d« Mi*
randa, que, interpretando o
artigo 66 e seus capítulos
da Constituição vigente,
afirma a certa altura: «Os
tratados e convençõe» Inte-
restatais, de QUb antes fa-
Íamos (artigo 5, I) são ce*
lebrados pelo presidente da
República, que oe tem de
lubmeter ao Congresso Na*
cional- Aníes de tal apro
vação ou resolução deflnitt*
va, os poderes que têm o»
embaixadores, ordinários _e
extraordinários, e os mini*
tros plenpotendárlos e «n*
carregados de negócios aP**
nas empenham o ato do Po*
der Executivo e não criam
a obrigação de ser mantido
o que se assinou indepen-
denie da resolução defini*
tiva do Poder Legislativo.
Pode ser emendado, ao ter
de decidir-se o Poder Legis-
lativo, o tratado ou Convo-
venção? O eXame, de regra
é para »e aprovar ou nâo.
Se o Poder Legislativo su*
gere alterações, o preslden*
te da República deve inter

pretar que o tratado não
conseguiu aprovação, c en-
tabulará, ou não, a seu jul*
zo as negociações-»

Uai verilicar-se que à as-
stnatura do tratado para a
instalação de tal bas«* mili-
tar deve ser posterior à ma-
infestação do Congresso
Nacional, mormente levan-
do-se em conta que a cessão
da Ilha de Fernando de No-
ronha para vai lim consu-
tui um sério problema para
a segurança nacional, pois
que, cm caso de uma guer-
ra. o Brasil será considera*
do nação beligerante, sujei*
to até às conseqüências de

**uma agressão". *«í
ZULMAR BATISTA DE

ALMEIDA (PSB): «Não se
compreende que numa épo-
ca em que o nacionalismo
avança em todos os qua-
drantes da terra, sob o sig-
no da liberdade, venha o
nosso govêrno permitir a
consv-ruçâo de uma base de
foguetes teleguiado* em
Fernando de Noronha por
uma nação amiga, mas es-
trangeira, sem a anuência
do Congresso Nacional, con-
forme prevê o artigo 66 da
Constituição Federal.

A meu vír, nem o Con*
gresso poderá assim proce-
der sem Infringir o para-
fo 3 do referido artigo.
Porque só em caso de guer-
ra será admitida a perma-
nência de forças esírangei*
ras no pais».

ANTÔNIO CARLOS DE
SA REGO (UDN): «A ins*
talaçâo de base militar nor-
te-americana na Ilha de.
Fernando de Noronha é as*
sunto de tal importância,

que o Parlamento não poda
deixar de ser ouvido, em.
defesa da integridade e da
soberania nacional-»

BRAULINO DE MATOS.
REIS iPrü): «No momen-
ro em que se torna motivo
de preocupação nacional a
Instalação de bases amerl-
canas para foguetes tele-
guiados, sob qualquer pre*>
testo, na Ilha de Fernando
de Noronha, parte integrar*.-
te do território nacional,
não poderia eximir-me de
manifestar ao presidente
da República os meus votos
de que S. Excia., em defe*
sa do, prestigio de seu go*,'" 
vêrno e pela 

"integridade d»)
nossa pátria, faça ouvir am
Congresso Nacional antes
de qualquer resolução de»,
finitiva.

REVELA KRUCHI0V TER

ESTADO NA HUNGRIA
MOSCOU, 5 (FP) - O sr.

Nikita Kruschlov, primeiro-se-
cretário do Partido Comunis-
ta da União Soviética, fez
uma viagem a Budapeste de
1» a 3 do corrente e regres-
sou ontem a esta capital. Foi
o próprio sr. Krusciiiov quem
deu essa Informação duran-
te uma recepção cf erecida ho-

je em honra da delegação da

Carta EoÉcrâ Boje iJ|[*J|

Alemanha Oriental, que se
encontra atualmente na ca-
pitai soviética.

O sr. Kruschiov acrescen-
tou que amanhã a imprensa
soviética publicará um co-
municado sôbre a sua recon-
te estada na capital húngara.

Disse, também, o sr. Krus-
chiov que os operários hun
garos que se refugiaram na
Áustria e na Itália «lamen-
tarão ter Ido para lá pois as
condições oferecidas aos ope-
rários nesses dois paises não
são tão boas como na Hun-
gria».

Em clima Qo grande curió*
uidade, teremos hoje d. tarde,
no Est&dio do Maracanã, a es-
tiêla do conjunto futebolístico
do A. I. K., clubo sueco que
aqui velo para uma série de
apresent; ções no Kio e em SHo
Paulo.

Caberá ao Flamengo, au«
promove a temporada dob
suecos no Brasil, a prima*!»

de ser o primeiro a testar o
poderio do A. I. K. O Inicio do
catejo está. programado para
às 16,30 horas, servindo do ar-
bltro o sr. Alberto da Gama
Malcher.

EQUIPE DE CATEGORIA
O conjunto quo hoje veremos

em açio no Maracanã vem
precedido de multa lama. Re-
centemente, andou' em excur-

ÔSS0, AMOR E PAPAGAIO
a nova produtora paulista «Brasil Film» aca-

h. dé terminar a coméclia Osso, amor c. pa;pagaio
£5taTpelos jovens Carlos Alberto, • César Me-
^^iTsmZ elenco estão os nomes rie Alabib, Mo-
dMto de Souza t Fábio (foto) que sao respectiva-
Snte a senhora do prefeito, o farmacêutico eo so-
Snho deste. Carlos Alberto • César Memolo, os
Szadores, cursaram o «Centro Ebcperimentale de
SnSa» de Roma que é uma verdadeira academia
dVctaema donde têm saído muitos dos atuais no-
rn^do cSema italiano. Todos osm viram o copiao
dVfiíme tecem os maiores elogios a Osso, amor e

riÉ-Walo.

Será Preso a Qualquer Momento
0 Assaltante ia «Chácara lo Céu»

sao por grandes centros espor-
tlvus do mundo, firmando um
prestigio favorável do equipe
de categoria. Joga dentro do
melhor estilo do futebol sueco:
futebol simples, bem ritmado,
o dirigido para o melhor tra-
balho de conjunto.

O ponto alto do time 6 o ata-
que, todo êle formado por ele-
mentos Joven* e de boa teo-
nica.

O Flamengo atuar» desfal-
8» pMgbu)(conclui Kruachiov

Mais 102
funcionários
transferidos
da Câmara

NADA 
menos que 102 íur*

clonários da Câmara
Municipal íoram transíert
dos nos últimos dias, dando
prosseguimento a s s im as
transferências que o Legis a-
tive* vem fazendo dos funcio*
nários considerados exco
dentes. \

Com esse novo grupo, d*
qual cerca de 15 funcion4-.
rios foram enviados ao TKE,
onde vão estagiar, somara
192 os funcionários traiuto
ridos, esperando a Mesa da
Câmara Municipal atingir a».
número de 300.

EM EXCESSO

A Câmara Municipal, s*»»|
gundo declarações do •vereá»

dor Celso Lisboa, gastava
perto de 180 milhões, dos 24Ti
a ela destinados, somente
com o pagamento do íuncio
nalismo, dispendendo mais
do que a arrecadação de UÍW
meros Estados da União. O;
Servlgo de Transportes, oor
exemplo, contava com 122
funcionários, para tratar •!(*»

7 automóveis apenas. Ei*-*.
quanto o Senado e Câmara
contam com 492 funciona»
rios, a Câmara Munlclpért
contava com nada menos
que-922. 1f-1
Grofewohl no Bolchol
PARIS, 5 (FP) - O sr Otto

Grotewohl, Prlmeiro-Minlstro
da República Democrática .A-
lema, assistiu, ontem à noite,
no Grande Teatro de Moscou,
a uma representação de «Boris
Godunov», anuncia a Agência
Tass, acentuando que o chew
da Delegação da Alemanha p<
riental estava acomr^iaao
dos Srs. Bulgânin, lüuchey»
Malenkov, Mikoyan, • ChepS»
lov. [

m.

AFIRMA HEGRAO.

A polida do 1* Distrito In-
formou ontem jâ ter co-

nhecimento da identidade do
assaltante que surprendeu
o casal de amantes que se
*»&S*&mja.;V0m*8*.

nhos no Interior «de um au-
tomóvel, estacionado em lu-
gar ermo na '«Chácara do
Céu>, Leblon, crime que te*
ve larga repercusao nesta

Como noticiamos, Irene
Vasconcelos Camanho foi a*
tingida na cabeça, pelo tiro
que antes transitara o ros-

fWfgttJA.r-Cifk.

nrinRBN n«i-*ss»«w.

Os Secretários Gozam
De Toda Confiança

.. ... ir. k- ao. T.lm-i acresce»
OAO improcedentes as no- lidade, os » Darcy Montei- , Negrão de Lima, acresce*

S ticias de que estariam ro e Edgard Soutello.

presíes a" ser exonerados dois Essa a informação presta-

éaS MUI*Írt«i Ü MMá-ttft *

tando que os seus auxiliarei



%

PAGINA 2 IMPRENSA POPULAR 6-I-I95V

LANÇADA A CANDIDATURA
DRIZOLA PARA GOVERNADOR

PCRTO AUKIRR, i \Do Cor-
KfpoilflVnli»! —A l»l.« pnlilir.i
parn ¦ Qovcmãqçõ »!>• Ki" Grau*
ér do bul |«> titA n« inilcm do
dia, O afastamento Jo coronel
Pcrnclil ItarrHnx (Ir Sraíisns do
Interior ti, mmii dúvida nl.iuiun, o
primeiro cupilulu.«!., movimento
de «im condldntura pur» o wrrjo
Bo|t ocupado pelo ir. lldt. Mem-
ghcttl,

No PTU a lula k eitá travan*
do em itiiiui dui num.**, doi ira.
Loureiro tl.i Silva f Leonel Drit*
sola niu.il Prefeito de IMrio Air*
gre. fltiura tnuilo pupulnt «ta todo
• Unindo.

Numa reunião efetuada na sede
éo Partido tttl Púrto Al. «ire, vi-
rios lideres densa ngrcmlaçlto as

|nl.\ • ."eiy'- .bSKSm

m CONSEQÜÊNCIA DA MAJORAÇÃO DOS COMBUSTÍVEIS:

digita a
Aumento

Fiefeituia ie nin Novo
Para Ônibus e Lotações

UIONIiL waoiA

CO cm.íwcs por ceção em todas ns lindas — I d 2 cruzeiros t!e aumento para os lotações -«Con-
firmam as cm.irêsas: o assalto osiú em estudos -- Também st tarifas de carga seriam elevadas —

l.lc.ik.ca contra a carestia e nuo aumentos- o.g o que exige a opinião pública
O Departamento dt Cviicesnoci i trniiinortc cala trammlllndo «oi, Embora o tr. Thompson No* | contra a carestia «la vida e

dn Prefeitura 1'Mit memru cOflt* 1 loriinlistu* • ao meimo leinpo e»'.A queira, dlreior do Uepaiiamcn.o que iinniiliiiimii; so exigem

Perdeu o Emprego, o barraco
è o filho em um mesmo dia

N miimiio nl» aciiiii»ii'iiilu eom Mil
flilio Anioiil'1 P*srloi, il» tino »
melo, i|'i« flOOU lnmlniil» i|i|i".
tiiiulii, lendo Internado nu Um,.
tiilui Ueiúllo Vui mu.

mento da candidatura «J.-*».»* pro- Balo pela mcnol «! n iiili rnioçCO

(lindo tle um novo nuinullio pnia ! acudo confirmada pela A*;.oeln«;i o Jc ConcessOe», tenha mundo a
nu passagem de úiiiliui e lotacies, I dos ProprletArloi de Aulololn*, existência de qualquer novo pe*

tnlarnm medidas para o lança*1 cer prtculxta a sucessão Cktoduol, t|uc o Sindicato das Empresas d

Iiííés Per )K Poria e Ferrovia no Amapá
(ôes, I d.ilo de aumento, podemos upurar

A nova manobrada altiMa. o* que o antiijo plano (lia tempos
ordenada pelo Departamento tle uprovado pelo Prefeito) eslà
Concessões, esti. a caminho <n ' 

pronto paro ser adulado
concretização e dcsia teila 8C.4
lustlllcnda como deconente ('o
aumento dos combustíveis recen*
temente decrclnda pelo Consclto
Nacional tle Petróleo,

MAIS 5(1 CIJNTAVOS POI».
PASSAGENS

Tal como tivemos opo-tunldaile
de nutlclnr em primeira m*o, o
iin|.".i) municipal respous.-i-.i*' pelo

I MACAPÁ, 5 (Ancncli Na* lnaurjurou aa InstalnçOoi «'o tonolndns nntmls de bonvio.in.
•lonnli - O presidente Juh»«> pono fazendo nc.ouar tt.Jo, o No sentido dp aprovllar n» ri*
Uno KUbltschuk, oiilein uie* mecanismo do operação '.'o i'6,r- . qtlOiUis lloicsuiis do teimo-
gndo a esta (.apitai, upó* t re*' reanmcnto do mínúrio. tfUjíUiu-1 r.o JA íol Iniciada a iiiipl.-iv
cepçâo, dlrigliMa à rc«idAniiIfl -«e uma demuruda vlsiid às laçai) de.uma Industria cie íol* „„„„.„„„ ,,
4o gm-eriimlnr Amllcnr Pc.-e i InstalaçOci do porto e .l*ul« pa tlo-popçl. 1'osauc o Ariana ri"...... de nasaa
ra, onde ílwiu hospeda-lo, IIo- monto a partida pura h bvr-jUma nilim Uu ferro, íliua-ln '' ' 

, ,
Ie pela manha o Chefe t») Co-1 ra do Navio, ondo se arliam" no rio Vila Nova, distante y S°"d. aumentar ns
vírno embarcou no navio «l/O-jai Jazidas do maiuiaiitU «a lim da estrada do forro isin
bo Dalmndn» pnrn «-JiHitivia, í oslrada do fero tio Anuir», o jazida tio forro à cnlculatt.t cm

Íento 
liilcinl (la CRtr»ilit rle; 100 Kms, do distancia do por*

erro do Antnpíi, onde o*•'.«¦ lu to,
callzailo o porio dcatlna(lt) to] AB POSSIBILIDADES
tmbnrqtic dn muiiüiinÍB cstinl ECOWÚMlCAS UU AMAPÁ
Io da Si-rin do Navio, situa*| MACAfA, 0 lAiiéncin Miro
Ia a 11)7 kms, no Intui mi do, nal) — Ucntio «iu il uiu» .e-
território. A vínyettl (luiuu -òr vcú íor lr.aujju.ailu t u«i'iia
»*. de umn hoia, no Iohud do hidroelétrica uu .'aiod.ui, que terlor, üeifi lambem insiaMiia
briico nuiie do rio Àma-ionaB, pruuuz.ra inlc.aimciuo »ü mil umn induatrin de puixe. 
¦aiiuz de rocobar mwuw le KW, pouenuo atuaiicar i.U»J tnli Amapá está produzindo «ro
liuiiUe ealmlti, U canal i.ovc* KW. A cuciioe.ia co i'«iifiáo mo, furro «• tiintulo, coiiinbltn, ^oni||*ac!0i OfliOillf 0 O.-

ivol loi rcccntcmenle d«;mar cata siiuatiu a bU km, «iu Ma-, rutilu, e tstanlio, E o ,V pttr.u* ...

TAMDÍSM OS LOT/.ÇÕESi
MAIS UM CRUZEI'lUO

Tiimliem os proprletai.u» de lo-
taçOea estilo reivindicando a apro-
va,r.o de um novo rea,uMnnien-
to tarifário, que seQundo a APAL
aerln de I o 2 cruieiros nai II*
nhas simples c duplas, respectiva-
mente.

Sobre o assunto, falando ontem

11 mllllOes do tonclu-iuh. O
prosldonlo Juscelino Kublls-

.¦ts.-i(ielro« esti d's* aos lornollstns disse o pualdcnte
seu .tml;io pl«*' da AssoclaçGo dos Proptlelârlos

no de aumentar ns tarifas de or-l* j de ÃuiolotaçOcs. sr. Eluar Pe-
inij em duna ctnpris. A prlmcl»a reira. queu m novo memorial serf)
íol cumprida a 16 tle outubro com dlrloldo no Departamento de Con*
a majoracKo de 50 centavos pirjccssOes.
seç.rt nns diversas linhas. A M* j — Precisamos de recursos para

medidas pnra deter os aumen
tos de prosos, o governo nflo
podo íli.u- alheio u esta im-
portanto qucsldo, Pelo monos
se qulvxr ter a seu lado o a*
pulo du povo. ... ,

ti-inio pnrn neu barruean,
tm nm lilpliiul, i«5, •'•»

Donsucesso, llavl» ildo despe-
illilu Uo «miirògu, A nuim, SUA
IIN|IIINII. lllllllt Irttll UOIIII",
liiinHtninnilH pela tlesKrui,'» qu>
suiu* fil-» ** aliiilvin, ouuixiiin*
ila iii.i'viihiHiiiii |nr|iai-uvii ns uli-
mentos, lalve» os CUImoi ai» min
u nmiliio ariUnuisM nuvu tiii|ii«-
«o, quiimln ila rsptlliS o fona-
lelrn a quoruaviit •spluillu, Cumü
M o «l«'-miii;ii iilnila (OriM |l»* .,,..„m. outfs maiur v.i» ju-ur-1 j; i^\:r.,i^,.r:z':
>• A primeira.

nc.MKiirr.iio

pona ímiie, ao »r medlcail»
nn II. U. V., ««luva rlmiui.,.,
uno prOprlumaiilt pala i»'i«u ii
biuiiiiâii, uu niasiop iio einjiiu-
nu «tu marido, niaa pala fniut
ila h«mi imiiii rillm, l.oia «.'ini..,

INCÊNDIO

Aa chamai paimi-am ao pnn»
da muna a o fugo ««nuiiillsini-
ae. O eiiMfiit-u do Noliiun \\ nft«»
exlatia, o ineaino fui aountOOSII*
tio com o dua vlxlnlioa t clnuo
ImiTiieOea finam aHHlm destrui»
doH iiniiis olmnm», Irem recobeu
qutliiiiuluiiia avia gruviiiuiiu, u

«lu tnilvur ilu. oluiiiuiH, iiliiii,,!
pur uum j.«iii-iii aus bmtjoi i|.
um visinhii giiiiiuiu diiiii du
tinriiiuu Inaindlado, anuunlrnu
o vi/.iiilm uma i.i" o ftllm N«i.
mm tOinbflin nau aalilu a lil-.-
lluu Uo iiiuiiiir, mus prooiirim*
Uu ciuiHuliir a «aplaa, «Uri» i\m
a orlailua iitava *in bou» m.i.o
a que lhe mula itevnlviilu tíl»
IkI',11 «*•:• h.li'-.» du II" 1'il.il «

Iiiiih* k rua in|iiiiiii.

*, , ,,, ,, „,,„« . ,i_ »eç,.n nn4 «nvi-r*in.*i i.iuiiis. n »c* r- t-rec snmos ae recurw» pau
«'tar^^nfàíis^iCíírtS *"»«* tU^' C0,n ° prc,rx,° ,la '«" f»cc 0O nlimc"10 dc ,0 ccn
n nS.n I- «r.,m.."i« 'kv!**° do!> *&**«* sc'ln '«vos da tjasollna, e sobretudo

tnic oxportnriio o pescado ia-
tl&PSt» ?\^ "JS-SaS l°.»< - V*-*"*- - »'- 5° «"

seiln tnvos da qar.olina, e
nfiora cumprida. Isto t, as en*! das mn|ornç,oss crescentes dns pe-
presas seriam nutorlzndat. a mn* ] çnj t úlco lubrificantes, concluiu

gúvol
cado polo serviço de nidroüra» capd, no i.o Araguan. A um-
lia dn Mnrlnlia e permite na .oriiuoarà ciie«u*a pa. i co-
tiáfif.o uu iiav.uB ntô -.0 mil trificactiu ila csttuiia uo Uno.
toiioliuhis. Nnvitis do Lonif u rebanho do lorvllòno se
tstranijoiiiiH J.i csi.to a.fKciin- p.cvu atuulmciiic a i>0 mu

tor de cslanlio tio pnis.1 AUTOIlIUAUia PiiUJHNTlsS
I no TLT.urromo i

Macapá; d (Agencia n.v|
!!• cio.ui.) — Cunio coiiviilii-liVj (lo

do no porto." Estão moii.1j «»s bcças e yfavai us medida» u-o guvérno do Amapá e do Iconl
porados Oslo môs 4 Htiitidtn tadus to.n inalhoiado, fidlliiido íiitlúsir.a Comôrcio du Ml «e-
navios miiioiros, us prunenus prevista a Implantação d«i u .u i-:us S. A„ n<|iii se encouirnin,
a transpurtar manganôj para indúslna de la'«.«iiiios. Quuli- checados cm oviõds espicüMls,
• exterior. Esle mio duvtir.to i0 a burraoiia, o uovíino |."o.' onlcm e hoje, o nlmlrailte uri
eor embarcadas 200 mil tone-a* mo.cu a plantaçtto «lo 3 mi- Rangel, «"• Bcncrals Olim«.'io
dos, poiicntio o iiiovini"iio UtOos de sorlnguclros. «\» mais Mom.io, Doulo Escobnr o • ai»
atingir um milhão de lança- antigas, procedentes du «<io- tlanlia Mazaa, os srs. Mürlo clonarloa representativos oos vá
dus anuais, no valor tle Oi) mi» nes» trazidos Ua Índia, tonim PInottl, Jnlr d? Oiivclru Jo- rios setores da repartição — 6

ra.or da secretaria da
Agência Naciunal

Foi sepultado ontem 6 lardc, no
cemitério de Sao Francuco Xa-
«ler, o sr. Adalberto de Souia
Drafla Neto, diretor da Sccrctv
ria da Auèncla Nacional, ante-
ontem falecido,

O diretor da Agencia Nacionnl
designou umn comlssüo de fun-

Ihões tle dólares.
INAUGURADO O PORTO

DE M1NÊ1UOS
p'antadas há 0 ou 7 anoá, ü • 0' só t!u Mattos, Draull lirnpnl, qiml o extinto dedicou mais de
mocarao a produzir em IIU7. Herbert M^sls, e vúriis «u* uuin:e dos seus 35 anos de ser-
12' plano tio governo üo iwrl« trás autoridades federai*», a- viço público — para au.mçanhar uma nov.t corrida nltista. pro

o presidente da APAL
TAMBÉM AS TARIFAS DE

CARGA
Cm conseqüência do ato do C.

N. P. tambíin as tarifas de trans*
porte de cargas, IntcrcMaduals.
muuiclpnis e interurbanas, estro
ameaçados dc um novo aumento.
Ne.-.sc sctldo, o SlndlMtto dns
F.mprJsns de Transporter dc Cnr-
ç,i\ já preparou unia assembléia dc
seus ntrocindos e dentro de r°u-
cas semanas, apôs ouvir cs repre*
sentnntcs das estados, ira tinun-
ciar .i «*nva l*rlfi *•* '-•'"r*'nrtc.

NOVA ONDA ALTrSTA
Aflora, com as dem.irchc-t

realizadas pel os grupos do
transportes, vlsan:'o um novo
ronlustamünto tarif.lrio con-
cretizam-se as ameaças d e

Já é Possível o Re§tabe!ec.nfo
Do Intercâmbio Cultural na ím

Interrompido brutalmente pela dominação co.on.alista, ê!o ressurgi
agora, ao conquistarem sua independência tantos países <*<' civilização
milenar —- Comentários c.e um jor nal de Pciiuim sobre a Coníej ência

Co cscvlturcs que se realiza cm ríova De..;i
PEQUIM, 31 (Asêncla Nova (lamenta desacreditados, impes-

MACAPÁ, 5 lAgânola Natlo tório plantar mais 10 mllllOes rnvana do Jortialistas e muitas o corpo do companheiro laiccldo, vocada som dúvida pela nortn
nal) _ a coriinóiíia Oficial 'la que'darão o dobro du atuali outras fl;:u:.-is dos liwuios tendo ainda enviado uma coroa
Inauguração «lo porto tle Maoa* j produção brasileira. As.iim o[ econômicos e íiiiancelr-js do de Mores em nome da Agência
nà foi realizada As 11 l'oras.' Amapá poderá produzir «ib mil pais.
O presidente da República e

Nacional.

•comitiva foram recebidos mo&SSEírü|A "Dignidade tío México" Exige
tel ¦**•*•

loi ctitidu7.i«lo bo palanque
fuido junto aos ilepósiUM de
minérios destinado a «;xtioi'ta-

£fio. 
Apôs n benção das insta-

ições dó puno, procedldti pe
&o bispo do Amapá, i- Aris-
tldes Plrovaho, falou o presi-
dente da indústria e 0;iiipr-
cio de Minérios, sr. AÚRilito pam IP) — V.a Aérea _ Ee-
de Afcevedo Aniuncs. PAiattm gundo o óteão mexicano "Lu Sa
ainria na ocnsiSo o po'.'or.i'tr'or mana", destacados juiirlns cr,-
do território, sr. AmiK-ir í'e- (fio convcncltios úo quu 'à diB'.'.i-

Iroira, o ex-governador tto Ama- lUtíe á0 México" c:tiss lira re.
Mpâ, o coronel Jannry Nui.tís CX!lme ,i0 caso Mcrtoti-SOballi
o pfesidertle Juscelino Knbits- Ê importante semanário
chek. Anos a sua or«i«-ão o prt> ,. , ,;
aidente Juscelino Kubilschoy Publica u martlgo no qual ei.a

a Revisto úo Cê so Morton Sobell
legais mexlcanfis puilerla Mortnn Sobell ter jlilt. 

*;^'t{os "pala 
decisão altista d*»

nu* nn lei c n so- smiuoBirnilo tle Beu lar no *'*" . nt^n
NOVA IORQUE — (Espüclal

AliMENTA A PRODUÇiO
NAS MINAS DE NOGRAI) pors-BUlCorea raptarain-nui

conheolmentu ou part,.oipaçâc¦vTEIvA, 5 (FP) - Os presos outubro pad:m formular pedidos! ÜB3 BUt;r;üttdes mex.cauaj,,
B^ollticoa húngaros que em maio, de graça com n cuiidiçnn tie que

autoridndos
que ilíclnrnm qu
brr.nir.a dp MêllluiD fofatti i;rilan-
ictitento ViolnCns pelo sc(|U:t!tro
t'.e C '.:d!1 o Slítt fani!!'.a tio srlo
tnoitidaiiD cm RgJ3to di 1530.

Solr.U, t;ue cumpre ur.-.a uena
do 00 c.7.01 em A::atraz .«-ob a
aitishjrid Co conspirar centra a
riaç-o, di;lá apoiando pata o Tr.-
biíttãl de Apeinvão du.i Efitadoa
Unidos num c:íir?0 para pro-
v:r sua inacCMit.a e demonstrar
que glu julgamento íoi fíaUdu*
lenta.

Em seu apÉÍo declara que os «J«» e «btviu.iü. do T.-au..!., í.»
•-••  sr.m

ria altista dn Conselho Nacio
nal de PctrAlco.

As ndvertênclar, lançadas rei*
tcrailamente sobre as nefastas
ennsnqulmelns que teriam sô-
bre o curto de vida qualquer
aumento dos côtnbUsttVelS nüo
foram levndns em conslt'era-
çflo. E o Rovêrno, e»'ntp*ripn-
tt» ntinndo anuncia sua dlsno-
slpllo de Innrar n cnmi-nha
da tnllmpntn**5o farta e bara-
tn» tcrA pela fronte sír'os nro-
biemns a enfrentar, tor-os pro

do ano passado haviam sido
tcniienados a G meses de reclu
¦fio • que se viram livres por
•cas.ão d.s aijüiil-jcinictiios dc

msS&X.' i mà»mi!fàtâ!cí
Êmi^y^SitW^Ê

nâo tenham purt.cipado da con-
tra-revoluç&o liem cometido a.os
ilegais anunciou a rádio de Eu-
dapeste.

Por outro lado, segundo a
mcuuia cmissoia, foram entrai-
dos onlcm GG7 vagues de carvão
das minus do Nojiu.l e o numerj
de 700 varjjes por dia — ntódla
regislraüa uc-ísb c;niio m n:uo
no começo de ouiuoro do ano
posado — sem provavelmente
atingido cm feveireiro".

O lançamento que os leitores esperavanü

LüftíJE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJA.EV

X venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem*
bolso Postal, Pedidos á Editorial VlTOiÜA Linii-
tada, Rua Juan Pabio Duarte, üü- Sol), — Uio
- D. Federal.

*a»»V*^**i****>*>****«***^i>.***»rf***^*>^****y*^

AJlUm A IMPRENSA POPULAR E
IN8TKUA SEU FILIÍO FAZEN DO-O

CÜLEíIONAR SELOS POSTAIS
Oi «elo. puHtui* r*|[l*.tr«m limai. »«oiili-iinirlilos, pi*r*«nnnllitadi., dc Uus uiiii-»'. >tur u i.iiitcni Instrua u «pu «llliit. duiidu

lhe «Ir iiri-nMilc um imin inicio para unia coluvilo
Aüiiulrt, im ciivfiupr. oupularr* a «T» So.Ou vjida umt.üiiiinifc t iiuiiirniiirullvu*
Tli««i «A. oiinleitilu 60 «rio. dlt.rnit»! do llru.ll.
Tipo «IU tüjtUcfiüo »0 hcIüb «o vuiuvmurMtlvu» (io tlrtiRlI.
Tipo «t«. coiitciHlii Í5 aplui, du* palsr» du «luiupu aufliilmlu

lUUSí,. CHINA. urniANlA. 1'OUiMA. etc.) comuna e cunirmu
ratlvni

ripo- «l»., ounitiid.i It aeloi comer.ioratlroí do* pul.ea du
iianipo Horiallista

Tnilim on «flii» nha «Itapus • scrtcllo*.
Envlr »eu n«m«. • «mlrríco completo Innto eom am vale

tmlal «orro»poinlciit« ae valor doa «ovalopea aai-ullililoa |W>'

AÍ..ODES ALVES
KUA AJLVAAÜ ALVIM. ai - » ANDAR

RIO DE JrVNEIRO
sf«*««<S<>n« o «nvtiltjp» o« savelop*» preferido»,
O» quatro envelope» oomprado» junttít levarão telor

todo* dlfereniut.
|rv*t***^«**»*v^*»«>*'*s»^*^

quando t.e encontrava em férias
no lauo dj suo lalnuia, n.i el^a-
de dn M«.xlco. t.iiau, asseguro
tjulisii, uõ pfersigu.Utres levaram
no ao uiúutiai, lançando nião Av
teatcmunliaa íalaaa q.ie declara-
ram icr u.Uo iU Uiipurlndo Irna:-
m:nie p.IUs aulorlüadcs mexi
u.«iu:i. Al-ln ui.j«.o, bujull em
seu SpC'lo, c'.i que sua priofto ile-
t,ai v.o.üu o li'ü«a«.o WéXiCO-Es-
uuos uri-dus e, poi tanto, os tn-
buuaiâ uiiicr.ciitina nao um pc
der para jul^a-lo.

Num iu«',go intitulado "A dlg-
nidade dj ivlex.co tx.se a rc-
vlsúo do ca:.o Übuoil", atrma "A

Bcmaua": babemos que diversos
e eiiUioniés aurcriaBdea '-s-»s
loium ooiisultádas e deram opi-
niü.s un-.o.iuoó c legais ü> que
tãls vlilaçüea privam ooinpUta-
mente o tr«ouiial q^e jtuüoa ao-

Uüü ue sua. bçiiipswftC.B e anu-
iam a s^iuenei protérioa ccmra
ele". s ,.

A rovlHta retei-lu-bo a ala-
tiutoâu uo ca=", 'lu"'a recuiiic

. juLlt.au lu AC..UL.U..I uu C.«n«..ia

; « «,.,a..„ «.uumiu i.ulu eaiuuu.ii*
! clüu que u .uu;í.eu uuve ver uuu
I us "taiuntiuri eijii.li.aa um nunsi
I GullSütlÍiV,aO |iul'a ua uiauuiiua «
1 ua ei!.ian.,e.i'uB u us lujUiainen-
! tu3 üu»1 ueurtiua lu UAimuujuú u«;-

Vlitll bLi' Limyi
. pu.luiioB: au euti'
I uulu imu.sIw.iiii «^iluii uouipru»
I müildn iwiu luiuriisiLiicla uus au-

| iui'iuuLiía eiitranseliua"

xlio sem a ordem tle umn nnto-j CNP- .*r'4«<* 
pi«srltlnila oumpeUnta.BRlndo sob x» VOtiTAR J* *^i fcis

Irln eiin-.tltuciunnls?" Cnmo te- A SOLUÇÃO
tia pudiilo ciiuini- nusBa fronteira, -fi ohvín que s" o governo
tuippanilii pc'na nutorldailca il» ptTt^n'!? levar A frelte 6- com
linlBiiit.au mniilcnnriB, quando «la. ,,„,,„' a cnm«(in),a fa B1:mrn-r;:ruV'uT,oJae;; 

ÇuVeã^ít^ »«* "«"i8 ««* rzldenúiiatio pelos Us BequeatM» \WM\M o aumento doa com-
doica?" "Que validada tem o IlUHtiVels, estudando lima OU*
juitiuinoiito cuntia êle, desde o tra solurSo para obter recur-
momento em que seu transporto gur» para as obras púbMcas,
paia o tribunal foi feito numn ottnpuof oUg seja mrnns o quotluiti-ante Vlolttqftü dua direitos ^ , fi,; Uls ,, n0Vn,
civis, das les lntcinua do M->- ., , „., „,' ,,„TIcseo momento cm qur» tle

torlns ns cnmnías da opin^lo
pública surgem mnniíostaçõ:s

Clilna) — Via Aérea — "A Con-
1:mic.» dos Escritores Asiat.-
cos, iiisla.ados cm Nova O.Iiil
d.n o jornal "«.wan-tmins Ua.ly",
mar.a uma ll.va tia de uiiii.a-
dc e unidaCe entre cs escritores
ca A Ia". TCau aa na;jcs da
Aria t.tn uma o);o»l:nte tr:d.-
ç.';u cu.iural, continua o Jornal.
E.s^s naçjcs mantiveram ativo
lnterc(.mb.o tiuranie I01130 pe-
riocio. 111.1a, em vi:;.a dl n^ro:;s.l-
colcnlallcta oc.deir.nl a, Aoia,
aquelas tradições de cultura fo-
ram cuquecides e o IiHorcftmblc
aiiiuidonado. Seus sistemas cuu-
cacionais foram aujverii^os,
s:us val.rcs cullilrals proposila-

s.bimuiios foram, dumiite mui-
tt.3 decênios, os contictos entre
03 mc.cg cultuia.» do., palaes
tuilaticòs.

Ascra, no entanto, 03 países
da Acia. ein sua maioria, re-
conquistaram * independência c

Embora nílo íej.im 0.1 mesmoc
03 pontcs-t.e-v.sitt idcolo-jicos >
as IneliunçóCH oa esorüorcit «In
ít a, li.i cnliu él.a unia unida-
de, nn qup se refere a 1 j..«üi,'.ij ao
coioii.alleino c a preservação d»
ítid.p.iuiLiic.i nacional, ua pas.

I mundial o da deaeiivolvimeiut
a l.üordnde. "E nao lia duviua — j da oultura nacmiai. Nessa base
pio.sc-úue o Jornal — t.e que os salid.i e numa atmosfera du
c-cr.lo.xs que dão exprersáa as anilcad» e du respuuO, que p«.r
Utias tío povo, seni.m prefun- ni.te 0 mu«uo api-ovo.tamenti
danuine a neceasidado ao rc3 I tle llíõ.s o exper.inelas, acra
luuiar 03 lavos fraterna.a du- pajulvel um iap.1.0 flore':!
rin«a tanto tempo cortadaa e' mento dc túdtw as ciiiiunir. na
coinpr:ciidi.m o caráter de ur-
Uêiic.a que se deve dur as novas

' cioun.ii, em bencíloio tia cultura
mund.al".

INSCRIÇÕES PARA 0
CONCURSO DE LITERATURA

crlaçOis lilerdr.BS, 110 intsrôsao Em conciusRo, o -Kwangmlní
da Ania o lambim ca paz e da Da,,y„ ,,j.mlí(.stt, a ejpcrançs
Uberúade em tedo o mui.o. (la w,fl a Oonroralc,n do Nov8

 Deilii ajícól're o incremento d'
mt.n:..m.).u cuiio ua escritorci
da A::ia,

Estarüo abertas, atí o dia I dl
março prOxinio, as InacrlçOi-a
pata o Concurso tle Literatura
(romance, poesia, cuntoa * cro-
nlcns, enanlo e critica, blugi-u-
ria e historia); Literatura In-
fantil (lexto • ilustração) a ll'>
pui tngcni, nos valores de 

Cr| 10.000,00 • Cr} 50.000.00. Os
Interessados deverSo ae dirigir
uo Borvlgo do Bxpcdlonte na ave-
nliia Eiusuio liruga n.» 118, 10."
nnilar, onde eera ft-lta a dlstii-
bulqüo de copias do rvKUlaiiu-iiio
Insliuimlo ou camiiilnlnH quanto
.'ia cxluúnclus desses concursos.

|1
1 0 EGITO EljvsCÜ

E Amuury lòncuu eamiia
E,;i|ioiu cin ítiiissUua trJcijini*
CUU1 ilubl um e iii.uluru .la no-
Ia enviezada, A Crt) 160,03 em
várias cores e utmlu ^stnist*
Italiana de Ittxn a Ci-t iVi.bO
1'rei'os espcclala para revende,
dores.
Itua «In Alfândega, 311 - l» eiv.
dar c Hua 'M üe Aluil, 7 - loja

0s cariocas conhecerão
(conclusão da 1' pa-ílnn)

ondo do BlrÍB jugndofCB cedi-
doa a se'e.;riu, DotiUllillU, llidlo
e .lucl, além ds Junlan, quo
esta pura ser operado das
hrniaitntas.

Eis us equipes!

SOCIAIS

•**
FLA.MHXOO: Art, Tirnilron

3. D.lviJ; .Milton, L, ítuliorto n I
Edson; Paulinho, Rtoaclr,- I
lleliHqüe, Evnristo a Uilbi. |

A. 1. IC.: Ekengren; lOsti-on, !
Karlsson o Nyberjji Àníert o
Uehg; i.iiiiulci-, KlilolJ, Aleuun,
«lansun «a Ciulssun.

utllçHo etn vigor entre o M4-
xieo e os Estados Unidos'."»

0
DE MACAPÁ

MACAPÁ, 5 (Agência Na- decetl às ncecssldactea «Io mo-
eional) — O pôrio de Macapá, viincnto, csia proviou ds am-
lioje lnauguiado pjio Presi I pias inoialaçOcs, dispondo o
tlonie Juscelino Kubitschek, palco i.o manobras tle mais de
tlis;:üe de dois piers, sendo uni' '1 quilômetros de linlia, um
ii.\o e outro flutuante. O pri-. tanque para Cü mil baivis d;-
moiro cstii montado em esta-1 ólcu dlJ.si.-l e outro para 5 mil
cas metálicas, possuindo um j barris da gasolina, casa de fõr-
íiilncluste com cupacithue de j çn com 3 motores tlicscl e gc

Todas a.s correntes
(conclusilo da

G."> tonclatias. Sua proiuiitilda*
da mínima é cie 10 metioo. O
segundo picr, flutuante, des-
timi-fae lo carregamento ds mi-
nèrio. Nôle atracarão os ra-
vios mineiros e petrjioiros.
Um sistema de correias per-
mite trazer o minério dc da-
pósito até o porfto lo navio.
U porto, cuja construção obe-

ratloics de Güü KWA, tlepun*
dâncias da administrarão, oli-
clna e_üigoriílcos. O porto de
mtnôricrde Macapá está silua-
do a 15 quilômatros da cidade
da Macapá e a. mesma ligado
por rodovias e via fluvial. O
pôrío comercial, ao lado do
porto da minério, deverá ser
inaugurado em 1958,

DIZ BATISTA QUE
NÃO

uriuiiiuuiii re-*»*-
,11 .U, 11 Uibiii-

MADRI, 5 (FP) — O presi-
dente tle Cuba, general 

'u't;«n*

cia Batista, afirmou categórica I
mente sua intenção de nao se
apresentar candidato A reulei-

quo

Constituição do seu pais f-stá
estipulado que os mutri&los
presidenciais têm a durarão tle
«1 anos e o presidente cujo
mandato e:;pira náo pod«» apre-
sentar-se de novo como candi-'õ"'seii'iuiui 

iò 
"eüiiTea 

questOos I çâo, numa entrevista exclusiva! dato senão 8 anos após o ter-
(j0 i mino do sau mandato. «Essa' poderosa razão me impeVie de

apresentar novamente, e se
ela não existisse eu também
ntto em apresentaria», deeia-
rou o presidente Batista.

I••iiiu-ifshuiii üianü-üiiiuiau au concedjda a representante
.ou" enlie us iiuais! "Lonio

1* pagina)
rOili.a Q*jà lil»*lL*\VÍo*.**& dO
Pentágono seria mais que
unia violação flagrante do
texto constitucional: signiíi-
caria u ocupação de nussa
terra *por uma potência es
trangeita, traria para dentro
da nossas f.-ontairas u os;;ec-
tro da própria guerra, com
todos os riscos qus tíai po-
derltnn decorrer.

As ma:iiícfa..'i:,0es que lio-
Je temos a assinalar conlra
a inslalar.ão da base ienque
tle teleguiados e q v-: par*
tem do estudantes, puriamen*
tares e lideres sindicais, mos-
tram claramente o cio-ci-
mcnlo da campanha patrió-
tica a que acima aludimos.

ESTUDANTES A JK

500 dos Jovens que freqüentam
o Eeõvaurnnte CJiitral doa E.s-
tutíanies (Uestaürante do Cala-
bouço) acabam d3 env.ar no pre-
sldente Juscelino Kubitschek o
seguinte memorial:"Nós, abaixo-assinados, co-
mencais do r.cslnurante Cantrai
d03 Esturlant:s, apreene.vos cun
a3 noticias divulgadas pela im-
prehca deota cap.tal, v.mos dim
«e de V. E:ta. manifestar nosso
p:nto de vlsla, sq^undo o qua.
a c:s?üo d» paire do terrltór.o
nacional paia o construsio dt
uma base americana de jirojú-
teis talcguladcs, coaio bem c
afirma o "IIsw Yorlt Times',

nos artigos 60, Item m, e 87
item '.i, que süineiue em c;;.so ds
gu.iva sara pcnrüti«.a a perma-
ii-nc.a "temporária" de lurças
estranõoiras lio Terri.ò«'.o da
União, é lesiva à solieran.ii nacij-
nal, n..o c.uti.uut para u uiml-
nuç.-o cia tüns„o internacional c
é contr«u'ia auj intorússes pa:i-
iicjs da no^sj povo, que nao te-
lerai;á a neü«.«ii.iç.'io cie Pírnando
de I.oi-onl.a para lills eocusos.

Aciiainos q..e tnellior ser.a V.
E:;a. s--r um C3tatíista demcciá-
tico, procuranuo s.óu.r o exom-
pio tíatlo por Heliru e tantos ou
U'03 quo lul-m pela paz inundia.
e pelo pregresso do seus respec-
Uv^s países".

A cópia deste mrmorial nos
foi trazida por uma comissão
ele.ta para comunicar a, impren-
sa a decisão dos esiudanócs do
Restaurante do cuaüouço e qu:
«.slava constituída dos joven.-.
Celso Lopes, José Carlos Canta-
na Filho e Frederico Fraja dc
G..veira.

ANIVERSÁRIOS
Anlvet'f?ariou no dia 1 ôlti

mo o conhecido artista lt-ai:a!
SandoVn] Mota. O aniversa-
rlantc pertenceu no IVauo
Dune, no Tealro Brasileiro de
Comálin, sendo um Jos a i>
res da peca «A Casa ua Uià
do Luar tks A':i"isio.* c esirfitv
rá dia 13 no Tealro JuideL

Complots ho;e ninis urna
n r 1 m a v e vs
i graciosa i: e
lina 1'ánit

Maria i!e C-l)
.cini Ciilia dos
leitores e amí
:;os da I.P.
Afonso Coisd
do Olivfiri e
Enanir di* Oli
veira, A ani
.-<•"': á unia r.v.vorsarinnte ofei

sa de doce a suas coW

Fnz anos hoje 9 srU. f.re-
nila I :al f.;.,,n .-., i ita du íris
so leitor e amigo Celsüti «%i«•
rais;

.¦Í.LESSS9EÍ.'f0 DE
r.]]Ii.aíifs coiiiuíiís.a

Faleceu, onlcm, às 1Ü hora*,, no
bairro de Sanla Eliy.nia, em
Nova Iguaçu, o sr. João i-ecanlia,
que hoje às 10 horas serb sepui-
tado. Jo.".o Pcçanha foi sempre um
ardorojo combatente nas liitas rei-
vlndlcatúrias não só da corpora-
çüo a que pertencia comu de lodo
o proletariado, sendo velho mili-

alim tle ferir a noas.. OcliatltUl* | tanlc das fileiras do Partido Co*
ção, quando d.z expressamente, munista do Brasil.

% -'¦¦¦>yy :-¦';¦¦ --¦'¦¦ 'Ê

K.L61TAL DO TÊKOa
Bk.AüiLlik.iU kílil hÜwiA

Sob o patrocínio da Embal*
xadu do* Brasil em Koma, rea-
li;:ou-se no dia 17 de dezembro
úi.-imo um recital do tonor
brasileiro Geraldo Chagas, que
camuu para um público nume-
roso canções da auloria dos

jornal inonurquista «ABC» em
Havana.

U presidente recordou que na

A PDF
FORMAM .«.òKlCOS
Lm M««imi^bVrí>uyMÜ
A Escola Amaro Cavalcanti,

da Secretaria d* Educação e
Cultura da Prefeitura, locali-

COROAÇÃ0 DA "RAINHA
DESEPkiTÍBADEíSSí"

Hoje, na sede do Sepetiba
Yaeht Club, icrá coroada a
Rainha de Sepetiba, acnhorita

íJE\
m¥Á

èWÈ*

JOT«Wfc*P'*í»í(r.'';í»
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Rádio de Moscou
tKAMfMITI PROGRAUAl

m*J*.*Qê PAJU O 1PASIL

ita m àã m horas

Jftr» wurtelhftaoj
UM 20 U 38 horsui

Ab traiiBmisstSw da Rádio Central de
Moscou nata a América Latina são feitas
pulas ondas de 19, 25 e 30 metros.

mal» conhecidos miwcisus zadt. no Largo do Maciiudo, ! Icleia Calixto, e ao mesmo tem-
brasileiros, Como Francisco vai abrir uin curso técnico, po scrú feita a entrega da íai-
Braga, Lorenzo Fecnúiuies, de administraçào quo luncio* xa da madrinha a acnhorita
Guuinierc, Wignone, Eugenia narft wn três séries. O curso , Ercdan Barradas.
Lobo o Leiiciu de FigUü«i'edo, seru gratuito, com horários
alem de cHúiticos dc lnütiuirlba no.-uriios e diurno, t nelu se-
recolhidos por «iayme Uvuiie. rúo ministradas, entre outras
Vilia-Lobus e W alucinar iien- I disciplinas, elementos de esta-
rique.

Estiveram ' presentes ao ro-
citai do artista' pai.iciu, re*
prcsentuntCH ua Divlsáo de
Relações Culturais do Ministé-
rio doi Negócios Estrangeiros
• algutvi critico» musicai* d«
prestigio,

O cantor C«raldo Chaga»,
qute perteno* ao elenco do Toa-
tro Municipal do Rio d* Janui-
ro, 4 beneficiário d» uma boi-
r*» tMpecIal de «•tudo* tto Go-
vArno lUdlane.

lislicu, ttdministniyúo de pus.
soai, organização de empresas,
clemen.xis tlnancelrtw, direito
usual.

Ao» qu* concluírem êsae
curso aer&o cnnílrmado» dl*
ploma» da rüMUiténcla d* Ad*
minlstrarjao *, Mgundo a Lai
Orgânica dc Knauio Médio, go
•ara dt pr*íer*ncla para « pro-
vimtmtt da orgao» lniclaii da
caneiru no r*srvli*-o público
federal, municipal • na* au-

I tarqula*.

A festa terá inicio as 23 hs.
e se prolongará até as 4 da
madrugada com um baile.

Será preso a qualquer.
(conclusão da 1' pagina)

to uo áiiiaiiiC, e teve morte
quase Instantânea.

O ASSAITANTE
Baseando-se no testemu-

nho de Waldir Monteiro, co-
nhecido pelo vulgo de «Di-
dlu» que assistiu de longe o
desenrolar da cena trágica,
a policia concluiu que se tra*

ta de conhecido ladrfio, au*
tor de vários assaltos à mão
armada naquela jurisdiçüo.
Seu nome é Denlcio Lemos
do Nascimento, conta 21 a-
nos de idade e reside na rua
Ametista, 84, em Coelho da
Rocha, e na Av. Niemeyer
s.n.. Esperam às autorida-
des prendê-lo a qualquer mo*
mento.

Transcorre hoje, dia 6, tnoi?
um primavera tia sita. Vnr la
ViaiiB. (foto), filha cio no.;f.c
colega de trabalho Manoel
Viana « senhora Moemia
Viana.

tJEFEHÜA SEU Ü.F.EIT0
Comprando ondt lha vendera

meinor. Lulivu caqui Nova «uni-
rico. Cr? üüU.UU calva Niloia,
Ur* 1100,00, culer. Tropical bri-
Uuuiti Cri 330,00, calor, d*
a-anl)»la Cr» 860,00, calca Al-
«mim Cr* HdO.OO, calca d* «uro
Uabo Cr» 400,00. Rua da Alfan-
«•ga, «li - 1» andar • Kua SC
«ta Abril, T • loja. Prtooa «-.*«-
•tal* para NVtndedortw.

0s secretários gozam.
(conclusão da 1' pagina)

toda a cu.ifiansa do gover-
nador da cidade.

OS RUMORES
O desmentido do prefeito

Negrão dt Lima vem a pro-
pósito de rumores que anun*
ciavam * destituição duque-
lea ieua aecrelArlos, em vir-
tuda d* pressão dos próea*

res do fSD carioca. Dlzlase
até que o embaixador Ama-
ral Peixoto e Dona Sara
Kubitschek estariam patroci-
nando os nomes do sr. Oa-
waldo Moura Brasil e enfie-
nheiro Adolfo de Almeida
Aguiar, respectivamente pa*
ra as pastas de Saúdt t Aa-
slstência • Viaçfte • Obra*
Fdbllcaa.

IDIOMA ÁRABE

Aprenda, aeni mestre, pelo «O Livro do
Araliiota». A' venda nus boas livrarias. Cr$ 80,00
cailu exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Uua Miguel Coulo, 49 — Rio.

AOS LEITORES
For motivos de ordem técnica, deixamos de publicar no segim-

do caderno de hoje as duas págín as de noticiário esportivo. As sec-
ções dominicais de esporte iudependenteeturfe serão pubiicailus em
nossa próxima edição. .. .
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OS 
ionidi» nollolaram nc»te» üllimo» dias

•/ini o govOnw brasileiro deu aiitor.íiiciio
(lun Estados Unido» para »MQMl»or a rápido
mutuou,'*-! om luiaca do» destroço» do ro-jii*
to Ifllooiilndo qiiii /ui mal» do «»» «"'', /°'
«itirodo du base militar da flWrlda cm íi-
rctidu do /'YniinnVo dn Noronha o que, ram-
vrntlo o controlo eletrônico, velo tule cm tor-
rltôrlo do norle Imisilelro.

ÉnVsnrcussdrlo 
dl-sor «jun essa autorização

«í/ora oficializada pela Aeronáutica o no-
ticiaila pela imprensa, «o lontoti »HP0r/llia
porque os aviões mllifaro» norte-americanos
írl vinham, desde a primeiro momento da
queda do teleguiado, esquadrinhando efus e
terras amazônicas A cala dos restos da ar-
ma sinistra. Nosso jornal dcffltmclOM essn

União Pela Integridade da Pátria
e Itiaonifdvol, 0 «711a ilas procuram ê confio-
cor e pesquisar toda a roo Ido para a desco-
berta do sua» reserva» tiatiirais. »uas rlquo-
tas minerais e seu Imenso iiutrimdiifo. Com
«cii,i ávido» i:imrriil«'iilniini/«i aparelhados, u
força aórca dos listados Unidos promovo o
/nriiiiíHiiiriilii 0 o iiirnitiliio dõsso ptitrimõ-
nio quo 6 do nosso povo o quo ndo cstA posto
cm licitação nos leilões de Wall Street, Esta
d uma forma ousada da penetração dos un-

ovoraàõo do» aviões militares ianques desde porlallsttis nu llilóia AmtuAnicu. O quo an
o primeiro momento vm quo isto so verifica- •¦¦ --- ••..... 1..1 m.i,. ,,„i.. ..,*....,..„,. ,..,.,
vae agora a noticia dns demais jornais ape-
nas cònlirma o grave fato.

TRATA-SE 
de uma eoncesstlo impatriótica

ao» bclíclatoa ianques «jho. assim, «o tor-
nam senhores de nosso espaço airco e pas-
tam a dispor A sua vontade dos aeroportos
0 dns hases atreas nacionais, para as ativl-
datlcs ditadas pelo comando americano, co-
mo te estivessem em aeu próprio território.

A vastidão (imaídnlca oa Impcrlnllstíis do
Foster Dulles não caçam apenas a car-

caça do foqitete desviado, porque ela pode
estar bem guardada na selva impenetrável

N

tes não lhos foi permitida pela vigorosa luta
do povo cm memorável campanha, agora so
lhes abra caminho por meio do uniu indo*
fonsávcl autorização governamental.

SE 
a carta branca do pesquisa concedida

aos ianques encerra assim tuna (do
grande iMjiortilMcla, por outro lado ela as-
sumo caniter ainda mais gravo porque a
autorização governamental torna possível aos
belicistas do Pentágono a ocupação indcjmi-
da da acrádromos e a dominação do espaço
aéreo nacional permanentemente, segundo a
sua vontade. Ê quo, transformada a rota
Flórida-Fcmnndo de Noronha em um percur-
so do expcriôncla e de ação dos foguetes

teleguiado», muito» dAtto» serão atirado» n»
direção do Nordeste brasileiro o 11 cada i.m*
tnonlo estaremos diante do falo coniunmdo
de um novo exemplar «7110 duri dcauiudo u
«uu truioldrln o «juo dará o pr!cxtu do sor
procurado na selva imensa. -íVnfilo a região
norte o nordeste do puía estará, toda ela, a
mercê dus tropa» adiou», nuvala e terrestre»
do» Estudo» Unidos,

TAL 
concessão, a quo eqüivale senão a

uma entrega do domínio do nossa gran-
do zona scntcntrlonnl ao estrangeiro? Então
so podo dizer quo isto não constitui eu«o tini*
co do alienação do «obrranln o de entrega
do território nacional a uma potência eu-
trangelrat

NÃO 
hA dúvida que permitir tão clara e

((Imitada pciicfníçflo imporlallsla cm
nossa Pátria A permitir — como disso muito
justamanto a rccenio Nota do Prcsldium do
ComitA Central do Partido Comunista do
Brasil — "aos moiiopd/io» norte-americano»
e ao Departamento do Estado exercerem
viuior pressão sobro o governo brasileiro o
poderem, cm caso do necessidade, apoiar com

rápidos aa força* rendondria» contra o ore»
conte movimento em defesa da aoberiimn
nacional 110 ílraall e demal» -palie» da AmA-
rica iViíliia. A ocupação militar de detormi-
nados ponto» do litoral bruaílelro fa» parte
do» planos do» monopdlioa norte-americanos,•Whiihi/o apoderar-to do petróleo braaileiro,
doa mineral» radioativo» o domai» riquezas
naelonala e orlar cowllçõo» mala propicia»
«1 instauração no Brasil de uma ditadura ter-
rorltta Intolramento aubmlaaa ao Deporta-
manto do listado, a exempla das já existentes
em numeroso» pulses úo Continente, ditadura
qua se entregue A tarefa do preparar o Bra-
til para a guerra".

SF.8SENTA 
milhões do braaltolroa eatflo

impregnados do mal» altivo patriotismo
quo A uma constante «iiclonnt na vida de
nosso povo desdo as lutas contra a Invasdo
holandesa cm Pernambuco, hA ma'.s Ao Ire*
«011(08 anos. E como disso muito apropria-
damanto o importanto documenta do Partido
Comunista, "nosso povo, qua tem defendida
com õxito o petróleo brasileiro do assalto
da Standard Oil, podo impedir a «Ilcnaçflo do
território nacional o a ocupação do nosso
solo por tropas estrangeiras. Unamo-nos para
defender a paz, a integridade da
pátria o a honra da nação, a
liberdade e a vida de nosso
povol"

¦::vys'*MKt.

^ÒW/vytf W/**^*r/Vr**r**tT*~,9*r*™ ' *f*r*m 4WW**m*VérWT*V<y

^A-„K.mmúim':
«- y

08 DFSNAOI0NALIZAD0S planejam Melar em For>\
nando do Noronha a trona da butidòlru nacional, Dolorosa
A qua programaram puru o ato, divntidus numuiv*. E*p*>\
ramos, porém, quo o gigante desperte.

m x m

o que no» cumpre, a to
dos o» brasileiros, fazer.

CINCO milhões do dólares, segundo o uovfírnn egípcio,
foram desviados tks "fundos" para injuriar «1 molestar o»
nacionalistas nos países subdesenvoluldo», Al está a nutio
dos ataques ao Oanaral Lott, aa Presldento da Potrobrd» •
ao» defensores dus riquezas o du soberania nacional».

{ti

OS EMTRKnUISTAS dc
Fernando tio Noronha s,'it, os
mesmos traidores que «orplin*
ternm o petróleo 6 nosio, Po*
trobrns, Volta Redonda c a
nacionalização dos minírloa
atômicos. E' um bloco orna*
nizado c perigoso.

CONFERÊNCIA SOBRE
"Direitos da mulher"
Rcall:ar-jc-â, amanha. Kaunda-

felrn. dia 17, às 17 horas, na sala
da Diretoria da ABI. da sia. Naly
CamlJ.lo sôbrc o proieto de lei do
Senado Federal, dc autoria dc ex-
unador Morart Lago, qui revoga
a» restrições leqais A mulher, tra
ra:,1o do sexo ou do matrimônio.

A Federação de Mulheres do
Brasil estA convidando suas asso-
ciadas para essa confeiíncia. as»
íim rumo at demais pessoas lnte-
rcssadai.

Derruba um juiz ameri-
cano a cortina de Duites

SAN FRANCISCO, 5 (PP) -
Cm julz federal, o ir. Loula Oo*
•xlman, desafiou o Departamento
de Estado autorizando um advo-
gado a ir & China Popular, em-
bora Washlngtcn se oponha
formalmente a qualquer viagem
de cidadãos norte-americanos •
esse pais. O advogado, ir. A. L.
Wirin, de Los Angeles, precisa
obter no Extremo Oriente impor-
tantes depoimento. Seus cons-
tituintes sio os d.retores, noite-
americanos, de "Tne China Mon-
thly Revien", ti* Cliangai.

O Projeto do VtPBoluçuo ilo Co-
rhltô CUIItrUl, ii ltetioliiçilo Uo Co-
mitê Central aprovando a Curta
do camarada Prestos e n Carla
Oo camarada Prestes silo d»*
ottmentos baseados cm prlnoIplJi
marxlstas-lonlnlstas, Nessa»
condlcCcs, Ktilnm o orientam os
debates quo so travam om nosfo
Partido fiste-H documentos reflo-
tem coletivamente ns posições da
direção do Partido, pois foram
aprovados coletivamente o sui»
publicação resultou do resolução
do Comitê Central.

Iniciamos, ussim, um novo
curso no Partido, O Comitê Cen.
trai Julíüou necessário falar e co-
rajosaniente falou íos erros co*
metidos, despertado e estimula-
do pela corajosa denúncia dj
culto à personalidade lovuila ,X
pratica pelo P.C.U.S. Como Jti
haviam udmitldo os camaradas
soviéticos, o reconhecimento
franco dos erros traria certa
desorientação. O Inimigo tentu-
ria utltlzar-se disso, dcsacrcill-
tar as idéias grandiosas do mar-
ilsmo-lenlnlsmo, abalar a con-
fiança na Unlilo SoviC-tlca •
mesmo criar a perplexidade nu
movimento comunista e opera-
rio Internacional. Mas nada
nos pode dissuadir dos proao-
sitos de corrigir os erros, do-
moeratlzar a vida do Partldi).
lutar Incansavelmente pelo seu
fortalecimento e unidade e bus-
car novas formas para ampliar
suas ligações com as massas.

Entrando pelo caminho dos

CARTA DE PRESTES E 0
INTERHAC10NAUSM9 PROLETÁRIO

CARLOS MARIGHELLA

A COMPRA DO TRIGO
NORTE-AMERICANO

O embaixador Amaral Peixo-
to concretizou afinal a com-
•pm de trigo dos excedentes
norte-americanos, de acordo
com a autorização do Presidente Kubitschek, de 6 de dezem-
bro passado. Como se sabe, são quinhentas mil tonncladas
anuais (num período de três anos) contra pagamento em
cruzeiro os quais ficarão emprestados ao B.N.Ü.E. para
financiamentos de obras no Brasil. E mais 80,000 tonela-
dus "a serem pugas mesmo em dólares.

A par do evidente beneficio que esse pagamento acar-
retará para a nossa balança cambial, há que considerar na
transação alguns pontos obscuros e inexplicados até agora.
O iilmistro das Relações Exteriores, em exposição ao Pre-
tiúente da República, assim discriminou o abastecimento de
trigo para o ano que se inicia.- SOO mil toneladas da produ-
ção nacional, 1.SUO.000 tons. da Argentina, 300.000 tons.
do Uruguai, as citadas 680.000 tons. dos Estados Unidos,
• So.000 outras a serem adquiridas no mercado internado-
nal. Tudo somando t.930.OUO toneladas ou seja um exce-
dente de àSü mil sóbre o consumo previsto, orçado em 2 ini*
Wiôes ifOO mil.

Em primeiro lugar, há que estranhar a necessidade de
um excedente tão vultoso num país que deve fazer econo-
mias, que sobrecarrega seus filhos de impostos, que quer
desenvolver sua triticul ura até o auto-abastecimenlo. Em se-
çundo lugar, por que a compra dessas 80.000 toneladas pa-
pas em dólar f Será uma imposição para a concessão do ne-
gócio em cruzeirost Mas somos nós que temos necessidade
de comprar o trigo americano, ou são êlcs que precisam de
desfazer-se dos seus imensos estoques eneulhados? Conside-
rando em seguida que a /Irj/entina protestou energicamente
junto ao Departamento de Estado quanto à referida transa-
ção que a iria prejudicar, como afirmar que está assegura-
da a compra de 1 milhão e SOO mil toneladas do trigo ar-
gentinot A massa de trigo importado, a despeito de medi-
das governamentais determinativus da colocação da safra
nacional, não virá a prejudicar essa colocação? E, por fim,
a qu« taa;a será feita a conversão do dólar em cruzeiros
para o pagamento do grão americano, cruzeiros esses quo
terão preferencialmente emprestados às subsidiárias dos Uus-
tes ianques que aqui agemt

São perguntas que iodos te fazem e por isso exigem
ticlarecimentot.
BANCO DO NORDESTE

Desde 1U54 funciona o
Banco do Nordeste, criado
para atender ús iiecesiilaues
da credito dos produturt**
•grico.as e industriais da
grande área subdesenvolvi-
da. Dados de julho du ano
.passado dizem que atingiu •
mais de 400 milhões de tru*
leiros, os empréstimos por
êle concedidos através daa
carteiras rural, industrial e
geral. Ainda muito pouui, ne
considerarmos que o l*an«_o
do Brasil se comporta como
verdadeira niadastra para oa
produiores nordestinos.

São porém os primeiros
passos que os «.lhos dos pio-
gressistas, desde Alagou-, ao
Ceará, acompanham com an-
¦iedade. Jà exista poióin
quem aponte as primeiras
tendências no sentido «'e
afastar o BN das suas ver*
dadeiras finalidades, prelo*
rindo iniciativas patrióticas
em beneficio dos latiiundiá-
rios e parasitas. Os nordí*
tinos têm pois quo vitjiur o
¦eu banco, denunciar-lhe os
•erros, unir-se para delendfelo
contra os iniini(joB do i*fo*
gresso.

COM A FRANÇA
As trocas comerciais da

França com os países ca
América Latina atingiram,
de jrneiro a novembro

DÍVIDAS
Segundd o Banco Federal

de Reserva, de Nova lor-
que, os "atrasados" comer-
ciais da América Latina pa-
ra com os Estados Unidos
montavam, em novembro úl-
timo, a 170,1 milhões de dó-
lares, contra 170,4 no mês
anterior. A leve baixa foi di-
vldida entre 16 paises tendo
aumentado as dívidas do
Brasil, (0,8 milhões), do

I Chile, (1.1 milhões) e do
I México (0,7 milhões).

debates, procursnílo íesenvol-
ver o processo autocrltieo mais
profundo de nossos erros, nós o
fazemos por questões do prin-
clplos. Nenhum outro partido
político no liiasil teria feito
assim. Ao reconhecer os erros
do que fala o Projeto do Ileso-
luçüo do Comitô Central c a
quo se refere a Curta do cama-
rada Prestes, t preciso, porém,
deixar claro quo tais erros Io-
rum cometidos na busca hones-
ta dos caminhos e motim pari.
n conquista da ltbertaçilo nacio-
nal e social do nosso povo e
na luta Intransigente pelas rei-
vlndlcações das massas, ü Par-
tido Comunista sempre foi por-
seguido pela reação e na dui»
luta para cumprir suas flnall-
dades Jamais arriou a bandeira,
como pode atesta-lo todo o nc-
gro período do Estado Novo.
Ura Inevitável quo se cometes-
sem os erros dc que agora pro-
curamos fazer autocrítica. 'J
fundamental, entretanto, fi que,
no serem cometidos, nio no-*
afastaram da linha geral da
construção do Partido. Apesar
dos esforços desesperados dos
lmperlalistas o seus agentes in-
ternos, nosso Partido jamais
desapareceu, combateu vitorio-
samente todas ns tentativas da
minar a unidade monolítica da
suas fileiras, resistiu ils malf
brutais violências e llegallda-
des da reaçilo e continua a
existir e dirigir a classe opera-
rln, tomando a frento das lutas
dns massas. Não podemos ser
negativlstas. Erros hil, mas
b.To em número menor que og
acürtos. O quo Importa ê cor-
riglr os erros, aprender com Cies
e avançar.

Não sõ precisamos fazer au-
tocrltica do manilonismo, das
omissões do Comitê Central •
seu Prosidlum, ou da subesti-
mação do ÜO.0 Congresso do
P.C.U.S. Nossa maior autocrl-
tica deve ser por* não termo»
ainda tornado vitoriosa a luta
para levar no poder o proleta-
rindo e as demais classes revo-
luclon&rlas, cuja frente única
se torna* Imprescindível constl-
tuir agora, a fim de assegurar
no futuro a transição ao sócia-
Hsmo, Não podemos, entretan-
to, nos arrepender. A autocrl-
tica não 6 arrependimento. Ela.
é justamente o Instrumento po-
deroso que, ao lado da critica
necessária o indispensável, aju-
dará, a todos nós no fortaleci-
mento e melhoramento do nos-
so Partido e sua direção, abrin-
do o caminho para a vilõriu,
que não há de tardar, Não <;e
coaduna com tais objetivos o
aspecto do tribunal do justiça
que por vezes assuniu o debute.
Devemus preocupar-nos era
dar-lhe um caráter político.
Para isso 6 necessário cunti-
nuar chamando a atenção par-»
o Projeto de llesolução,
quando íala de que "a demo-
cratlzação da vida do Partido
6 a maneira pela qual flores-
cera em nossas fileiras a atlvi-
dade criadora e scra estimula-
du o senso critico tíos comunls-
tas, fazendo despertar novas
Iniciativas e dando novo lm-
pulso a todas as organizações
• organismos dirigentes" .

£1' nesse sentido que a Cartn
do camarada Prestes traz um
reforço valoroso ao debate. Ao
reafirmar o meu apoio e Intel-
ra concordância com a Carta
do camarada Prestes e a Ho-
solução do Comitê Central que
a aprovou, desejo ressaltar o
fato de quo a Carta do cama-
rada Prestes saúda com entu-
liasmo a discussão como um
passo positivo no desenvolvi-
monto de nosso Partido, A prõ-
pria Carta nao ê mais do quo
um passo inicial no sentido do
reforçamento do Partido e da

sua unidade, através do deba-
te. O que so exige ilísie e qus
contribua para educar-nos na
Integração da verdudo unlvur-
sal do marxlsmo-lenlnlsmo coi.»
a pratica da revolução brasi-
lelra e <iue pu-stsa levar ao uu-
mento da utividuile cotidiana
dos comunistas na execução
das tarefas inadiáveis. reclu-
mudas pelo amplo trabalho com
as massas.

Estou convicto, como aflrm»
o Projeto de Resolução do Co-
ndtõ Central, do que "a demo-
crallzuçúo du vida do Purlido
elevara a um nível Buperlor a
ntlvldade em nossas íileirus".
Julgo, ussim, indispensável reu-
nlrnios esforços om busca d*,->
medidas que visem a atingir tal
objetivo. E' através do método
da persuasão e tío convcnclmen-
to que poderemos educar ma;s
e melhor nosso Partido e us
massas, gutando-nos pelos prin-
clplos do murxlsino-lenliilEmn.
Au debater os problemas, nüo
são as queslõcs pessoais que
Interessam. Não devemos con-
fundir o inimigo cum o amigo,
o desonesto cum o honesto, o
oportunista com o revoluciono-
rio. U clima de fraternidade,
comunista exigido pela dem >-
cralização para o furtaleeimcn-
to do Partido deverá ser in-
tseparavel da luta de principio*
e exclui represálias, medidas
organlzatlvas e ataques persu-
nallstas. Cunslilui um dossel-
viço ã nossa causa a prolifera-
ção de boatos sobro a suposta
upllcução do medidas punitivas,
como decorrência da participa-
ção nos debates. As calúnias e
mentiras não devem ser aãmi-
tidas. E' o domínio absoluto
dos princípios que nos guiui-a,
para resguardar o Partido da
ação do inimigo.

Muitos sao os problemas •
questões suscitados pelo deba-
to que se desenvolve em todo
o Partido, ilas, quero referir-
me, em particular, uo Interna-
clonallsmo proletário, problema
focalizado com segurança e íir-
nieza na Carta do camarada
Prestes,

Trata-se de uma questão d»
princípios, à qual nosso Partluo
sempre deu u merecida ateu-
çau. Esta questão continua e
continuará em loco enquanto
houver proletariado.

Há quem afirme que a soll-
dariedude e a fidelidade sem
limites a União Soviética cons-
tituium uma formula "engana-
dora e petrlflcunte". Outros
rejeitam a tese de "nação di-
riguiie" entre os países sócia-
lioias e julgam necessário ros-
tubelecor o Inlernuciuiialismo
proletário.

Ora, sõ se pode restabelecer
aquilo que se deixou de pür em
vigor anteriormente ou que se
aplicava do forma inexata. iMes-
sus condições, teríamos de ad-
mitir uma posição internado-
nalista errada do P. C. li. Nada
mais falso, porém, O interna-
eiuniilisino pro,etário dos co-
munlstas brasileiros no passa-
do loi justo. Lênln Já se havia
referido ao fato do quo o Par-
tido proletário, cumprindo seu
dever, necessita opor ao inter-
nuclunallsmo do puluvrus o In-
ternacionallamo eletivo. "O es-
senclal — diz Lênln — não i
que "proclamem" o Internado-
nullsmo, sendo que saibam ser,
mesmo nos momentos mais dl-
ffcels, iniernaeionulistus de fa-
to", (Obras eseolhidus em dois
tomos, edição em espanhol.
Moscuu, l'J48, tomo II, pág,
4K). Foi o que fêz Prestes, de-
clarando, em l!M(i, na Constl-
tuinle, quo nosso povo jamais
fará guerra A União Soviética.

Os eomunlutas brssllílrns
partem, em suu atividade, das
particularidades nacionais o
dus condições do seu pais, cx-
pnmlndo Intelramcnto os lnte-
ris.scs da nação brasileira e do
seu povo. Ao mesmo tempo,
conscientes de que a luta om
favor dos Interesses da classe
operária, pila paz u pela Ind,.—
pendência do lirasll 6 parto da
luta do proletariado Internado-
nal, estão no ludo da União So-
viética e de todos us países do
campo do socialismo. Isto foi
no passado, quando sé existiu
um país socialista — a Unl.lo
Buviitlca — é no presente o
não nos urrependeremos de quo
seja ussim no fiiiuio. Por Isso,
em sua Carta, u camarada
Prestes cita o Projeto de Ileso-
lução do Comitê Central, no
trecho em que diz: "reafirma-
mos cum orgulho nossa tiudi-
ção de íidelidado ao internucio-
nallsmo proletário, do apo.o
firme o ativo ü União Sovio-
tica e ('".nais países do campo
socialista

Nosso i * do deve »er dadj
nnturalmeni - em primeiro lu-
gar a União Soviética. Oa po-
vos subein quu se [altusse a
União tíuviêticu, o campo d„
socialismo sofreria prutundo
ubaiu. .'. l'niáo Soviética é o
baluarte do sovlallsmo, Ocupa
o segundo lugar no nu.:." i co-
mo nação inuustrlal, depois d* *
Estudos Unidus. Tem indústria
pesada, altamente desenvolvida,
bem cumo resolveu o problema
da obtenção da energia atOml-
ca. A UKSS ajuda a Industria-
lização dns países do campo su-
ciulista. A China é outra gran-
de potência que merece Igual-
mente nosso apoio e solldarle-
dade, mas não é ulndu uma
nação industrial. Necessita pa-
ra isso da ajuda da União So-
viética, que, aliás, lhe vem piei-
tando auxilio na construção por
renovação de 15G empresas In-
dustriais básicas. A China e os
demais países do campo sueiu-
lista ugrupam-so em turno da
poderosa União Soviética.

Os lmperlalistas, tendo a,
frente os Estadus Unidus, te-
li,om antes do mais mula a
Unido Soviética, que eles con-
tlnuam desejando destruir, na
va tentativa do liquidar o so-
clulismo e liu:or marchar para
trás a roda da historia. Nõs,
comunistas, que queremos o
suoiulismo, tomamos uma po-
sição de classe, damos nossa so-
lidiiriedade e apoio ao campo
Bueialista e em primeiro lugar
a União Soviética.

Segundo Lênin, "a teoria
marxista exige de um modo
ubsuluto que, para analisar
qualquer problema social, seja
esto enquadrado dentro de uni
marco histórico (Itílermlnado".
I.uesma obru, tomo I, pág. 8511.
Não se pode examinar o Inter-
nac.uiialismo proletário fora
desse quadro. Quando se tra-
tava da construção do soclalls-
mo em um sõ pais ou quando
o socialismo ainda nao era um
sistema mundial, nossa posl-
ção em face da U1ÍSS não po-
dia si.r diferente da que adota-
mos. Nem se pode negar o in-
ternacionalismo proletário sü
porque Stãlin cometeu erros.
O fato ds não criticarmos a
União Soviética nem o P.C.U.S.

HA quom pense quo o prn*>
blomn ilii criticar n Unlfto Ho-
vléllcn ou outio pais do cam-
po socialista o o P.C.U.S. ou
qualquer partido comunista 4
umu questão nova. levantada
em conseqüência do combato nu
culto A personalidade. Isto 6
um equivoco. Veja-so cnm >
Lênln. em 1920, criticou nber-
tmnente os comunlstus dos nu-
tros países cm seu livro "Es-
qurnllsm», doença infantil do
comunismo". Nu lntcrnnclonnl
Comunista a critica entre os
partidos era um fato comum.
Em 1045. presenciamos o ei-
ir.uruüa Duelos criticar aberta-
mente o Partido Comunista
norte-americano, Nõs no Bra-
sil mio usávamos dêsso direito
de ci.itca, devido A nossa Insu-
flcléncla teõrlca. Já Lênln em
l'J02, em sua obra "Que Puzer",
ensinava o seguinte: "O movi-
mento soclal-democrátlco (lel-.i-
se comunista), por sua própria
natureza, é Internacional. Da-
qul se Infere que não fi"! deve-
mos combater o Jucobinlsiuo
nacional como também que o
movimento que acaba do nascor
num pais Jovem só so pode ile-,
scnvolver com êxito niedlantn
a condição de pôr cm prática
u experiência de outros países.
Para isto não basta simplcn-
mente conhecer esla experiêu-
cia ou copiar apenas as últimas
resoluções adota-las, pois tam-
bém é necessário saber assu-
mlr uma atitude crítica era
í;ico tlü.sua experiência a com-
prová-la por si mesmo". (Mes-
ma obra, tomo 1, pág. 201).
¦ Não se pode, porém, confundir
critica com hostilidade o des-
confiança, como trunspurece d-3
certas referências e alusões em
que a União Soviética é apre-
sentada erradamente e ás vê-
zes até de maneira mallclosi
como "nação opressora", J
proletariado russo com certo
direito de "prlmogenltura-1,
etc. Igualmente os erros em
relação à Iugoslávia e nos co-
munlstas iugoslavos não jus-
tiflcum negar o Internaclona-
llsmo proletário ou adotar uma
posição de reservas faço A
URSS e ao P.C.U.S. 03 comu-
nistas soviéticos foram exata-
mento os primeiros a reconhe-
cer este erro e corrigi-lo. Te-
mos aí a comprovação, na prá-
tica, da vitalidade do marxls-
mo-lenlnlsmo, o que reforça
nossa confiança na classe ope-
rárla e no Partido Soviético,
que soube dirigir com êxito a
construção do primeiro Estado
socialista no mundo e dlrlgo
vitoriosamente a marcha para
a .sociedade comunista.

Muitos são os aspectos tra-
zldos uo debate na questão do
lnternaclonalismo proletário,
Pertence, porém, & Carta do
camarada Prestes o mérito do
ter suscitado a apreciação des-
ta questão sob o aspecto crítico
mas á base do espírito do clas?a
e cia confiança Inabalável na
União Soviética.

A DEFESA fia soh"?anla
nacional não 6 questão de
Ideologia cia direita ou da es-
qttenla, (lo socialismo nu do
capitalismo; é dever supremo
de todos os patriotas.

preocupam mm a trag hSta
liuuiunu do povo arjjei.nou

OS COLONIALISTAS rli-ar
ícrns e quando evoluem
transmulam-se em víboras,
escreve o pucla Nazlc liou-
sanic.

OS PARLAMET-rTARES t]
o povo do Damasco celebra*
ram os funerais da Libimla-i
As, assassinada em Lon'lr?s;l
diante da pinta da CAmara,!
guardaram cinco minuios do
silencio cm sinal de luto.

" 
ESCANDALIZARAM SE o*

místicos orientais com essa
destrambelhada doutrina El*
BC.iliowci*, desprovida de 16,
c crança e caridade. E* a
ra.igltto do ódio e da mh>uV
Xicaçâo.

OS AÇOUGUEIROS ír.*uv
efises abateram, ontem, scitn-
ta e cinco jovens cm Atgviin.
A quota exigida é Ue UiW, d ú-
íiatnenle. Mollet enfureceu se

Os jornais colonialistas, lnte*
ressados no capim, uüo so

ANTES de tentar a defesa do Oriente Árabe contra a
"agrejsdo comuiiiaiu" yiic não existe, /iistii/touicr devia co-
meçar pela tUfcua da Argélia ou Chipre, onde us mães e a»
esposas aguardam, cm 1.1.0, o regresso rios filhos e dos ma-
ridos que nunca mu.s volturão uo lar. Hüo mortos pólos co-
lonialislus ingleses e franceses, No século do Baudung, a
moeda da mistificação não tem mais curso.

xxx

NO EGITO, a censura foi abolida. Nos jornais eoTonínfl
listas oi* entreguistás, a censura permanece; só publicam
mentiras. Há censura contra as noticias verdadeiras.

Vista da porta principal da cidade de Saní capital do Itmcn. pai» \
considerado o berço da civilização humant

ADENAUER FAZ 81
ANOS

BONN, S (FP) — O chance-
ler Adenauer está festejando ho-
Je o seu 81.» aniversário.

Representações dos Partidos
polit.cos e do memaro do corpo
uiplomátxo, entre os quais o
sr. Kudriavzev, conselheiro da
embaixada da União Soviética
apresentam seus votos de telici-
dades ao chefe «io governo
alemão.

• Inegável violação de
soberania

Em resposta a um telesrama
do Sindicato Cos Eancár.os (le
São Paulo, protistando contra a
cessão «Ia Ilha de Fernando do
Noronha aos EE. UU., o geno-
ral Henrique Lott disse que
"nâo se cogita Ue ceder parto
do território nacional a uma
potência estrangeira".

A afirmação, p:*ovúida de um
Ilustre ciicíe militar conhecido
por seu apego a causa uac:o-
nal, não pocie deixar de susi-l-
tar o ma.or ínlcivsse para a

' opinião pública, indignada c ex-
treinamento apreensiva com a

perspectiva «ie instalação de
uma base estrangeira nu teri-
tório pátrio. Inlaieznicnie, po-
rém, lacônica como e, a as-
serl.va do ministro da Guerra
não chega a dlss.par as justas
apreensões dos patriotas, p-r-

SAUDAÇÕES A PRESTES

povo brasileiro, desejando que os perança

pela França e 58 bilhões,
quanto à sua exportação.

Ocuparam os primelrus 'u-
gares nesse montante,— que
íol inferior ao de 55 a Ar*
gentlna, o Brasil e a Vene*
zuela.

NA NOVA CHINA
Informa a «Agência Sin*

¦hua» que nos quatro anos
decoridos do 1' 1'Iano Quin-
quenal entraram em serviço
33 grandes fábricas de má-
quinas. O pais começou a
construir automóveis, navios,
grandes tornos, * sinalizado-
res elétricos, aparelho* do
precisão e toda espécie «le
equipamentos para a indús-
tria têxtil. No ano passado,
a economia chinesa recebeu
os primeiros caminhões in*
teiramento produzidos no

bilhões" quanto à imponaçio pais.

BANCO DO BRASIL — Empréstimos a Entidades Públicas

Em mUhOea «ia cruzeiroí

UM

de
56, o valoi giobal de l.lJ.lb6
milhões de trancos, sondo ii

Através da Imprensa

A DEFESA DAS AMÉRICAS
Sob o titulo acima, Rubem

Braga, no UNs, diz várias
coisas, Inclusive isto: tlim
amigo meu, brasileiro que
vive há algum tempo nos
Estados Unidos, disse me

Tesouro Nacional ^'2a?
Estados e D, Federal st*
Municípios 1 «41
Autarquias *?}£
Outras entidades pública*» *°"

totam K-m

IMS

15.393
U.416

685
«.567

144

tãiloe

rONTB. Banco «o Brasil, relatório «to 1955

X. da Red. - O total dos enipréstinios do Banco er* «n
"xS-M. et» 84.211 luiUiõei *\ WB 18*55*' d8 !*" mun*a«»

O Danton Jobim, no "Diário Carioca", afirma no titulo
de seu artigo que "a defesa das Américas é indiuisíueí". O
íeilor curioso quererá saber, naturalmente, contra quem es-
sa defesa. Jobim'se explica: "Ou se é da Cortina de Ferro
e se conta com o apoio material e estratégico dos russos, ou-
se pertence ao sistema ocidental e se ocupa um lugar deli-
nido nesse sistema, na guarda de um setor da grande linha ^ ouvido coin espanto a
de defesa do mundo deviocrático". afirmação tranqüila e rwu*

Não há esquema mais frágil, mata desmontável, mai» nna de um de nossos maio-
redutluei; o pó do que êsae. Basta uma pergunta: a qual si*- re9 milionários — de quo
temo pertence a índia, por ex., ao bloco soviético ou ao blo- nio pagava nem 2*0 por cen*
co americano t Só há uma resposta: a nenhum deles, ma» to do imposto sobre s rend»
ao oZoco d« Bandung. tusso bloco compareceu recentemente que- na realidade deveria pa*
na ONU unido em torno da independência do Egito, em tõr- gar. — No lugar de chama»
no do «eu Mreito soberano «obre Bue». *» íala* — e a*» mults* - e»

Sem pertencer nem ae mundo tocialitte nem eo mim- ue» dono» Aa terra •«»(¦¦
ét ttnveriaUtto, o» paute» do Bandung recebem ajuda mato- • governo é aumentar o un-
•tWA^rW^J* eUutula»_ politica». posto de oonsumo, que. «
\2L*~ Z*T/orUe-r baio», tem participar io aliança» «* pago pelo povo - •pobr»

„.„  Por motivo do traiiuLurso do atuais. 59 ar.os dc Luiz Carlol
tudo aceitando e copiando sem aniversário de Luiz Carlos Pres- Prestes cheguem ao centenário.¦-
maior exame, não constituía tes n0 dia 3 do corrente, recebe- — losé Lima da bi/wi. João
um erro do internacionalismo moSi a\em das mensagem, anteri- Nepomuceno Duarte e Ntreu Al-
proletário, que nunca exigiu a ormente publicados, mais as se- meida, residentes eiu Uio bonito,
cópia Ue coisa alguma. Quanto guintcs saudaçoes* no Estado do Rio tclcoralarara
ao mais, nosso Partido sempru _ Qe Nova Iguaçu, município nos seguintes termos: "Democrá-

se colocou intranslgentement* vizinho desta Capital, o nosso tas de Rio Bonito JolicItaLi, 
ao vi-

uo lado da União Soviética con- ,;,t Nú-anor Tose Fiaucira nos brantl- 'na-utino lm l^-^* ' y
tra o» agressores lmperlalistas lcitor iNiCanor ,0Sê B " 

,„„ PULAR que seja interprete das
e a reacuo mundial, e, ness. enviou uma mensagem de con- nossas fciicitações pela anta do

particular, sempre estêv-a em gratulações com o grande lider do aniversário do Cavaleiro da Es-

posição acertada,

ensaia um recuo fatal, disponióve a entregar Fernando de trada 
^P^*Noronha. rag> dirigindoos para os «e*

O Brasil possui hoje todas as condições que lhe facul- torcs que convêm ao ir tares-
tam assumir, no cenário internacional, uma posição xnde- se naci0nal e nüo deixa.- que
•pendente. Mas ainda há gente com a mentalidade de alguns ajam ^ vontade e onde quei-
velhos escravos, ao tempo da Abolição: eram declarados rarn>
Ziures, «ias faziam questão de continuar servindo na casa Hoje JK íala mals f;.l0i
Grande do senhor. O artigo de DJ está impregnado dessa especjaimente ante os ES.
mentalidade: acha que o Brasil só pode viver sob a prole- U(J _ cliegando a receber,
ção de alguém, não se -permitindo esse I«a;o de independência sem repelir, uma carta-ulü*
oue a índia ou mesmo a pequenina Siria se permitem. matum de Eisenliower. us

portos do Brasil continuam
pitais estrangeiros no Bra* fecnacios a muitos paises do
sil, disse JK que em Í9u6 Io* mUndo e ceder Noronlin fe-
ras invertidos aqui 232 ml- ra agir em favor da £*iit'i'
lhões de dólares, contra CO - *¦-

m

PERSPECTIVAS

milhões no ano • anterior,
além de 900 milhões teinda
em x956) em íorma de em-
préstimo. Disse ainda que a
siderurgia passará a p.o-
duzir dois milhões de lontla*
das na atual admlnistrac/iu,
ou seja, um aumento de jua-
»e o dobro. Assim se 16 em
tO Jornal».

Esse atluxo de capitais

ra e nâo da paz. JK precisa
íalar sobre essas coisas; a
nação é toda ouvidos paia
isso.

PETROBRÁS
Depois ralou Ali. sobre o

petróleo: «lloje a produção
«ENTRAVE» AO PROGRESSO DO BRASIL

que é o próprio ministro d»
txlcrior quem afirma ser •
acordo sobre Fernando d»
Noronha questão üe u.a:-,, naa
podendo solrér mai» alterações,
a i.ão ser em questóe» de de«
talhe; -

Cra, por mais que se tale cm
pss.os üs obv-irvação, cm ga-
ranllas de soberania «s partlci-
pação 

' BC ' militares e técnico»
Iwasilerii» no projetado empre-
endimento, iiin*;t:.iii poderá ns»
gar que, se diCKur a ner con-
mimado" ali predominara A
au.tprida.de...«Io. uma potência
estrangeira. Até mesmo os de-
lensarcs da concessão vertj«i-;
híiosa admitem que se sél
permitisse a instalação iar»-|
que em Fernando de Noronha»
nc:n nieumo os militares brasl-J
leiros que porventura atuasse»
ali ou.o .governador da ilha te-
riuni aceito aos segredutj qul
cercam os apetrechos ianque»
Então,' isso é ou não é ause«v>
cia de soberania? be, num ps*
«laço do território nacional,
predomina a autoridade d*
uma potência estrangeira sob
qualquer aspecto, é evident»»
quo ai cessa ¦ a boberania di
jjavçrno.dii llrasil e começa
doiuinio. estrangeiro, Já que na»
ec trata dc embaixada ou seda
de representação diplomática»

Se a*s.ni acontece, é licito fa-
lar de cessão de uma parte d*
território nacional e mais d»
que jusia •* preocupação do»
patriotas e seu empenho da
resistir com vigor a consi
ção do ato do Icsa-pàtrla.

dó l-fòcôncàvij, supera '¦**) mil
Barris diários, rcpresenlan-
da- Kiuitt economia de divisa»
«hr-qnaso- 10 mil dólares p«ir
dia. O número do poços pro-
dqto.-cs jií sii eleva a 321). As
reservas petrolíferas, uiit*«
estimadas- em -üiS milhõt»
da baris. Já ultrapassaram
310 inilliões. Hoje, 25 putro-
leiros sulcaih os mares com
as nossas bundeiras. Oito ris-
íinarlas processam cerç» de
120 mil baris diários de m»
tróleo, Só o RecOnçavo bain-
no atende a 12 pur cento «lo
consumo nacional».

Assim falou JK- Chato «UiV
riainente alirniu o contrário.
A;>esar disso, p»r vontade de
Jlí, será eiiiliiixador do
Brasil, quer dizer, emissário
üõ JK em Londres. Com-
pr.eundase Isso!

"""S VraTmZt» ^m^^^^m^& *= -- «"*
pendência nociva » vorgonhota io» Eitado» V^JrJ^*
«eu «afélit». Agora, graça» * um movimento W*™}*00'*?
cionalista, quo st amplia o •• opro(ttnda. ^^^"f.certa» medidas, ainda tímidas, como pais ^ievendentejx..
a nova politica atômica. Ma» vacila, o eu que de repente

«M„ —.- .- Veja-se, por exemplo, o que escreveu.. * *a»e--joUMiin
«leve, em parte, à viagem qu» p,.^ gervice-», de Londres e que o <U«àrio da IMoito tjornal
JK realizou pelo» EE.UU. dfl chatô) publica — «As buscas ao peuóleo poderiam ser
pela Europa, pouco aiit«*« Uo aceleradas se houvesse permissão para que o capital
de empossar*»*, falando gre* estrangCiro delas participasse. A exploração petrolífera, cou-
ao como representante at df)g munop0|iOg at Petrobrás».
um pata .-tadependeme^ pr» *uuo,Quem íaz semelhante propaganda contra a •Pe-*-"*»**?

itíto tom jéitV ¦? •* »etendo lut»r pela paz e «* J^eÚ0Ii chato. Quem publica com desUque «u In-wlto-nao wm im— . ^^ w>iar-a«! com t» D0 ¦*xlellul * ..7Z. . -A..__*^_/.-*> n. i«r,,»i*i d* Chato.tobelficer retacõf» comJ* T/tanoeiras'"«Ôbrõ"» P.trobràsT Os Jornais «k ChaW
ss. «õr^ EB. Í^^JTlsr íKLf K^ve^rfque dtz.m l^feli^M^

CAPITAL PRIVADO
Falando no Club» Rio N» m.,a^.u.,u.  , _

tjo, em Manau», .obre cr, <¦ —« • -ntrolar » en- «ira.U.oT

t£*ssi*rt&*x&**y*t^'JtJ*M*f*%

numa bo» part., Uso -M «J» *Jc;;aume-mVum^""provld«ncU o envio d» Çtal* como

Lacffirf^í .^kixXTo^rasíf^ Loadr-^ N- * ^ pc>o turno»

é preciso é controlar » en-

t-i
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IVudulividude e estabilidade
ROBERTO MORENA

"«n-M /«/«('o nttiUo ftltjmamtmtí do aumento rfo pro-
íMíluliíwiii'. itisia/OHiB ai») uma Comissão Nuuiomtl do Pro
ÃuivMrwta ortada •ot» os «impMm *> AfiNiiteiw <to iVabul/io.
O «ou pro-mima umda mIo «ild decidido, porquf a Cowwsuo
4 de lawKfe priaoflo, «ai o ywobltfWM do awiicjiio da piodu/i-
Vldadi tem «Mo ma/luo «to nuniõea • oonlerCnciua tntcmacto-
uai*, "iide (i purtlíiljwcao ppardrto d optitoa simbólica.

Nu iliti 'I d.«to m!» terminou
ioui Ivobalhòi n ConferOnciu
Invmnrtnnnl |wra estudar oi
molot. de aumentar a produ-
tlvidml;, reallsada em Hal»
itb o* iiusM.ciiis o*.i A'!éiiciU
Européia de Produtividade,
com u pnrtlclpaçoo do 45 re.
prciohtnntb» da confederação
¦Indicai noi to-nmorlcana AI*
L-CIO. A pr nc pai condusAi'
dessa conferinrla «é que o
auiniMiii d» produtividade nflo
deve constituir um fim, por
¦i mesmo, mus s.m iim n\"lo
de se conseguir o aumento doa
niovciK econômico . soc.ius e
cultural». E para conseguir
maior produtividnde — dis a,
resolução — torna-ne necessfi-
rln maior cooperação entre o
governo, empregados o empro-
gadorei.êsv também é o caminho
«uc pretendem seguir no Bra-
cll os que tanto falam de au-
jrunto de produtividade. Mas-
Cura-Su ejsa campanha] que s5
beneficia o» empregadores e
os que vivem da especulação.
de que é «um meio de se con-
seguir o aumento dos niveis
econômico e cultural." Ora é
Inegável que a produtividade
do iTabnlho tem crescido- em
muitos paises, inclusive o no»-
•(,, mas tudo isso não beticíi-
ciou os trabalhadores e nem o
povo Mas, quando «e fala em
aumento de produtividade
logo se pensa em emprego de
•netudos d e aume.ito a * 1
normas de trabalho, as mui-
tas, os prêmios nara criar
uma concorrência entre os
trabalhadores. mas nunca se i
pensa em maquinarias moder- j ra» qua Uso aconteça.
nas, higiene no trabalho e me-1
lhores salários e cuidado com 
os trabalhadores. Aumento de 1
produtividade com o maior sa- (Toda a correspondência
crificio dos rrabalhadorc*. Ipara «No dia a dia" deve ser

Tanto isto 6 orto" ,iv'is tc-j enviada a Roberto Morena,
mos exemplo do sacrifício im- nesta redação).

VHIrni da pedreira Htgil

Imobilizado há Mais de 1 Ano
O Cavouqueiro Acidentado

INTERNADO NO HOSPITAL, O OPERÁRIO ESTA SOB AMEAÇA DE FICAR INUTILIZADO
- NAO TINHA NEM A CARTEIRA ASSINADA - O PATRÃO CORTOU, HA DOIS MESES*

A AJUDA QUE RECEBIA — (ULTIMA DE UMA SÉRIE DE REPORTAGENS)

11^12522233

posto aos trabalhadores tox-
i«is que trabalham cnin um
n»mcro excessivo du tearc» —
quo a resoluçfto í obrigada u
reconhecer quo «a nccc»sida-
de, especialmente nos países
subdesenvolvidos, de nao ito
permitir aue o aumento de
produtividade acarreto uma
força de trabalho excedeu»».
Propõe, então, que esses pai-
»»s tenham uma assistência
ampla, tconôm.ca o tecn.cu .

Dado que os sindicatos t*m
tido de (ratar vários proble-
ma» imediatos, esse problema
s6 está sendo examinado e
dlxcutldo nog gabinetes. Mas,
já cm multas empresas eíd"
sendo Introduzidos métodos
mais aperfeiçoados de explora-
cão, com ovidentes prejuizo3
do* trabalhadores, sem que
as entidades sindicais tenham
tiqucr tomado conhccmieito
do problema.

Agora, porém, a quesMo do
aumento da produtividade
está sendo ligado ao Ua lei da
estabilidade. Os empregado-
re» com o afa de liquidai mais
uma conquista dos trabalha-
dores alegam que a estabilida-
de é um dos motivos da baixa
produtividade do trabalho.

Os trabalhadores nao po-
dem descurar um »ó mo-
mento da defesa de seu» in-
teresses e conquistas. Hasta
ter.se em conta as manobras
sutis <iue os empregadores es-
tão fazendo para obterem
mais lucros sempre com o sa-
crificio dos trabalhadores.

Os sindicatos não permiti-

Km nowwii roportngen» antu-
I riorc» afirmamos quu a oxlulcn-

cia da pedreiras tlafiii» otisravA
nmlures pcrluo» para o» ou* na-
Iiih trabalham, do quo atjuola»
que mitlHfawin au cxlirCnclui do
MlnlmCrlo da Ourrru a da Poli?
clii. Ua opcrArlo» da» referir!»»
pedreira* cuttto sujrlto», em ea-
¦oa de acidento, a ficar abando-
nadoa à própria »urte, por nAo
pixlcrom usufruir a aiwlBlíncIu
da prevldencls social a nem •«
direito» quo u» ItU trabalhista»
llHH iiiiruntom

Hoje, relataremos para os no»-
¦os Icltoru», nilo um do» cinto»
mala IrOüleos, purom, um dos
mais atualu, quo reclama uniu
pronta providência por parto do
Mliuuterlo do .'rauullio.

PRATICAMENTE ALEIJADO

Nelson Silveira, cavouqueiro
da pedreira Pena Bronca, com
npenti» 38 nnnH de Mnile. hH miili
de um uno cncontra-so com *
pernii direita engessada, em vir-
tude de fratura no féinur, sem
mber ue um dia ainda voltara a

ter sua perna em estado nor-
ni.il Kuram os prCprios médicos
do HoBpItuI iiochn Faria, onde
eHla liuspilK.Ixado aquele traba-
Ihudor, que, mediante umu per-
(nintu do nosso repOrter, reupun-
ilrram, evnslvamrnte, que o ope-
r&rio pudera ter ou nao, dentro
Ue 60 dias ou de dois anos, a tra-
turu cicatrizada.

O oprrárlo Nelson. M 41a If
d* novembro do IDüS, qunnüo
utiava explosivo» para fnzer «ai-
lar um paredão de roclius, (ul
siiterriulo pelo mesmo, resultan-
do do acidente, ulfm de vario»
ferimentos em tudo o corpo, a
fratura do femur tu peraa 4U«
ndta.

FEOREI1U CLANDESTINA

Na ípoca d» acidenta, J4 fa-
alam fi ineue» quo Neluon Silvei-
ra truballiava nu pedreira l*cni
Uraucu, do propriedade do sr.
Norbcrto Azevedo, situada na es-
ti-tida do» Caboclos, em Campo

Urunde, Mas, como a referida
pedreira tunelonava clandeaUns-
inetitc, o citado operário nao ti-
nha «ua carteira assinada, nem
dnüuuiituvu para o Instituto. Toa-
turlornientu, a pedreira foi lega-

llüuda, entretanto, o «r. Norbcr-
to w negou a aiislnar os do-
eumeiittiH do Neleou Silveira

O proprietário da peds-elra fl-
cou fornecendo ao oporàrlo acl-
ilentado, a Influía Impurulncla do
840 L-ru::elrua iiiiiiwila. Com cate
wilaiii), aquele traliallindor tinha
une manter «uas duas filhas,
Neusa e Crousa, de 14 e li anos,
respectivamente, e Jovltn, uma
senhora que tuma conta da»
erluni;!is. PoiCin, fazem dob
meses que Csto torncclniento foi
suspenso, como represália do ar.
Norbcrto, pelo fato Uo baver Nel-
son constituído um ndvogado pa-
nt defender «ua coisa.

*Sfeí': ¦¦ .': : ''' lj SR I

ASSEMBLÉIAS
atuiu»

No Sindicato dus Aton>» Ton-
trnln. CrnóBrnfo» o Cnnotérnl-
cos do Itlo de Jnnelo, amanha
dia 7, a» H notai, Aiaun
i0! compra do terreno.

RMSIÇOKS
EMPRKUAUUS KURA1S

No Sindicato dos Kmprcnn
do Rurnls (Campo Crnnaej
no dia 0, hojo, poro caço-
lha da diretoria o conselho
fiscal.

MARINIICmOS
No Sindicato Nncional dos

Contramcstrcs Marinheiros Mo>
eoi o Remadores cm Trans-
portes Marítimos, até o dln ld
próximo, para escolha de dire
torl», conselho flscnl c repro-
senlantcs Junto a Fcderaçán.

AEROVIAUIOS
No Sindicato Nacional dos

Aeroviârlos, nos dias 20, 21 e
22 de fevereiro próximo, pu
ra escolha de diretoria c con
selho fiscal.

ATOUI23 TEATRAIS
No Sindicato dos Atores

Teatrais, Cenógrafos e Ceno
técnicos do Rio de Janeiro
nos dias 21, 22 e 23 próximos

«para escolha de diretoria c
^conselho fiscal.

ímmmh

TaUIIAI.liAIMl.iKK RM
INFI.AMAVKIH

No Hlnillcolo dns Kmpi.-,:
dos em EmPr- i» Comerciai,
do Mlnéiioi •• ComlniHilvci!
Minerais nu (Im 31 pii.xhi,
iiiiiii icnovicoo ds dlroiorln e
conselho flscnl t> rcpruneni.
tei Junto k r'cdiT«tftü,

nlOKHUrlTAH MAli.TIMOb
No Klndlcalo dos Moinrini ¦
Condutores da Marlnhu Mci

cante, no dia 2tt de fevereiro
próximo, para escolho du d|ro
torla, conselho flicol e repm
scnlonles lurjio ni Federação,

qufMicos
No Slndcato dos Químicos.

Qulmlcoi IndusUloli, Qulmlcn»
Industriais Agrícolas u Enj(-
nhelroí Químicos dn Rio >-•<
.lanero, no próxmo dia 2fi, p*-
ia renovaciu de d.retorla «
ciinaclho fiscal.

CONTABIUSTAU
No Sindicato dut CuntibiiU-

Ias do Rio de Janeiro, nov dUt
1B, lü, 20, 21. 22 » 23 d« '«va.
icro próximo, para rentvaçM
de diretoria e conselho fiscal.

RADIO TELKGRArISTAS
No Sndcato Nacional dot

Itadlotelegrafistai da Marlnhr
Mercante, no dia l do abril
próximo, para escolha d» dlrc
torla e conselho fisc.V e repre

tu-ntantes Junto à Federação.

mkwmmm*wmmmmÊo7mmm

DECISÃO JUDICIAL

De acordo com a decisfio da
Justiça, o sr. Norbor.o esta na
obrigação de indenizar o ope-

Centros de Treinamento Para a iralÉ Rural
CRIADOS PELA CAMPANHA NACIONAL 0E EDUCAÇÃO RURAL ~- PARA

AS MOÇAS HÁ OS C£N fKOS DOMÉSTICOS
Além das Missões Rurais, a

Campanhu isaconal de hciuca-
çãu Uurai vem criando ij tn-
ter.or do pais uma séne ie or-
gan.zaião complementarei, ü'-s
tinadas a dar aos Jovens ru
rícoiss brasileiros novas pos-
s.biiiUades nos campas cuitU'
ral e econômico.

Dentre essas organizações
desiacam-se os Cenuos Cnuue
rativus de Treinamento Ajrl
cola para Jovens Kurais c os
Ccikiüs Kurais de Treir;au*.en-
to Doméstico, estes exclusiva-
mente para moças.

— O alvo que a Campanha
Nacional de Lducaçâo Rui ai vi

O operário Nelson Silveira, hospitalizado há maJi de um ano, quando
falava a nesso repórter

lário Nelson em 35 mil cruzei-
roa, para tratamento. Porím.
aquele senhor, em vez de cunv
prir a decisão Judclal, afirma
(jue só pagaiu 12 mil cruzeiros.
K não satisíe.to com esta ati-
tude insolcnte, ainüu chamou a
sua rcsidúnca Jovibj, pessoa
que cuida dai filhas da vitima,
pura d zei qua, ayo. u, Nelson
Silveira, tendo levado o caso
para a Jusiiça, saia completa-
mente "bumoardeudo-'

JUSTA SOIwUCAO
O que espera Nelson Silvei-

ia da Justiça do Trabalho r.úo
i' upanas uma simples ind<>ni
íUí,uo de 35 mil cruzeiros, osou, ao criar estes órgãos —

•nformou, à A. N. o frof. ("o- . ... ..
.ombo Ktienne Arréguy - ioi V» na"a -^car-a. caso ele
educar os nossos mo,os tio v«nha a perder a pe^najOU fi-
campo para um régáne de1 "r mu to tempo ainda doente,
cunlio cooperativ.sta, que já! como c mutto pos3ivel. Nelson
está em jüüxa avançada, t- ^íe- Silveira espora que o Minisré-
tuar um traballio psicuíó^ico, rio <Jo líabalho obrigue o sr.
sobre os mesmos, de ni-do a' Norberto Azevedo a afinar sua

INDIGNAÇÃO EM fi. VALADARES.

despejados os Lavradores da Terra
E "Confiscados" os Seus Bens

O principal grileiro é • chefe ndenista — Virão ao Rio os lavradores in justiçados — Só o milho
«confiscado <> valia mais de um millião

evitar éxoi.os, através da lixa
l cãa definitiva nos locais oi.de' vivem.

TRÊS CENTROS
COOPERATIVOS

GOVERNADOR VAIADA-
ftAÜ. 5 {.CtxCKtponúiMV) —
Bevoltan* cr«ne--vem-de ser
praiicado pela'Justiça desta
cidaae, a serviço dos grileiros,
atirando á negra miséria nu-

[irièròsás famti'B»- de lavrado-
res. l«'ol acúntecimenfo 'tão
bruAl, que uliocou a popula-
Cão e despertou em todos, ge-
ral indignação.

Oa lavrauores foram atira-
dos ao desamparo, Umas la-
milias em.giaiam para outras
cidades, onde ficaram ao re-
lento; outras internaram-se
tio maio, índigiiauas. contra
tudo e contra louus. Km uuua-
(âo bem diferente esta, depois
de tudo, o juiz auvor do raatv
dado de despejo — Dr. Otávio
Gonçalves ferreira: eslá cona-
truindo um verdadeiro pala-
cete no saudável' bairro da
Ilha.

OS LAVRADORES

bralo» (Companhia Brasilei-
ra de Indústria e Comércio
S/A) — dirigida pelo chelu
udeiüsta Abüio Rodrigues Pat-
to — dizendo-se propr^e.-âna

cia ó"e qualquer exercuçao judi-
ciai — u citaiãu das vitimas,
Jüto nem ao menos ío. leito, ir.o-
livo porque os lavradores, con-
f ante ainda cm aljjum senti-

das ferras. Claro que não,- ment" profissional do juiz, per-

Tudo se passou no mu-
tlicipio de Iiambacuri, distrito
de Canipanúiiu (córrego ¦ do
Bananal, margem «aquerda do
lio I.'ambacuriJ[j düde Viviam]
• .trabalham, ha fargos anos,
numeiosu.s fumüias de paca- .
tos lavradores. Faziam gran-
Úes platuaçJes, du tjue tira- |
vam o sustento '.cliàriQi 

vlven-
do, enfim, exclusivamente do jlruto do trabalho honesto.

Mas, isto mudou inteira- !
•mente, quando surgiu a Co- i

apresentava nenhum documen-
to comprobatório e simpies-
mente afirmava ser tahtiga
dona>. O seu objetivo, porem,
não demorou ser posto a nu:
tratava-se de uma gi-andiosa
marmelada, que consista na
venda das terra» à Acvsita
(Companhia de Aços Espe-
ciais Itabira S/A), dentro de
determinado prazo e inteira- jmente livres de ocupantes.

A JUSTIÇA I

A empresa griieira imedia-
lamente levou »ua preten-
cão ã Justiça, mas tão grüan-

I te era a marmelada que o
] juiz de Direi oo de Itambacuri
i recusou-se fornecer-ihe a or-

dem de «reintegração de pos-
se*. Igual atituue tomaram os
Juizes de Teófilo Otoni e de
Governador Valadares. Havia.
pois, necessidade de um juiz

] capaz de vender-se e, assim,•a Còbralce encontrou o Dr.
.Otávio Gonçalves Ferreira. O
mandado de creintegração de

I posse> foi devidameni-e forne-
cido e com a maior brevidade' possível, ao mesmo tempo que

I feroz perseguição era desen-
cadeada contra os lavradores.

Faltava, porem, uma exi^ên-

maneceram em suas casas e
cm suas retas. Foi quando, s.mii
qualquer aviso, viram-se ats-
cados por grupos de soldadas
da Força Fúbl ca e obr.gadus
a irem para o relentt.

DEVASTAÇÃO
Todos os seus bár.s foram

sumariamente dustru'dos. O s
bens, pjue nao t-nham muito va-
lar, é ciaru, pois os -oçados —
graudes planiações de milht —
íoram conf-scados peio chiáe u-
denista AíjiLo Ri-drigaes Patto
e sua "Cobraice". Pura se ver o
volume dos confiscos basta sa-
ber que a quantidade total do

milho das plantações era ral-
culada em cerca de quatro m 1
tacos de 00 quilos, num valor
total de mais tle um milhão de
cruzeiros. As cnsas dos lavra-
uores foram incendiadas e suas
ralações — tombem cm çrairie
liUincro — igualmente confis-
ca ilas.

Os lavradores que tiveram
ma ores prejuízos são: Flaneis-
co Pimenta de Oliveira, Jqúc
de Moura, Antônio Mórt.ns
de Moura, Manoel Alves de
Moura, Wenceslau Alves de
Moura, Gabriel Carloi de Mou-
ra, Joaqu m Alves «le Moura,
Manoel Crisplm da M„ura e Vi-
tal no C<sta. Todos, juntamen-
te com outras vitimus, pr pa-
XuOi-.sií, agora, para ir ao Ro,
o fim de pedir providèncas ao
presidente Juscelino líab ts-
cliek e ao general Teixeira Lstt.

carte ra profissional, para aue
éie possa ter o amparo do Es-
latfj, por meio do I.AP.I., no
caso de invaldês.

A CN.E.K. realiza, atualiwn
te, três experiências no ^aior
dos Centros Cooperativuá de
Treinamento Agrícolas pira. ., —,— .:  — , --.-¦ .
jovens Rurais. Estas unidadesI Marmha Mercante(.do Rio de

localizam em Avare São1 Janeiro, de 2 a 15 do corren-

Concurso para escola
de Marinha Mercante

Estão abertas na Escola de

se localizam em
Paulo), Dianópolis (Goiási e
Taquara (Rio Grande do Su').

Quanto a06 Centros Rurais
de Treinamento Doméstico hão
várias as metas que a C.N.E.R.
tem em vista. A parte funna-
mental do trabalho dêstos ór-
gãos objetiva trans .'orarir,

te mês, as inscrições para o
concurso de Admissão aos
Cursos Fundamentais para 2"
Piloto, 3' Maquinista-Motoris-
ta, 3' Comissário de Adaptução
Naval de Rádiotuletrafis-
ta. Es;as inscrições são regu-
ladas pelo capitulo VII, do Re-

através da juventude lt mini-1 gulamcnto em vigor. Informa' 
ções na reíerida Escola (Edi-
íiclo do Loide Brayilciro), à
rua do Rosário n" 2/22, de
00,30 às 13,20; sábados das
Ui),00 às 11,30. |

Escola de enfermagem
da Craz Vewne.ha ,

Brasüeíra i
Acham-se abertas, até 15 de

fevereiro do corrente ano, as
inzcrioões para a matricula no
Curso de Erua-mágem.

As interessadas deverão
procurar maiores detalhes na
ticcxeiaua da Escoia, diàr.a-
mente, das 11 às 17 horas;
aos sábados uas 9 às 12 lio-
ras, no 4" andar da sede da

...Cruz Vermelha Brasileira,
praça Cruz Vermelha 12.

Além das inscrições para o
Curso de Enfermagem
acham-se abertas, também, as
dos Cursos de Auxihares, vi-
sando o preparo de pessoal
auxiliar de Enfermagem.

na, as famílias e comunidai.es
rurais, d-sspcríando-llms a
compreensão para bons liáhi-
bitos de higiene, escouoinia,
gosto estético, recreação sadia
e espirito de liderança.

No ano de 1956 funcionou
um Centio deste tipo em Ap ai
(São Paulo) e dois outros fo-
ram organizados: no Mnra-
nlião e no Ceará. Os iesu:'a-
dos obtidos em Apial lêai sido
os mais animadoras, iiuonna
a CJMJC.R.

A Surpresa do Ano
IC' a uianuc vuuuu üe

Aiuuui'}', Caniiiiu üe Trieoluie a
CrS 16U,00 — 1I>U,UU — aúü.UO e
2ÜU.UU. Caiiüsu (le JoiHey a
CrS SlO.üü. 1'u.ru rltpaz
Cri SU.UU. Paru garoto, 
OiS 7U,üt). Kuu úu. AlfflndeBa,
318 — 1." aiiílur. ltua Vinte da
Abril, 7 — Luja. Nu Penha A
ltua Joaú Jlauríciu, -üli-A. —
Junto A Kuu dos üumolros.

PEDIDOS: RUA DA €ONfEIÇAO, 74

MENSAGENS DE ANO NOVO
aos trabalhadores brasileiros

Dos. trabalhadores chineses
A Federação Pan-China dos Sindicatos, em nome dos

trabalhadores' chineses,- enviou uma mensagem aos trabalha-
.dores brasileiros, lios "Seguintes termos:

«Desejarn.as..a tfldos os trabalhadores do mundo, unida-
de em defesa da paz mundial. Desejamos <um ano novo cheio
de êxitos na luta em defesn de vossas reivindicações « direitos.

PELA FEDERAÇÃO PAN CHINA DOS SINDICATOS
(a) —CHe-SÜENK-FAN — VICE PRESIDENTE.

Dos Iralíaihadoreg rumenos
Na passagem do ano novo, os trabalhadores da Repü-

fctlca Populai' 4a. Rumãnia transmitem aos traballiadores do'Brasil calorosas- feiicitaçóes: «Desejamos a. classe operária
do Brasil importantes êxitos aa luta pela realização da uni
dade de ação, conquistando novas vitórias «a defesa das libcr-
dades dcraaaáticas e dos direitos sindicais, na obtenção das
reivindicações democráticas e sociais, paz « a confraternúação
fraternal entre os povos do mondo.

CONSELHO CENTRAL «OS SINDICATOS OA REFtiHUCA
rOffJLAR DA EUMANIA

Terrenos ^com água e luz a partir de Cr$...
46.000,00, em 100 prestagões sem juros. Rua Ben-
to lima, 7 — Piedade — Corretor José Gringo de
Souza — Diariamente.

RECORTE E GUARDE
Consertos de íládius e Toca Discos de todas as marcas,
Rapidez e seriedade — Vítor — Tel.: 49-1917.

SINDICATO DOS TRABALHADORES IA
INDÚSTRIA DE CALÇADOS. BOLSAS,
LUVAS E PELES DE RESGUARDO 00

RIO DE JANEIRO
StfDE PRÓPRIA: R. Santana, 205, 1* ar.d.

— Telefone 32-6189

AVISO
Comunicamos aos associados, Sindica-

tos co-irmãos, os trabalhadores em geral,
e a quem interessar, que estamos instala- !;
dos, na nova sede própria, à rua Santana,
n. 205, 1" andar, telefone, 32-6189, onde
estames atendendo tclo expediente.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1957.

Plínio Alves — Presidente.

Sindicato dos Empregados m Contato Nolo-
le.ro o Similares do Rio de Jaioiro

R. do Senado, 264-266 — Tels. 32-3607 e 32-2155

POSSE DA DIRETORIA
Em cumprimento ao que determina « í*f n*

2.693, de 23-12-55 c a Portaria do Ministério n* U,
de 11 de fevereiro de 1954 e baseado na decisão
do dr. Procurador da Justiça do Trabalho que
presidiu a apuração da pleito dia 25 de nevembro
de 1956 e proclamou eleita a Chapa n?-l encabt-
cada por Silvêrip Maneei da Silva, será empo»-
sada em 8-1-57 a nova Diretoria gue dirigira os
destinos do Sindicato no período de 8 de lana-
ro de 1957 a igual data de 1959, tudo na forma
da Lei.

O ato será presidido pelas autoridades do
Ministério do Trabalho, estando convidados a te-
mar paria da solenidade, alem dos associado» e
Exmzis. Famílias. SS. Excias. Srs. Presidente e
Vice-Presidente da tiepübliea, Ministro do Tra-
balho, Ministro da Guerra, Prefeito do Distrito
Federal, Senadores, Deputados, Diretores do DNT
e da LOAS, Dirigentes Sindicais e a Imprensa.

Terminado o ato de posse, seguir-se-á unax
festa dançante em homenagem ao 57* aniversário
do Sindicato, ocorrido em 3 de janeiro e pela vi-
tória conquistada com a redução para 25% do»
descontos da alimentação.

Rio de Janeiro, 5 de Janeiro de 19St

Pela Diretoria — Silvério Manoel da Stttm
— Presidente

CARNAVAL DO TRABALHADOR

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

DentMuras anatômicas, «stracfies dlflcels e operaoBf* ,8a
bOca, ttttlDGES MXtíS E MOVEIS (Kuacii) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Kiia 4o
Carmo n. 9, sala 901 — Segundas, quartas e sextas-feiras.

—— fetefone: 68-6286 —

A F.urjiação Báa o Maná,
por intermédio do sau presíden-
te, sr. Antônio Gurgci Valentp,
organizou um amplo programa
de "shovvs" e testas carnava-
iescas, destinadas exclusiva-
mente aos trabalhadores cario-

I! cas.
Os "shows-bailes" sáo som-

.pre iniciados às 20 noras, corr" 
| entrada franca, em lugares de

% i fácil acesso aos .trabalhadores,
p 

' principuimcnte nos bairros on-
^ ae residem.

Hoje, domingo, ^erá reallzuda'
mais uma dessas festas, na Pc-
nha Circular, no Centro Betie-
fcente da Penha, com a punti-cípação de artistas «ia Rádio
Maua.

CONSIGA
0 SEU AUMENTO

Comprando por menoi en sjnao-
,ry, Blusões de fraseia Vrjinez
CrJ 150,00, 180,00 e 200,00.
Blusões Bembcr a CrS SO/JO e
uma grande variedade a «ua
escolha. Rua da Altandcgu,
318 - 1» andar c Rua 'JO de
Abril, 7 - Joja. Pxeco» »»pe-
dal» para revendedore».

Do programa .constam ain-
da- os seguintes "shows-bail..K":
dia « — Vicente Curvalho, Clu-
be do Trabalhador; dia 12 —
Penha, no GEEIIMAPI; rt.a 13
—¦ Padre M guel, na Praça do
Trabalhador; <Jia 16 — fiamos,
na AssociaçBo Atlética de Ra-
mas; dia 19 — Bangu nc Ban-
eu Atlético Clube; dia 20 —
Realengo no Conjunta ficú-
dencal do IAPI; dia 23 — em
Dsodoro, na Fundação da casa
Popular; dia 26 — Campo
Grande; dia 27 — em Santa
Cruz; d.a 30, em Jacarepaguá
O progama será encerrado nos
dias de Canaval.

ATENÇÃO
Pequena, família (8 adulta»),

procura cômoda par» «lugur.
Tel. :S4-82U0 — deixar recado
com D. Amélia.

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTAM-SE GELADEIRAS A DUCO

mucunlco-eletrlcijrta «ueO Sr. dispõe do umigu liuiros,
coniu Lum uliiino iiiuieitiuüu uuiu xonsurlu» de quaiquei marcii
de neiaileiius t mutuies Suiisiiluicau de uiuüude» aberta » *
chudu «. piiecus inuuicus Atenue bu u uuaigut;i nuiu Rua Hen-
rlque Bmleuux. Ü5 - Meyei • tCuxumul» Tel.: 49 3965

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NUS CASOS INDICADOS) — llonsulta popular

CUNICA DO DK SANTOS OIAS
HUUAKIO: üiarmnieatc, da 14 aa 16 hotaa.

Tratamento pela aormordoterapla a alta ttonUÊutí»
dlplomaüo . „
e na mulher. IiTltabilidade, fadiga a msonía noa caaoa
especitica da velhice precoce da função sexual no homem
inüicados. Enfermagem a cargo de técnico e proflaaioasl

KLA SAU JUSE, 51» - W ANDAK —
UÜWJUNIO, aus - iel.: iw-ttseao

REPÓRTER POPULAR1

o t?™"J|f • 1 ) Í~ZÀV.

C'-.ir~ii"»"i «a

-*mk%m*WÊmmm

COPAS E DORMITÓRIOS
Rústicos

OttUo» Mtlloi por
«ncomenda

fOJA CAOBI, 26&
i\(AiaTOG0.63) IRAJA
r ,(3« Rua depQüi da eatacdo)

«*P»

fURlDAS
CBÔNf€AS

0LCERA8 VAJBltX»SA8
£ ECZüMAS DOS

MEMSU06
Ma» ellmlimd»» cOmoda
e ííkoUmente. em *»% .dou
caio» co» t tpU<-avau en
média <* nuatro atada-
.ra» Uompraulra»

IJNAPASTE
'A rena* oa» boa» laxm»

ela» a o» ¦#. I». r. UaU»
IHxtal «-JSÍ — JU» *• J»
oetr* O. #.

MAMORARi I31VERSAL LTDA.
ExecLita-se Qualquer Trabalbi*

EM MÃBM0RES £ CSAfOTOS
MACIOÍiALS E ESTBÂÜCEtROS

(PHEÇ0S M6HG0S)

R. João Torquato, 192-Bonsucesso |
TEI. 30-57W - K fé JAHF1ÍJÍ)

¦ ¦»¦ »»»ia»i ¦ari»a»T»~TT~ r»»~»r*»»T»TM*»»TnrriTir**^^

'

«Vargunto a nm trabalha-
«or sindicalizado puique
pretere fazer suas compras
Som o CARNET«INDICAU
• ele falara da economia uui
-faz, da facilidade nas com-
pras, no cicdlto pessoal, na
boa qualidade da nieruad»
ria, etc. Mas Isto se deve a
quo o CAUNET SINDICAL
foi instituído cxclusivaiiico-
te pura beneficiar o traba-
Uuulor sindicalizado...»

Adoto V. também em suai
compras o CAUNET-SINDt
CAL. Et econômico. V! préV
tico. E' iormldavel...

Feça-o ao presidente òa
aeu Sindicato ou a tua !5*
PRENSA POPULAR-

f

J

f<\I i
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lã, Quer a Walerra Devolver os Depósitos Egípcio.
WUÍÃRÃM-SE CIDADÃOS SOVIÉTICOS Pronta o ministro das Flnaiifins de Nnsser - Será reformado o gen. que comandou a agressão

co conflrmar-se cm boa íonts

0^m

ou simpático canal do cientistas nortc-ome.lcmios <
í nUB «referiram viver na Unir.o Soviética, tendo renuncia-

Ò7 ch . I nin estadunidense para se tornarem. çldndftos
, URSa Êle o " professor Orest Maker. especialista em

gcodeslai sua esposa 6 especialista cm fls.co.

CAIRO, 5 (FP) - O «.
Abilel MohflSn Kllinlnou.il. Ml-
nlitro ilinf Finanças, profraiou
contra a decisão britânica de
bloquear 01 vlnlo milhou* do
libra» esterlinas que Mz. rtlo
parto tio luiulo de oslorllhoii
bloqueado durante » altuno
rnion-a mundial, pnr contu do
flglto, deviam sor posto, o
disposição do Egllo, tal c>.no
nnunlmcilie, cm 1' do Janeiro,
segundo O acordo anE^uegli)
cio do pagamentos.

O Ministro Egípcio d» ?.
nanças afirmou quo a C-r.i lite-
tnnlm procedera corrolttmoi.lo
no doscorujclomonto om V fjo
janeiro, dos vinto milhões do
libras, mus, alguns minutos oe-
pois, novamente os blotiutura
cm virtude das disposições fOiV,
contentes ao bloqueio dos,
bens egípcios desde a naoiona-
llza.flo do Ca.ial de Suez. |

O sr. Abdcl Moneln EHml
sounl considerou cm rnuls do
ÍOO milhões de libras o min-
tanto do fundo especial c,->,lp-
cio existente na Gra-Brotaniia,

INICIADA A VIAGEM DO
PIÍESIDENTE S1HIO

PARIS, 5 (FP) — O p-PS.
dente da República da Kit Ia,

ir. CltouUry Kouatll, dulxou
Damasco om viagem oíloisl ao
1'uuulstfio o a Índia, — omiiiv
ciou a ltndlo do Cairo, imnnto
o aeu eorrospondonto iu capl
tal síria. Declarou ânus do
purtir, o prcsldonto da Slr>a!
«Esporo quo todos os pilucs
árabes colliam os Irutot» dn
minha viagem ao Poqui-tuo c
& Índio, Devemos permanecer

alerta enquanto «xlatsr u
raol o jamais deveremos eban-
donnr a nossa vigilância en-
quanto subsistir o colomutls-
mo».

SERA REFORMADO
O COMANDANTE

DA AORESSAO

LONDRES, 5 (FP)--A dos-
peito do silencio oficial, pare-

quo o general Blr Charles hdl-
lílitloy, ux-comandnnle »ur»t-
mo das forcas armada! nrl-
iftnlcns no Oriente Medir», f«>
ri roíormado brovemont s. O
motivo Invocado para Mim do-|
clsílo é a Imposslbllldsilo de,
encontrarão para o «onerai,
um posto de comando cones-!
pondonto ao seu posto.

M^MÊõídáí
Onde a identidade de concepções?

Opilbllco 
brasileiro «flo forf» ^rnr d» i« sjmf Ir vro-

iMiidiimiintíi o/ioflttdtf com «» -OMslimtr» no.folafj « U-
timiiiPiile JiMbfkiudoi nu iniprsnsu, u rcn/i-ito de ul-iilm/o»
o pertoguleiet eonlro ticyroí amerlcuno», por motivo*
oiio nos parecem, multo tiaiura/mctifu, o» mali mum
n/ios o sórdido», fim gerut, u oplmilo púlilm do noH»u
vais conheço iwhoo sobis a vido da AmCrUia, ouim a ai
muito do» direitos • liberdades da que j/otii o oldadM

ARMAS ATÔMICAS
NO MEDITERRÂNEO

Preocupado o Pentfigono com as conseqüências
da revelação

Empréstimos Para a Reconstrução
Sírio Soiicitaíts Tela luirii

PAKIS. 5 (FP) - Anun-ln
« rail.o tlc l-iidiiposte que o
govâmo Kutlnr so dlrlgm .tos
governos da Kimmnia, i.ei.unii-
ca Democrática Alemd, ic.ie-

liulgoria

do corrente tenham esto-re-lo to mais «^"^'ffl'
inoves nns minas de caivuo de cio as estallst.cas ótica s,
y.eveb mis iimia-u. 112.071 feridos foram hosplta-

1'ulônia,

Tatabanya.
PROSSEGUE A CRISE

DE CARVÃO
coslovnquia, uuumnu, > ««¦•¦«,
Iugoslávia e República Pn.U- paris. 5 (F.P.) Quarenta'••• ""''- mil mineiros ae.xarain as miInr Chinesa para obter suns-
iftiicias empréstimos, agrarem-
tantío tlUc "s Ul '"l"",os ?« l'°
larfis concedidos pela Unifto
SoViêUcd Bürfto utilizados pa
ra comprar, mercatjorius.iios
países ocidentais. Segunfl'» a
emissora. O governo Kadar
orosseguo negociações com os
países ocidentais que ca-.ce
Seriam amplos créditos a tlim-
ií.i.i, para a reconstru;Uo da
sua economia.

Foi ig"B'r
pi_.a rádio
;-!n\.-ição em que o sr
-nii.í membro da detonação

húngara junto a ONU. a-sina-
toa o jornal «Ncpsto» ». re-
mM absoluta necessidade «e
IlU,u;„ da ONU .pat-a rwrtJbe-
;.—r a vida econômica Ja il--»-
r"r'a Sem «'sse auxilio 3eila
más incapazes de resolver os
eraves problemas que pes-rm¦ a vida dn po-

WASHINGTON, 5 (FP) — A
eventualidade do um» dem s^rto
di. coinimdiinle-chcfe do corp»
do funi:c ros da Marli.ha. o go-
nernl Randolpll Mc Pote, tol
evocada na d.c rror da entre-
vista ò imprensa, pio portó-
vo. da Casa Branca, sr. JarnOb
Hngorty.

O pcncral Pato provocou uma
certa' sensação nos Estudos Uni-
dos quando, no dccorivr de uma
tiitrevBla. declarou há 40 no-
ms que tis unidades íe "Maji-
•i.s" nddns * Sexta Frota A-
mei''cana, no Mediterrâneo, es-
lavam eçulpada* com armas o
nivmKCos atémlciis.

Rccola-se, com efeito, nns
m "los políticos do cnoltol amo-
r'canâ. que tais ptopéslios se
jam de noturcr.n n influu dn«-
fovi rovolmonto certas na^oss
do Or ente Médio, no momento
cm qt-e o Presidente E.seohi-
wer se oproatn a prdn ao Cm
gresro poderes d'.scficloi,árlr,s

EHTREOÜE
0 PRÊMIO Lirt-RARIO
"H0B.ÍRT lOUTHÊY»
A Embaixada do Brasil em

Londres comunicou ao ltaina-
raty haver procedido a entro-
ga do prêmio «Roberto Sou-
vlioy., atribuído ao Sr. Char-
lbj, R. Uoxor, Profoisor do
«Klng'8 ColLgo» da Unlverai.
dado do Londres, polo sou II-
vro «Salvadur Sá and lho
itrugglo for Uraall and Ango-
Ia». U referido prêmio, no vu-
lor do £ 330.0.0, foi estabdc-
eldo no convênio cultural An-
glo-Drusilt-lro.

„„,..  .. A cerimônia, auc ¦• realizou
u Médio, de armas atômicas ou ntt sede daquela Mlssfto diplo
oe outra naturera. mótica, comparcc.rom vário*

Essa declaração n5o exclui membros do corpo docente da
nparontemcntu » posse do ar- Unive.-ldndo de Londres, o
mna ntômlcns pelos fUíllelros, Chefe do American üepart-
,-imer can»s no Mediu -rftneo. O3 ment do Forelgn Office, o Pre-
a-cn cos militares om Wa«híng- i sidente da Cannlng Houie,
tom acentuam: 1) o Pentágono os Prcsid.ntcs da «Anglo Bra-
anunciou que c_sbs un:dK !es I zman Sociotyj> o dn Câmara dn

no equipadas com fodUftoí | Comércio Bra-.ilelra na Gra-

De tua parte, o secretario da
Marinha, sr. Charles Thoma»,
recusou Indicar à mpronsa se o
Bcneritl Pato sorá ou nfto ob-
Jcto de medidos tfiaclpllnaros
pelas rcvelaç&cs quo confve
sua entrevista. Sabe-se qur o
sr. Jnmes Hnsorty d.clarou quo
o presidente E'senlv>\vci náo
uun'ii_ou o emprego, no Or en-

"11 o n f s t John"; 2) adjunto 1 Dreianha
1 Bpccial e o sccrctft''.o da De-1 imprensa.
tesa para os engenhos teleguia-
dos. sr: EdSnrd Murphee, de-
ciarou »a 10 de Setembro quo
r "H.J." "é caror de conter uma
ogiva nudear".

representantes da

lizailos e;n lodo o pais, des
ciuais 11-513 cm Budapes-
to. IFP).

,nte divii'.gnda
de Budapeste d de-

Imre;

nas húngaras apus os aconte-
clmentos de üa de ouiub.u,

 declara o jornal «Nepszub
a_zag», oigão oiic.al do i^arli
do Socialista Operário llúnga-
10, Citado pca Kúuio de iluda-
pcsie. «i-'oi e-üa, acrescenta o
Jornal, a razão principal da di-
minuiçüo du produção de car-
vao na Hungria». Esclarece
Igualminte: »Os que atual-
mente trabalham nas minas
tem um muito reduzido ren-
dimenlo.»

REVELADO O NÚMERO
DE BAIXAS NUS COuIUATES

EM BUDAPESTE

PARIS. 5 (FP) — O jornal
<I\eps'zabadsag» desmente, em
sua edição de 30 de dez.m-
bio, recebida cm Paris, os ai-
garismos publicados no es-
trangeiro sobre o número de
vitimas da Insurreição húnga-
ra.

Nos registros da Municipal!-
dade de Buiapeste, comento
figuram os nomes de' 1.191
pessoas mortas durante o.i
combates, assegura o jornal,

mm A PESTE. 5 (Fl'l — ' acrescentando que as vitimas
Fm «ta.reúnlaó de ontem, nos- \ enterradas nas praças publi-
S cSflaV com a pteaenw de cas e nos terreno, balaios,
deiccádos de todas as Unlver- bem como
sldades da Hungria, a Avso-'
càçao dos Estudantes da i-tim.,.
Eria aprovou uma serie de re-
foluções declarando prino,pal-
mente que a reinada da. no
Sns"soviéticas era curoa:-nen»
STdada de capital ImporiArcsg
o mantendo «a sua í de.ic.ade

objetivos da revolução de
outubro: uma Hungria

democrática e

Ano Kovo Preços
Voihos

No Ano No\o Anmury con-
llnuu vendondo por preijoi ve-
lliua. BliiFõcs Ue frezola xaílreí
Cr* iúo.oü — iswio p 200.o«
llliiHSes Uemtmr a Cri 8U.0U *
uma Brnnil» variedade a aua
encollm. Una dn AlfAiulcun, ai«
— 1,« nioliir. Rua Vinte ile
ç.i íBiicol.ile imra revende-
t0 A Utm dun Romeiros; l're-
Rua Josí Maurício, 2S0-A, Jim-
Alirll, 7 — loja « na Penha a

PRESO IM ESPIÃO NA
FKONTEIRA DA URSS

TÜDOàCREDIIÓ

MOSCOU, 5 (F.P.) Foi pro-
eo um esplSo que procurava n-
Irnvcssar clandestinamente 11
imníelra soviética, graças à v>-
Rllância dn menina Pusta Ha-
i.um Nami-rocu. de o to a.ios
do idade, seiiundo animeis o
Jornal "Komsomnlsknya P«V-
da", Avistando um indWI-luo

através de um bosque, a mtml
na avisou sua mac, imediata
mente. Vendo-se descoberto, o
homem, para dlss par as des-
confinnçus. pediu que - mu-her

•uertiusse as suas ealças. A
menina correu para aviFar o
pa', nos campos, . o desconfie-
cido 'oi preso pelas guardas

^'se dtrigía para a tronteira I fronteiriços em sl.u^-ão do.i-

LUTA CONTRA 0 G0U'E
NA

cada, ao ponto de vista das vrs-
tes. Acrescenta o jorivtl qu* o
comando militar «ntregou à
menina uma rica recompensa.

MÈiaUlf"

tiorro-nmorlcano o mio ímauino fluo o racismo, nu wHrjfi
de f-lwoln, O/1001M a «rlr*mos r<rali»on(e inconceli,vmH,

A dlscrimllMWfio racial no» EU, UU.. «ntrunhwlu no»
oostumes o uso» de uma sociedade modelada voto» lute
r-wiei dos omndes mosojidlios, (om eldo monllaa mais ou
tnenoi canm/ladii ao» olhos eslrnni/eiros, ao contrário
do oue latia ttlttsr, «ue a elevava A oaleporia de um
prlrtfllpío de Bifado. O ddlo racial, na América do Norte.
tem so manl/cstado numa guorra surda, nem sempre vi
«Ivcl cm Ioda a «tia i/anui ile dlscrlminucfies ofswentc.
aue atlnaent desde os europeu» dtlo deiflottdtmlos da pa
vos ndrdlcos, fespanhdle e porliií/uísM, por'exemplo) ntt
esta categoria dê seres «lie muitos amei tcaaoos nem su-
quer consideram exemplares da raça «irmana, os negra»
o mesllcos com sangue sogro, paesando ;for balcânico),
mexicanos, judeus, Indlo» e oiilios "raças" suspeitas aoi.
olhos do americano i00%, K' luto quo, vet por outra, o
assunto explodia num linchamento ou num massacre uo
negros, lempre apresentado» om H_wçao com um drama
parlloular, o que dls/arçava, da eerto modo, a rcloc«3o en-
(re a vtoMncla e o ddlo racial.

Aporá, entretanto, tão (clepramas didrlos a falar Ac
a(en(ados contra pessoas quo nada fitaram, a tifln ser o
pecado original de não tarem nascido branco» "puros .
Isso porque, cm virtude da própria lula anlldlsorlmlnalo-
ria nos BB. UU,, adotaram-se cerla» medida» jurídicas
para coibir a manl/eeloçGcs racistas mata brutais. Fo\
como mc*er em casa do marimbondo; lodo o Adio me-
droso que oe branco» racistas norte-amorleattos vofam a
ponte nepra a lu* do dia. om aç<5es violctilas para Impe-
dlr quo homens "de côf1 se sentem nos mesmos bancos
quo os supostos ariano», freqüentem escolas de brancos
ou - pasmem o» Icllores brasileiro» - tomam banho de
mar nas mesmas praia» «ílliiailas pula nua "«iipr-nor ,
o que ê proibido até hoje no Estado de Connvetlcut e
outros.

Todo esse noflcldrlo, a um tampo espantoso e rovol-
tanto pura o leitor brasileiro, nao podo dtixur do leva-
Io a considerar o enorme atraso om que ainda ao encon-
Ira a causa do» direito» humanos no pretenuo "pais da
Liberdade" e mesmo a auallur us profundas diferenças
entre o nosso modo devida, com todas as suas mazelas
do puln atrasado e explorado, e o famoso modo do vida
ianque, cujos aspectos essencial» nenhum brasileiro sorla
cuouj do aceitar, nem por um momento.

Dianlo do um simples olhar pelo problema áa guerra
racial no» EB. UU. somos levados a meditar wm palavras
há pouco proferidas pelo presidente Juscelino Kubitichck,
na Er,çola Superior de Ouvira, sobro a identidade do mo-
dos de jicnsar, de ideiai» e couccpjOts eitíre os brasllef-
ros e americanos, identidade que seria uma justificativa
para participarmos das guenas em que os BE. UU. se
empenharam e fornecermos pedaços do nosso tomtôrto
para a inslala.flo de bases ianques. A que tdeias, me-
rèsses, costumes • usos queria se referir o Presidente ao
apregoar semelhante aliança. Nas condições de hoje, só
encontramos choques a contradições entro nos s o* impe-
rlallsías dominantes na América.

A

1?

atualmente sõhre
vo húngaro. Depositamos c, v
Cifinea na ONU e desejamos de

coração que essa con-
recíproca».

1 DJnltarta, com a maior rnplde7
! poasivol, o coronel Slmboion, a

dos nconteclmentos.

•;,-)''.o o
fiança sc.ia

FIEIS AO SOCIALISMO OS

ESTUDANTES HÚKOARÜS
5 (FP! -

nTAKATíTA 8 (F.P.) "Te- , glmento, Major Samoslr, havia
mo^convSo de que pódrsnr, recebido ordem de trarei¦ par_a_
testaboieeitla s.m derramamen*' 
tt de sangue a confuo» sltüa»

lç5o atunlmcnte reíniitite ua
província Norte do Sumitn".
Afirmou hoju o sub-chofe do

! EFtr.do-Ma'or Indonénio, c.ro-
•! ncl Gr.tot Sub.-eto. no trais-

curso de entrevista concedida à
imprensa rm Mobnn, dn referi-
da província. Por oul.o lado o
corottil Sub.-oto c-ifirmnu oue
o comandante do Terceiro Pe-

Nomeado o embaixador
japonês em Moscou

TÓQUIO, 5 (F-P.) O gover- m|1„_.„-ra .....
no BoVtâttco d-u o seu asse ti- dia_ na Ruma,
monto à.nomeado do vlce-ml- "'"„„„„„„,„ n,1P hrcv2mentc

Peritos Iugoslavos em
seguros sociais irão à

Rumania
BELGRADO — (Esecial pa-

ra IP) — via aérea — Um gru-
po de peritos cm problemas de
ssguros sociais deixarão esta
capital atò o próximo dia 15
a fim de estudar a organiza-
ção e o trabalho dos serviços
3ociais rumenos.

Os peritos iugoslavos^ per

Mico em P;
BÜI DOS llftlS:.

Av Mem(teSá,3Õ
¦ 

f

DIRIGENTES COMUNISTAS CHINESES EM CONTATO COM INDUSTRIAIS
E COMERCIANTES DA CHINA J"I

um certo numero
de mortos cuja indentldade
nüo pôde ser estabelecida, não
fazem parle desse total. Con-
siderados tais latos, «Nepsza-
badsag» afirma que o total de
mortos cm Budapeste loi dei

«os
23 de
Independente,
socialista».

1.800 a 2.000. Entre aa p.ssoas
oficialmente dadas como mor-
ias, constam 20U mulheres e
CO crianças de menos de 14
anos. Tais cifras não inemom
nem as baixas do exército so-
viético, n.m as vítimas hun

D„. n„tro indo, o jornal «Ne- gaias no interior.

pSaS dímenuu o_ue . V O numero de ferido, é mui-

GRAVEMENTE ENFERMA
GABRIELA M1STRAL

«ffifSe^-Sap- ,•¦"¦"¦' '¦«% ^^kEsè_s__Iw JÈHÊ
L 4><-l3S:w^'""'v;; J______Í_B_H
__^v^_ií_í;'n__w 

'''¦'':-- ^ ^'*''^•;:^^B_____H__bS

IjADiitu.L.A &lH'íliALi

HEMPSTEAD — Nova
Iorque, 5 (FP) - Notlciasc

que a poetisa chilena Gabriela
Mistral, prêmio Nobel de lite
ratura em 1945, está grave-
mente doente em um hospital
desta localidade, situada naõ

proximidades de Nova Iorque.
A autora- de «Desolaçüo» e cie

«Rondas Infantis» sofre de um

câncer no pancreas encontran-
do-se em estado de coma. A

poetisa tem 73 anos de idade.

1 - iu in ». »p—-*Ta

OLHOS... ^
taior tesouro.

• riíOTEJA-os

monto à.nomea.
nistro ilo Exterior, sr. Sucmitsu |
ICndowalti, para o posto de pri-
melío embaixador japonês em
MOECOU d pois da guerra -no-
ticiase em boa fonte. Suernilsu
Kodowaltl será substituído no
posto de vlce-mlnistro pelo sr.
Kotsuml Olmo, atual cmbalxa-
dor do Japão em Bonn.

nia enquanto que. brevemente,
a Iugoslávia será visitada por
representantes dos serviços de
seguros sociais rumenos.

ÓTICA CONTINENTAL
Senador Dantas. IID-C

FUNERAIS DEE K0ENER
VIENA, 6 (FP) — O Co.nse-

iho da Ministros Austríaco reu-
nitlos em sessão LX-rao.d,!>a-

r a sob a pres.dtíiic 11 c.o ,
Chanceler Juiius llaab, marcou
para qumia-iena, dia iu, ns
11 horas os funerais nacionais
cio pre..dente Theodor Koer-
ncr, ial-cido ontem ã larce^

SERA'_M0DI?i5AD0
0 SENADO ITALIAK0
ROMA, 5 (F.P.) O Conselho

de Ministros da Itália aprovou
principio da reforma do be-

natio, O encarado projeto de
reforma, que exigirá a revisão
da Constituição, pievô a redu-

o do mandato dos s.nadores
de seis paia cinco anoa- Fican-
do em igualdade com o manca-
to dos deputados. Por outro la-
elo o número de cadeiras do Se-
na:'o, que é de 214 atualmente,
s.ria aumentado com os se-
nadores nomeados pelo prest-
dente da República, para o Pe-
riedo de um mandato ou "v.ta-

liclamcnlc».

Nova turbina da centrai
de KuiLtishev em

atividade
MOSCOU — (Kspecial) —

via aérea — Já se encontra em
funcionamento a 11' turbina
da central h.drelétrica de Kul-
bischev. Com esta nova turbl-
na a potência da importante
central do Volga
k\v. Dentro em
ta cm funcionam
bina. A central ter
mas, já agora,
leda a Europa.

é de 1S5 mil
_rceveUescrá'pò^.' Mao Tse Tung, Presidente, Llu Huhao.Chl. Gu Teh e Chep Yun.
¦Çaaiffi ^^^.^^!^=^ ^^^^Sa^mé^l^^ina.
é a maior de

VTce-Presidentes do Comitô
inio os delega-

No clichê, ura
ente, saudadoseotó;0doB>to i^*&^m^ffii ^^^K^-püruLARdcob caoitalistas chineses. tFoto SlN HUA especial para i-,.--U-.,o/i

pelos capitalistas

EiiúmÉ a Resposta GÉ Por
-)

PARIS, 5 (FP) - O jornal
polonês 

"Trybuna J-Udu" pu
bllca hoje, sob ó titulo «Desa
ponlamento», um comentáru.
sobre as respostas dirlgidair
pelos senhores Eisenhowei,
Éden e Mollet ao marechal
Bulgânln, a respeito das últi

1 mas propostas soviéticas de de
I sarmamento.

AS RESOLUÇÕES DO PLENO DO CC DO PS"*,

artíclna«ão Kais Ativa cos Uperanos
a Direção da luum Soviética

toii-ou a venda dos excedentes
agrícolas a Polônia.

, O governo deu tambem a
1 entender que outros países da
1 Europa Oriental mais tardo

poderão igualmente obter cs-

MOSCOU, 29 (Do comentarista da Rádio de Moscou,
Cherkovi - Via aérea — As resoluções do i'ltno oo comitê
Central do Partido Comunista da U-tbb, publicauas pela im

prensa soviética, despertaram vivo interesse nos amplos círculos
da opin.ão pública ue nosso pais.

Que assuntus foram tnuauos no pleno e qual é a essen-
da de suas resoluções'.' Us delegados discutiram os resuiLados
do'desenvolvimento da economia

,<_ economia oue nSo cumpriram as tarefas do plano. Regis

SL'SMS dellcléncias na própria planificação e na ch
tiuiamse SV'^ 

ec0nômlca. Como já dissemos, as resolu-
llSa.nWM, rio ComUÔ Contrai significam um claro programa
^Xut^col^^Svti^:^ o fito de continuar avan-
Ue luta contratai 

^ iulga necessário jarantir^na pia-

niílcaçúo o

Nesse artigo, divulgado pe
Ia Agência Polonesa de Im
prensa, salienta «Trybuna Lu
du" que, nas suas propostat-
de novembro último, o maré
citai Bulgánin reproduzia im
ciativa suíça pedindo a convo-
cação de uma conferência en
tre os chefes de governo do_
Estados Unidos, França e In
dia e lamenta que os oclden
tais tenham repelido essa su-
gestão.

Prossegue o jornal: «A
União Soviética, com as suas
propostas de novembro ulti-
mo, que tomavam amplamente
cm consideração as propostas

o abertamente; como comunistas, puseram a nU os deíeitos e
traçaram tod0 um conjunto de medidas para eliminá-los rapi-
damente. 

^ ^.^ dog _esultadog de 19D6 expostos am
«lamente na resolução do Pleno do Comitê Central sobre os
oroWemas do VI Plano Qüinqüenal. Na Indústria, pode-se men
Car o incremento d* 11% aproximadamente na produção
Si com relação ao ano passado e na agr cultura a maior
£lhelt d* cereais em toda a hlstórU do pais; o grande au

mènto da" prÕdU-ftO algodoelra, de batatas, de llnho . d, pro-
dUt0S 

^S^tSos^tohomia, nosso pais pôdeBaseanopse .. medidas 
que melhoraram as

(.te ano po. "»'íglg^ 
Por exemplo, o aumento de penC-^?HnulacIo do pagamento de matricula nas escola» e ins-

soes, a a'u' 
X_to em mais de um mês das férias pagas nos

títulos o aumento em .cionou 
ao8 60vieUcos, com.

SSÜLSÍT-S economia' d, mais do 35 bllhOe. de

rUbr%s 
^itos consegues.Indicam^«s ^soviéHco 

mar

cha pelo c«m|nho do progresso. Ce

«aturalmeat*. as mil maravlllias, üouve

Reação0o^mpSôS^nSvel"Sosíreõürios.materiais 
a

uos uíscuun-... u_ _--._«r "ifSidâs 
«nanceiras e em particular não as üivertem de

soviética neste ano, lanendo- das ™d'°™_í™a^çO„8tl.us0es, porém nas mais importantes,
_ _ _..-. „_ .inf-ii.,_ o vez em numerosas luiHum^i r  fnmpntc

das potências ocidentais, de- outra parte».

monstrou o seu grande dese-, COMÉRCIO POLÔNIA-
jo de melhorar a situação in- WkWnKrrON 5 (FP)' -ternacional. Apenas se podei WASHIlNt-Iurs, a'***"».
lameníar que não tenha susci-' O governo norte-americano^u-
tado reflexos favoráveis a ati-
lude de compromisso adotada
no caso pela União Soviética»

Obsjrva em seguida j jor-
nal polonês: «Segundo o pit-
sidente dos Jlstados Umüos, a
declaração do marecha, Bul*,
gânin a respeito do controle
geral náo prova o desfljo da
União Soviética de procurai a
harmonia na base dos prin.l-
pios formulados pelo sr. Çi-
senhower na Conferência do
Genebra. Mas, seria possível,
na hora atual, lmaglnai-se que
fosse possível o entenam.ento
a respeito de uma quês ao des-
sa importância, Impo.ido uma
das partes à outra parti a to-
talldade das suas concepções? |
Seria o presidente Elsenhowcr
de opinião que * Unlao Sovie-
tlca teria o dever de lipstiar-
se conciliadora? No fim. da
contas, um compromls.o con-
slste precisamente ..essas con-
cessões, feitas por dma a por

ses produtos
Unidos.

nos Estados

Pac.0 ü^o-iHnísia-ío
TUNIS, 5 (F.P.) Noücia-í*

cm -ante oikiHl que será ns»
sinado amanhã, às 11 ho.aa,
nusta ciüaLlc, o pacto de anil"
.ode tunislno-libio.

ASPIRADOR DE PÔ
Por motivo de viagem" e a preço de ocasião

Vendo moderno aspirador de pó marca «GB», en
estado absolutamente novo.. Vendo ^almente 

uri
carrinho de criança, ainda nao usado. Teletonar

para 34-2436, falar com dona Augusta, até o dia
10, quando viajarsL ;..

igE20lDEBESCOr\tO

vez em numerosas conau uv""-'» _¦-»—•• •¦-- ---- - fnmpni0

pSàvelmente 
isto jogar tm, .£*£$*£& £%%

nradFamon°pTc0noPdo Sâ£S? procurar novos

pilar os direitos das republicas soviéticas federa^

^tolcfc.^g^J^*g^á^ dos operários «n»

SV^n^Sstmao de, plano, econômico. .

do controle de seu cumprimento conclusão de que
De tudo o que foi dito pode-se! «rar « c^s^nvolvlmeHntt.

o Pleno traçou as PfrS^^s^Sor^SoS, désem-economia nacional P^^^«gga^-«h^ó tla

ECONOMIZE DINHEIROI
Bordados a má-'"- Slnaer. vestidos sob medida,

trlcot em máquina
! rayon, seda e 1S.

a máquina Slnger, vestidos
Mlnitex. Todos esses serviços em

Traga suas 
"fazendas 

e faw_economla.r

AVISO

economia em t<;,<los seus escalões, a

empresas a ramo.' presa de circ

AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
A SERRALHERIA E MECÂNICA

COSMEEDAMIAO
•xeenta. com «smêro * honesUdaée, portas ê* •»•
aantoériflcas porteis- bascolantít, marqulse». - SoldM
rÍSgSüo • tlctrlca, - Mecânica de sutomôvílj CO) {«ai

ARI DOS SANTOS
EÜA MINISTRO MOttEÍRA OE ABREU, 157.-OLARIA

________! _____E^^'_BI _____T

í
I

NílMB««.«.''»"«l

«í «colos upo»?ü |
'_Hlt'4QHU» S?. iiHÃÜ

U* BE &ESP0HT0

0TICA SUO MIGUELi
. , tnrgo de S, Francisco, 25 • So^j«____.
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teamento"O Grileiro Quer Aplicar o "Conto do Lo

DASP e Semana de 5 Dias] Está Subindo a Temperalurr
<•«<• ***•¦« — —I «s^

Vem ao Brasil Este Ano
Famoso Teatro Francês

Difícil a vinda de Gérard Phlllpe, astro muito disputado
MOLIÊRE E PIRANDEU.u

O 
Teatro Naelonol Popa-

lor de França deverá v|.
'altar o Brasil no ano corwn-
It», percorrendo o Rio, São
'Paulo c Porto Alegre, A no
itlcla foi anunciada aos Jor-
ralistns parisienses peto ator
« diretor Jonn Vllar, que In-
formou nlniln que o oonjun-
to, considerado o melhor da
França, estará cm nosso pajs
entre abril e agosto próxl-
mo.

O CONJUNTO

O conjunto do Teatro Na-

Èonal 
Popular, que recente-

iente fôz uma vitoriosa «Jt-
•eursao á URSS, Bélgica e
Alemanha, tem cinco enus
de existência e Já lol visto
ipor quatro milhOcs de p»a-
íoas Funcionava inicial-
Imente em um teatro do ar-
.rabaldc tle Paris, ocupando
boje o Teatro Cliaillot, o

capital
francesa. Seu diretor, Jcan
mais moderno da

Vllar, é comparado mOMito.
ao IncomparAvcl Jçan Louts
Barrault, da <Com6dle Fran-
çalse».

Gérard Phlllppt

O Teatro Nacional Popu»
lar francos, em nosso pais,
apresentará os clássicos, co-
mo Mollère, Shakespcare,
Cornellle, Vlctor Hugo, bem
como os moderno. PlrandeP
lo e Claudcl, além de 20 ou-
trás criações especiais. En-
tre os artistas do TNP im*
contram-se Chaumete, Dar*
ras e Nolret. Gérard Phill-
pe. a grande atração da com*
panhla, ainda nao tem sua
presença assegurada, uma
vez que 6 um dos astros
mais disputados da Fiança.

Adverte o cientista:

Perigosa a Ingestão do Estrôncio
— «* ««plodlrtm nxats

hontai termonucleares
ano, do tamanho médio,
rniti» um perto*» exiemo
veria «mo conccnlrnçdo

Irfi
por
du-
ha-

má-
mimo 4* 100 micro micro curic»

por arame d* eifelo ne corpo,
fim lin de imuronf V*™ °
ladtfe human»,

Com ata etveritncls, o pro-
feuor JlUrio Bchenbtrg, co-

0 Papa com «a mulher ideal»

O prí*ia*ení» Ü AMES. «fuoWe Roulien Chaves, quando /a|»ca

^VVM***"»*^^^

O Papo Pio Xtl quebrando a
prose ale" «ntdo etlabelecfrfo, re-
eebe» «m audiência eineolal a
vencedora ds «m concurjo de be-
lesa, a Jovem ifarlo Paola Car-
ietli, de 18 anoi de idade, gue
te «apTOU em um concurio de ba
lua intitulado "A Uulher ideal

ds rrdlfcV. 0 áTasw fontlttce
(loto) recebeu a vencedora com
m sorriso noi MMo* » expressou
•eui opláuib» • tnldallvo, lá que
o lirl levara m, tonta também,
além dos dote» fliicot, eeui pre-

I dlcado» cultural» • tnoralt.

PREPARAM OS SEOJNDAMSTAS.

0 trânsito, catástrofe
nacional nos E. Unidos

Perto de 40.200 pessoas pe"'
ecram em acidentes do uálego
durante 1956, segundo anunciou
o Conselho Nacional de Segu-
rança Rodoviária dos Estados
Unidos. Essa cilra bateu assim
o'recorde de todos oi ttmpos,
superando por ampla margem o
recorde anterior, que era de ..
39.969 vitimas, assinalado cm
1941.

GREVE DIFERENTE CONTRA
0 MJMENTO DBS ANUIDADES

_ Oi mixltooi — proiieflulu
o llslvo - acham Indutivo gu-
o l»"w«ao 4o esMnelo radio-
ativo deve ser semelhante á do
rúiiiiim, conforme i se obter-
va n«i HtwM aue sofreram
radiâçó» úôste ultimo. Mias
- ocreicíntoa - tom opre
.enfado sintomas de sareomas
Oitcoàenlcos no sanouc, no»
medulai ósseas, cm quantia*-
des mínimas.

HBÁCOBS IMPItEVlSIVEIB
- líd também o coniUírar

o» fenômenos genéticos, onda
«JiiNácde 4 mais muletante.
Kão se pode dizer qual a dose
mínima para gue ndo »«£««-
Cõcs e mutações na formação
do ser, que poderão eauiar até
mesmo a hemofilia. O próprio
Tala e o sr. Adiai filçnven.on.
durunle as últimas eleições —

Si o professor Sçhcnbcrp
— já flterum referência • rei-
peito do perluo das irradia-
çües termonucleares.

Não faltarão às aulas, mas não pagarão as mensalidades 
'<£_Pedirão

a JK a revogação da portaria do Ministério da Educação

UMA 
treve diferente, eis • Ministério ds Edacacjo qae sa

quo pretendem ttàÚM]snti^iMrsm^M_-^í^m
I os estudantes secundara», sob a

\ Acadêmico Nilson Rciindê

direção da, A.M.E.S, em sua luta
I pela revogação d» portaria de

«Não há Qualquer Ressentimento
Pessoal Contra o Professor

ít; [ 
' 
_ A reação dos acadêmi-

Teos da Faculdade Nacional
'de Direito não tem funda-
jnento em qualquer ressen-

J Itimento pessoal contra o
professor Guilherme LstelU-
ta, ao qual admiramos como
mestre. È, sim, antes de tu-
do. uma reação contra esse.
sistema imoral de provimen*
to das cátedras, sim a reall-
xaçao do concurso regular •
¦Indispensável.
i Assim expressou o acadi-
inlco Nilson Rezende oi mo-
Itlvos da resistênca estudai»-
tll á posse do professor, en-
Wjando viva movimentação

Faculdade de Direito.

| j Aá o DÜSP Sobre a Semana ile Cíüco Dias
] Falando à Imprensa ontem

{• 
propósito da discutida *e>

s. fi ^^í*75^'.«a^í^*^v. |
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"UM ' ESCLARECIMENTO~ 
— Ademais — prosseguiu.

o presidente do CACO —.
posso acrescentar que não
fazemos oposição à nomea-
ção do proíesior Guilherme
Estellita para a vaga resul-
tante da aposentadoria com-
pulsório do professor Oscar
da Cunha— E esclarece: —
Essa nomeação íoi feita em
caráter interino, até a realt-
zaçfio de. novo concurso, la-
to absolutamente normal
— 

INTRANSIGÊNCIA
—r Entretanto — aduziu —.

nao concordaremos cm hipó-
tese alguma com a efetiva-

»

çao do professor Guilherme
Estellita. como cateárático
vitalício do Judiciário Civil,
da forma como pretende o
ilustre professor, que recor-
reu inclusive à Justiça. A
cadeira, segundo o concurso
regular, pertence ao profes-
sor Pedro Palmeira, que, de
resto, já a assumiu.

E concluiu o Jovem dirl-
gente universitário.

— Seremos intransigentes
em nossos propósitos de mo-
ralização do ensino, do qual
a Universidade do Brasil de-,
ve ser o padrão, como espe-
ram os estudantes e educa-
dores de nosso pais.

§

K.

Estão abertas as inseri-
íjBÕeg paia o curso de enter-
Imeiras ua üscu.a Aua .Vil.

jís eaiidiuauis deverão apre-
isentar prova de conclusão
Ide curso giuusial, normal ou

j básico, certidão de nasciiiien-
'to, carteira de Identidade,
•testado do Idoneidade mo-
rol, atestados de sanidade fi

Siea e meiilal e de vacmntfio
j três fulogratias 3x4 e prova

de pagamento da taxa de
'Inscrição.

ii* Unidos do Salgueiro, a
I escola de samba do popuiár
i morro iniciaiá hoje seus en
i salos para «entrar de sola»

no reinacio de Momo. IMos
os preparativos já foram ül-
timados para a grande noi
tada de logo mais.

i
H* Também o «Bola Preta»
e tradicional clube folião .fâ
cidade, continua, com 1)11-
lhantismo os prcparHtivus
para o triduo niomesco. As
¦lm é que hoje o «Bola»
apresentará uma Inovação
Almoço Foliònico. O Inicio

,do «mastigo » está marca-
'jdo para as 14 horas.

*; 
* N&o pretende licenciar-se

.« Chefe de Policia. O gere-
xal Batista Teixeira desiwn
tiu os boatos de que o.n

• barraria para os Estados
Unidos a fim de tratar ila
saúde.

As babás, cozinheiras,
smunadeiras bem como ts
barbeiros, cabelereiros prs-
soas que trabalhem na mo-
nlpulação de drogas, .e ««edi
camentos terão do agora uri
diante de apresentar Cartel-
ra de Saúde. Isto foi o «l"e
resolveu o prefeito Negruo

Ide Lima, que decretou I'»
ra aquelas pessoas o uso

I obrigatório daquele docu

i mento.

ü* Telegrama de Nova lor
'aue Informa que o ex-cam-
«cão mundial dos pesos mé-
filot, Bay Sugar Robinson,
'¦pesar da surra que tomou
lo atual detentor do titulo,
Gene Fuller, quer revanche
I. ao que tudo indica, o no- ¦

|Co «pega» será rçalizad^cm
principio.do próximo mes fl»

mana de cinco dias para o
funcionalismo municipal, de-
clarou o prefeito Negão de
Lima;

«O problelma do esta-
beleclmento da semana de
cinco dias para o funciona-
liBmo da Prefeitura, não po-
de ser resolvido apsnas sob
o ponto de vista dos íuncio-
nárlos. Os contribuintes, a-
quêles que pagam imposto
é que darão a palavra final.

E concluiu:
Se forem prejudicados,

nao haverá semana de cin-
co dias. , ¦'

A Secretaria de Adminls-
tracSo da Prefeitura está e-
xaminando a questão. Toda-,
yla, o resultado desses estu-
dos serSo submetidos à a-
«redação do DASP em vir-

Sobe a temperatura

A temperatura no Distrito
Federal Já está se elevendo con-
jiderávelmente, aproxlmando-sc
os meses quentes do verão ca-
rioca, E' o que se depreende das
seguintes previsõs fornecidas po-
10 Serviço de Meteorologia, vá-
lidas até às 14 horas de hoje:

TEMPO: bom
TEMPERATURA: elevada
VENTOS: de Ncrto a Leste,

frescos
MÁXIMA: 29.9
MÍNIMA: 20.2.

tude de estar o assunto re-
lacionado com o funeionalis-
mo federal que, por certo,,
uma vez concedido aos fun-
cionários municipais o ex-
pediente de cinco dias rei-
vindiearia a mesma norma.

"Habeas-corpus" h-j*
O juiz Ncy Cidade falmcira

dará hoje o plantão da (ostiça,
despachando os "habeas-corpus"

urgentes na 25* Vara Criminal,
no horário das 12 às lt> horas.

escolares
do 1057. Desta vet ninguém fsl-
tara as aulas. Os colégio» fun-
elonarao normalmente, Mas oi,
estudantes se negarão a pagar
as mensalidades com o novo au-
mento.

A SOLUÇÃO
— "A solução para o problema

dos estudante» secundários se-
ria a aplicação racional e sem
burocratismo do Fundo Nacional
do Ensino Muiio — v declarou-
nos ontem o jovem ltoulicn Cha-
vts, presidente da Associação
Metropolitana dos Estudantes
Secundários. O Fundo, prosse-
guiu, pelo qual tanto lutamos
tinha como objetivo principal
congelar a» taxas escolares.
Foi criado em 1934 e era dividi-
do em três partes: uma conce-
dia bolsas de estudos aos estu-
dantes, outra servia para ajudar
os colégios a promover memora-
mentos, taig como a Instalação
de laboratório» • biblioteca» e
a última porto destinava-se a
suplementar o» salário» do» pte-
fessores. Em 1955, someat» oa
professores «e beneficiaram com
o Fundo. Em 1956, alguns cote-
gios nao aumentaram a» anal-
dade» esperando que a situação
M normalbasie e saísse a suple-
mentacao. Apenas alguns estu-
dantes foram beneficiados com
bolsas do estado», nada tocando

1 aos colégios".
NAO AUMENTARIAM

"Este ano— continua o líder
gecundarista — os colégio» que
não aumentaram sua» anuída-
des no ano pass- • iriam U:e-
Io, descreut ** seus diretores
do Enr' „ itlédio. Alguns cole-
z- veriam aumentos superiores
«ia utilidade do Fundo Nacional
a 60 por cento, como é o caso
do Educandirio Rui Barbosa que
de 420 cruzeiros mensais resol-
veu passar a 700. Tomando co-
nhecuuento disso, a diretoria
da AMES visitou diversos cole-

gtos e conversou com seus dlrc-
toros. Com Isso ficamos salien-
do quo grande maioria dos glná-
slos estava disposta a não au-
mentar soas anuidades ou, se o
fizessem, seria «a percenla-
gens mínimos.

ASSEMBLÉIA
No próximo dia 29, os estu-

dantes se reunirão em assem-
bléia geral e, se até lá, não ti-
ver sido revogada a portaria se-
rá proposta a realização da gre-
ve.

— "Nesta luta — continuou
Roulien Chaves — contamos com
õ apoio não só do» secnndarlstas
cariocas e de seus pais, nus ate
dos diretores dos colégos, que
tem muito mais interesse cm
receber os aumentos através do
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Fundo Nacional
AUDIÊNCIA

— "Na próxima segunda-fei
ra — conünuou — teremos uma
audiência cum • Ministro Clà
vis Salgado, ocasião em quo llic
pediremos a revogação da porta-
ria. So nào obtlvermos êxito, o
sr. Fasctaoal Carlos Magno já
se prontificou a conseguir um
encontro com • as. Juscelino
Kubitschek, a quem faremos ver

o absurdo que representa para o
estudante secundário um nova
aumento dl anuidades. Mário Schcmbcrg

CARTAS DÉUM HAHSEHIAH0

(JiiÍKÍflÍRi^E CIRUPAITI
FICA PERTO DO RESTAURANTE
Inovação de uma administração caótica * -Df-
molidaa casa da «quarentena» * (Terceira de

uma série de reportagens)

aspecto do Morro do Juramento, com suas modestas residências que
o grileiro Henrique de Almeida, de parceria com o major holixto.

i quer dwíruir. deixando ao dcsaíiriyo cerco </e rres mil fami/ios, para
levar a termo o golpe da "venda" dos terrenos

CHANTAGISTA INCORRIG.VEL:

Quer Desalojar os Moradores Fará
Pregar o «Conto dos Terrenos»

sstaSiSmS KT^o^^sr^oits
TES OS MORADORES DO MORRO DO JURAMENTO

MERCADO ORO
DE MULHERIS

CONTINUAM 
em estado

de alerta os moradores
do Morro do Juramento, si-
tuado em Vicente de Carva-
lho. Dispostos a defender
as suas residências que ali
construíram com grandes si.-
crificios, os favelados vigiam
dia e noite a grande pedra

m *
. r,

¦narço.

fc Apesar d» •*«**»?
«tn dois, pouoo a baüto do
'Soomem, por uma loeonw-
«tva que lho pMsou-por *
ini o sr. John Bpbbltt, da
Sdade de Ilannibal. Missourl
EE^J.. viveu ainda C nco

Çorus nas «.»*'««»-£
Bianelra correta com as pes-

que o rodeavam.

' ' dia e noite a granoe pema j

FAC-SÍMILE da terceira página do "Correio da Manhã"' (11-10-55)
onde auarece o cínico aventureiro Henrique de Almeida Fií/io com

que lhes serve de passagf-m
e que o grileiro Henrique dè
Almeida Filho tenta destruir
deixando em seu lugar um
abismo instransponlvet, de
modo a forçar a mudanta
dos moradores locais.

CHANTAGISTA
INCORRIGrVEL

Como Já tivemos oportunl
dade de denunciar em repor-
tagens anteriores, o cr.ge-
nheiro Henrique de Almeida
Filho, várias vezes preso e
processado como viga;'isfa,
há mais de um ano elaborou
um plano fantástico de cors-
trução e venda de aparta-
mentos no Morro do Juia-
mento. Henrique, imaginoso
e cínico, prometia naüa me-
nos que a construção oe 5
mil apartanentos, para v^n-
da sem entrada e sem f'a-

dora, a partir de 5S0 cruzei-
ros mensais. Com essa pro-
posta tentadora inúmeros
incautos foram atraídos. Mas
nem todos os «apartamen-
tos» foram vendidos, porque

: a construção não se inicia-
i va e os outros possíveis
\ compradores se acautelaram.

OUTRO PLANO
BRASILEIRA

Sem perder de vista o ne-
gócio dos «apartamentos»,
o espertalhão tenta arciculur
outro grande golpe, que con-
sistirla no loteamenio «
«venda» de uma enorme
área de tem, há multo ocu-
pada por cerca de 3 mil (a-
millas. Henrique, todavia,
nao contava com a re3isten-
cia . dos moradores lo-'ais,
que de modo algum D-inri-
tem a derrubada de seus
barracos e o desabrigo cri-
minoso de suas muihexea e
ILUsfls.^

NOVO SÓCIO
Inconformado com a vigi-

lància dos moradores locais,
que por várias vezes puzeram
•no a correr morro abaixo. O
grileiro contratou os a(.-ivi-
ços do major Francisco Ka-
lixto, com escritório na Est.
Vicente Carvalho 641, que, ;'e
posse de um alvará ilegal,
tenta proceder a realizarão
de obras nos terrenos que os
favelados ocupam e, princi-
palmente, a destruição de
uma grande pedra que lhrs
serve de passagem. O ma-
Jor, porém, não tem sino
mais feliz que o seu íami-
gerado sócio. Os moraúores
são os mesmos e é a mesma
a disposição de não permi-
tir a destruição dos barra-
cos.

NOVOS CAPANGAS
Ontem, esteve em nossa

redação uma comissão de
moradores daquele morro
para denunciar outro estra-
tagema dos aventureiros.
Disse-nos a comissão:

— Não temos tido sossego
no morro. Agora ó um ca-
panga do grilheiro Manoel
Mariano que nos vive ator-
mentando. Para vergonha
nossa — acescentaram —

trata-se de um favelado
local, que, pretextando divi-
das inexistentes, vem Inva-
dlndo os lares e intemldando
os moradores, tentando for-
çá-los ao pagamento de divi-
das injustas. Tudo isso —

continuou a comissão —
visa levamos ao deses*

piro e ao abandono de nos-
sas casas • Responsabiliza'
mos os grilheiros por algu-
ma ocorrência mais grave
que venha a suceder no mor-
ro em virtude da audácia de
seus capangas — concluiu a

A Delegacia de Costumes
de Porto Alegre está adotan-
do enérgicas providências a
fim de esclarecer denúncias
sobre o mercado negro de
mulheres, segundo anuncia
telegrama procedente da ca-
pitai gaúcha. Duas famosas
organizações internacionais
exploradoras desse comércio
— a «Zwy Migdal» e a «As-
kenauss — infiltraram-se po-
Ia fronteira do Estado e já
estariam exercendo sou abo-
minável negócio em Porto
Alegre.

Curupaiti hoje degredo dos
hansenianos, conheceu dias-
melhores, em outras épocas.
Isto quem afirma são os do-
entes internados dos-le a fun-
dação deste Hospital-Colônia,
em 1928.

Quando hoje relembramos
coisas do passado não é por
moro saudosismo. Em Cu-
rupaiti raspirava-se um ar
mais tranqüilo, mais- pacifi-
co, mais apropriado a um
sanatório onde se trata e se
cura o mal de Hanscn. Não
é apenas por saudade que
rocorciamoo nomes de anti-
gos Diretores e Administra-
dores, como Erigido Gama,
Jonas Pompeu Rossas, Teó-
filo de Almeida, Gilberlo
Mangeon, Renato Homem.
Era gente de fibra, que
mantinha moral e rcspe.ta-
va os direitos dos doentes,
dos doente;.

A DERROCADA
De 1954 para cá íoi que

começou a derrocada. O sr.
Arnaldo Zeo, sem duvida um
grande médico não possui
qualidades para dirigir uma
organização como esta. E
muito menos o sr. Noel Ma-
gioli, administrador que não
se preocupa com os doentes
que prefere se entreter com
jogo de bicho, futebol, bara-
lho c quanta coisa exista
qua não seja a sua obriga-
ção.

Dr. Arnaldo por exemplo,
põe e dispõe com toda a ar-
rogâncla, como se isto fô3-
se dele — queiram ou não,
Curupaiti é uma espécie de
comuna, uma vila, digamos
e se pertence a alguém é a
coletividade. Temos o direi-
to de possuir nossos gostos,
nossas preferências e nos-
sas conveniências também.
Os diretores nunca demora-
ram aqui mais do que qua-

tro anos c os doentes vivem
e muitos encontram aqui a
sua última morada.

A CASA
Havia uma casa construi-

da cm 1937, ria gestão do dr.
Teófilo de Almeida, destina-
cia a abrigar as pessoas cu-
jo diagnostico positivo de ler
pra não estivesse confirma-
do. O doente ficava ali em
observação durante algum
tempo. Medida justa, muitos
puderam voltar dali para
seus lares sem ma.ores de-
longas. Era uma sólida cons-
trução de cimento armado
encravada entre os Pavi-
lhões Carlos Chagas e Jesui-
nu de Albuquerque, mas o
Dr. Zeo mandou demoii-la.
Põs a baixo um prédio de
real utilidade e liquidou com
uma das tradições mais que-
ridas da Curupaiti. Sa tives-
se consultado a nós, os do-
nos da ciiatie, teria recebi-
do uma resposta nsgativa,
salvo se fosse para fazer ai-
gum melhoramento quem
sabe?

O NECROTÉRIO
Mas o Dr. Zeo é assim,

faz o que lhe dá na telha.
Estranho, incompreensível e
ate desumano é o que acon-
teceu eom o necrotério. Des-
de a fundação de Curupaiti-
há '..3 anos atrás, que êle es-
tava localizado num ponto
retirado, longe das casas dè
moradia. Agora o necrotério
está instalado em frente- à
Cirurgia, Pavilhões Moura
Costa o Ferreira Rosa, pró-
ximo ao restaurante greal,
o tal onde sa serve a famosa
«morta lenla». A comida por
si só já é repugnante, intra-
gável, calcula-se agora com
o espetáculo e o cheiro ca-
racíerístieos do necrotério a
inibimos o apetite! Dr. Zeo
não sabs mesmo administrar.

mit t mmm^m^  
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.£- O Dia de Reit

-jt- Cosmopolitismo

+ Nossa Tradição

Dia de Reis foi uma tradição em todo o S™'< "° K'^

bem^Anüyamcntc era hoje aue a «^J^da^S-

•smÊmm-^^-^ ^ ¦* -*
magos.

Pouco a pouco, a árvore do
Natal entrou a dar frutos
temporões. Já não so verifi-
cava o amadurecimento no
Dia de Reis. Os brinquedos
vieram no saco de um intru-
bo, o Papai Noel estrangeiro.
As Pastorinhas deixaram de
cantar e dançar em t°mo do
preBépio. As novas gerações
nada sabem das disputas ro-
mânticas de seus avós entre
o cravo e a rosa. A luta dos

partidários uns do cordão
azul, outros do cordão encar-
nado, essa cor que tem hoj»
um alto sentido de esperan-
ca e vitória entre o povo tra-
balhador e enfurece nao sô
ao» touros, mas principal-
mente, falsos tradicionalis-
tas que acendem sempre
que podem sua velinha ao

bezerro de ouro com a mar
ca do dólar: U- S. §.

•
Que aconteceu para o de-

saparecimento do Bumba
Meu Boi, do Reizado, da
Marujada, da Nau Catari-
neía? Não só os católicos,
os brasileiros que professam
outras religiões, os que não
praticam nenhum"», embora
constem do recenoeamento
nesta ou naquela coluna de
um determinado culto, os
livres pensadores, os mate-

rlalistas, podemos e deve-
mos todos estimular a defe
sa de tradições e costumes
qua tem suas raízes na for-
maçã-i comum do nosso po-
vo-J Nenhum patriota que-
rara assistir da braços cru-
zados á descaracíerlzaçSo
do Brasil. Assim, o proble-
nu tráiKcaride da esfera de
uma confissão religiosa. Es-
tamos diante da uma ero-
são que mina a unidade pá-
tria por aí igualmente. É o
cosmopolitismo a abrir fen
das nos muros de nossa for-
maçâo. Por aí os joão-rie-
ves procuram fazer passar
a tese da alienação progres-
siva da soberania nacional.
Depois Iriam o petróleo, os
minérios atômicos, Fernan-
do de Noronha a própria
integridade territorial..

Nao, nSo i tanto o espetáculo das praias cariocas, ilümiria-
dai de ponta a ponta pelas velas acesas a Icinanji o que nos
deve impressionar. Cadiílacs? A casa grande rendida à semafa?
Afinal esse é também um culto que pertence de direito a boa
parte de nosso povo, a de origem africana. O pior, sr. carde»! D.
Jaime Câmara, é o que está do outro lado. E' o esquecimento, stnSo
a sabotagem, de costumes que nos falam do que é nosso e de certa
forma ajudar a unidade nacional. E é com esse espirito que iccordda-
mos aqui as antigas práticas, os folguedos do Ria de Reis.

PEEDRO VELHO

- 
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"No Sul o Negro Tem Duat OportunMífln, Umo
Muito Pequeno o Outro, Que Nio Exieto...."

Reportagem de
PAULO DE LUCA

Desemprego

,-¦-.

W 
f 

j-^^CTKe^____Í__^_^ ____f_ttiW^_______H_[ '-'''¦' *<\¦ _______^tL." í" 1 ímTml M _ Il a/*\ l' *¦ . /í~M__l

&' ÍB-nffii 
""af"P»""""'"-™*"j"*:" '" '*b"t~t , 'a_ H__!*~i^. i, ÍH~_V*->_ ^™ " 'íl

''Bl iê-^>í'v''-_^iÉi -__Pl n si - __¦ __^« i| ^rsxt -« - hB ¦'-a _i

mÊmw^^ÊÊmwi^mM ki \&- _1 S-íl^-f ¦! _^ l_iVSj ,PT i~fS_íS£ÍNshSI
¦¦fl ffX____fl *-1 _ir^v_nr9-{-___i _H_________r______l l_l__ni_k*Iá ?ojf*?^ _ -éyi '4*___k^___S_p______eI

K? ><¦__ _._^_—__J_Hla_>_f/.al_l _¦ ¦¦HHhL.V T^ í. fc VLtVTJBfKMB
__K_M____ ___M__i __l^llT^____M' _M ___K^_____> IIKhH___!^ *"* '• __ ' Aw ImMKt^H

g-__i<M ii—!-"oi _o_^_m_Bmuii!—¦¦_!r**n-i« |~'í, - -212»'^_c _E A^m\^-i

I "^^^^l Bo_^^^^^^^o^^E*^^^^^^^^'^^^^B«i|4j^^_^^^| _______r^___________^^_______t^^^^>->^___! _____.^^^3>^______!^^^l!^^^_________________!^4' > ________^~*_E____F * jPB-V
¦3 _r 

^^^Fmmr-i- " 
___ ^«rJ I ii VaS-B^- ^*^_^^NP*TiBÍwÍÍÍ M tw _6'"Tfl ^Wfe ^y ¦L.'y!

^7 i \t-foK ^__Lfl_T'' _H_____y ^_B __T/____¦_____ <!• ¦ ¦____!- ___.* - ________hr '¦-ü-l
_k Mífjil." ». i Jmam\- ' 'm\ 

_¦ ' ^_^K_^_HJO _K'r„ ^H __l_i__ii__H_K _¦"

_¦_¦ H_i ^E.'S< st; . v RiBiik TS mm! íP-^mamm _< h ¦¦¦<''»'^Ul"¦JgT.li- :-.¦"""!' ¦ ?.:. mtrJSM _0_í'Í~í'r-_aHB ——/¦_.—&.. M_BI

POT£$>^__fl_<jflBMlR~-*-:*^ '/ -^^-víor

auanHdafle d« negro* « multo ao anaino superior, a reliiçao
grande. é <*° 6«6% do branco» pora

liniiçôo e n segregação racial noa Estados Uni- _____,_,,___, Finalmente um elemento 2,2% do negros.
yor/mís. livros, filmes, dão impressões esparsas e •*£¦*¦• «uo o WW h08o: a grande maioria Escolas para negros
/«r/r«rf«8 do estatus quo» relativo entre brancos »"* mtlS im Zs°o K __«_'"°ica*L«Kfi"° ^1° _i«!_____?.¦*»1__^__?S_

irxn.o». A" com o inÍHiío de preencher esta lacuna que
apresentaremos uma série de fatos e estatísticas que
1 ruçam, em conjunto, <i figura do negro americano.

«Todos os tídmens são iguais»

escolas de brancos:
Entro as faculdade,, oficiais

que existem nos 17 estudos
ondo impera a segregação ra*
ciai, «1 de Direito, 1 do Gen*

Educação
_eni preto e branco
A segregação escolar varia grafia, o 1 de Assistência So
.*. -.<-è>-«-l. V"- a-*-*-»  , , -.---.tip-, ,, mntrlr-nln d.

Todos nós já ouvimos qualquer &M êóbre a dlscri>
minação e a segregação racltd nos Estados Uni-

dos,
Diinularizadas do estatus quon reianvo emre orunem - • ".-.-.-.,,,..,,„ ..„ -nM0 aUei ao» smuH-uiug »»'"*'^""" v-- uitenia o cinco pur «.cmo
TZfros.A generosidade de espirito que possuímos ^;_&ISfi ^dS&SSmT!S Sg_RS SSE3B £
«os /er« a encarar o preío americano com grande f 

,.omc„s Mo se.«pltea peb Jg^ngS cdirlgentes ope* f^aoTa SSu es-
ifmpaWa. Entretanto, perguntados sobre a verdadei- 

^^>J^3__*_8?_!__ ^rl68» Partt dl.vldlr tt cla88° ciais para pretos, uma vez quo
ra «««açpão rfao«c/a parecia da população estadum- c ontrar-se m prígo para uma „_ sua dltadurao pos* ihc. 6 vedada a matricula nos
/cnSe. «| confeíc^:^ Sffio^ÇoxS» Jffi, £S_T.' 

' 
^Mib=^ ________

to explica também o fato de -„,
quo «14,7% das mulheres pre- h.iiihimiii
tas trabalham, enquanto que,

«Todos os homens sao iguais» = as 
^s 

«^j* 
j^^- ^ ^müt^a mjr^^o

_~~_£±~~~_n._s£E ss_ sxuvsí »«•«* g •--..• -w -rar.-ss rssa.* «sa_ H
lêncla americana afirma que que o compunham, apenas na, o as dificuldades de traba* J^ifaitóto â sua obrigam* soíia lhes=neRam:«ste dlrolto.

———-——--— ;*5«°ouprAtl- deStt^oStSp
A" sogregaçíio ti obrigatória cional a segregaçílo escolar,

cm tolos os níveis cm 17 esva* Dal para cá, esta decisSo ser-
dS-ASbama, Arkansas, Ca- viu do base para diversa» ten*
roUna do Norte, Carollna do tatlvas de quebrar_a roataUn-
Sul, Delawaro, Flórida, Geór* cia dos racistas. Por fim, o
cia Kansat. Loulsiana, Man- próprio governo leve que agir
Cd, Sssipi. Missoúri, Ok* em defesa tia Corto Suprema.
iah«™A T..nnL-ssee Texa", Vir- Veio então a integração esco-

gt a v5nia do Se. lar. Esta integração, entretan*
obrigatória a separação no to, nao deu resultado- postt 1*

liimMo e autorizado no té- vos pornuo sua oxecuçao ficou

Rio, Domingo — 6 janeiro de 1957

V Caderno- Não Pode Ser Vendido em Separado
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cundário no Arizona, autoriza-
ila no primário no Novo Mé*
xico, no Wyoming c no Dis*
trlVo de Colúmbia, sem contar
a Zona do Canal de Panamá,
onde se conserva a classifica-
ção de. «-ouro» p. «prata».

Como a Constituição garan

a carga", das autoridades esta-
dtlais que, quando o quizeram,
o quo aconteceu na maioria
dos casos, não a cumpriram.
Vèm-nos agora a noticia de sua
revogação.¦10 acres u uma mula

Durante a guerra civil, o go-
te o direito à educação, são vêmo prometeu que, caso fos-
construídas escolas para os stJ vitorioso, daria a todos ou
negro» Nestas escolas obser- c!iCravos uma superfície de «10
va-so-rigorosamente o princi- nercs dc terra cultivável e
pio segundo o qual o negro uma mu|n. Esta promessa
um cidadão de segunda classe __nca foi cumprida.
e deve ser tratado como_ tal.- Atualmente, para cada 7 fa
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dísCo, os pretos recc6 cm os piores íugarci . ,

23% enauanto o número de tados Unidos fosse condensa dado que os brancos em «lt

c aeve ser rra.auo «,«,..-. *«,., Atualmcnte, para caoa . xu* proprietários negros aumen* numa arca igual à metaüe de .ao à_ suas casas . .

Os edifícios são mu»o inferio- j-êndelros pretos, apenas um tava apenas 4%. . Nova York, «^mosdens ida gaude 
pubhCa ^

res, os professores recebem conseg„e pagar sua fazenda. O seguinte quadro nos dará de cie P°P^çao iguai a u Em pr,mclro iugar lembrai
splárlos mais baixo, a média 0s demala es..:i0 sempre mais uma idéia do que se*a a situa- Harlem 6a'"» ™*f0_nar*."u" mos que os pretos têm 77 $V
de alunos por sala de aula 6 ou menos à beira (ia falônda. ção relativa entre brancos e de. Isto a""""-^",p0Eq"m ü. 

de possibilidade a mais'de mor
de 35, enquanto que é de 28 Istü explica porque de 1930 pretos no campo. A unidade pretos gostam der viver amon ^ jogo ,epols dQ nasclment0
para as escolas brancas, etc a 1945 a propriedade branca utilizada é o numero médio toados.' Nao, acontecer aqui u .q qu„ og branc0Si SegundO:

FNTRADA PARA NEGROS *- Mesmo pata lazer compra* os negros têm que se co/ocar "110 devido
\uglr" embora Hteniao onde «tó situada a loja seja povoado por uma maioria de pretos. Na ioutre.foto
uma\dtimilhate* dc salas de esperas para negro* qu e. na maioria dos casos, e m[enor ás dos i.r_ncoS

todos os homens são Iguala: três «cassem detidas, pois ai
mas, na América «ie hoje uns outras obtiveram ganho de
são mais iguais que os ou- causa nas instâncias superio-
tros». Realmente vários sáo res da Justiça Americana.
os extra-legais que fazem do «Condições de trabalho

e nivel de vidapreto, ao lado de outros mino
rias nacionais e religiosas, um,
cidadão de segunda classe.
Vinte e nove Estados ame*

ricanos obrigam, por lei a dis*
criminaçâo e a segregação ra-
ciai em todos os setores da vi*
da social, desde a escola até o
casamento. Assim, nestes vin

Observamos de início que,
constituindo quase dez por cen
to da população aos negros são
reservados, em geral, os car-
gos e serviços mais baixos,
menos qualificados e pior re-
remunerados. Assim, os pre-

lho, para aqueles que o conse-
guem permanentemente, são
grandes, a mulher negra é
obrigada a se empregar em
maior quantidade.

Ouro e prata
Na Zona do Canal de Pana

Do primário
à universidade

Em compensação, a propor-
ção de pre.os «me dispõe du
possibilidade tle estudo é bem
menor. O recenseamento de
1940 nos proporciona os so-
guintes dados:

Percentagem tios alunos que
concli)em 5 anos de estudos
primários:

f Breripós ...... 2- f 92,5%
Negros  58,07o

Percentagem dos alunos que
concluem '1 anos de estudo
secundário:
Brancos naturais üo

país 
Brancos nascidos no

,110 estrangeiro ....
Negros 

Número médio de anos de
estudo para adultos acima de
25 anos:
Brancos naturais do

país  8.3
Brancos nascidos no es-

trangeiro ...  ~"«3

Negros  5«7
Por outro lado, as possib*-

lidadea de prosseguimento dos
estudos entre os quatorze e os
dezessete anos são, para os
pretos, de 72% e, para os bran-
con, de 837c. Além disto o es*

experimentou um aumento de de acres

28,8%

11,6%
7,37o

má a situação ainda é pior. tudo gasta 4 vezes menos com
Lá os brancos são considera* cada aluno preto, dlspede 2
dos como «ouro*, e os pretos vezes menos na construção o
como «prata». A diferença de conservação das escolas para
pagamento para um trabalho Pretos e no transporte,
cia mesma qualidade, coníor- Acrescenta-se ainda quo pa*
me tenha sido realizado por ra 5,4% de brancos naturais

SéSàtKJSSwt tos ocupam K» ft «g ™ ™ 
^^Wtu do pais e 2.4% defrancos e,

ádos nulos os casamentos en* gos domésticos e^ 20,2^^os ._ tranee.ros que cursam quatro
tro npssoas de côr e brancas, empregos da industria hotelei-
?h„fnn a i n d a Dunicões ra, enquanto a porcentagem

Wiámm ss-jssrpi. '*¦¦
S nãó exisTe ntnhuma defl* No que diz,respeito.à remii-
n ção precisa do «negro», ape* n^^.^S^S
fflr de nUe seiam proibidas re- nada. Aqui os dados sao ain-

ações" iqntfmaT__,rrPe brancos da mais ü^vos. Podere*
negros. Nos Estados em que mos observar que*

i_s!__5_SK3ris mfsass^ts.
PsL-è\ÍT'Xie'?^TS!XSi'

P-• <___feíW^afí"^ ™Ü$' ' W -í ímW [ WCA Jmlif I: illfa- Tf 1 wmakmW Wf jjt]|
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JÊ m § aj k ^^ WÊb -bBm
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toados? Nao; acontece aqui a -« - 'branc0Si 
SegUn_0

mesma coisa que aconteceu do V^os^d 
^^ jj^_

para para o Kelatório Econô*!
mico, a taxa de mortalidadg
Infantil para os negros è d*
«15,0 para 1-000 crianças, a*
passo que é de 25,7 para 1.000
entre os brancos. A própria
Comissão aponta um dos md-
tivos para isto quando diz
que, nu caso dos pretos, 9
numero de partos praticado?
por médicos, em"hospitaisr»"
muito menor. j

Em 1900. a taxa de mortalf-r
dade devida a todas as causas:
possíveis era de 17,6 para ..;
1.000, no caso dos brancos e
de 27,8 para 1-000 no caso dos
pretos. C.nqüenta anos depois
os progressos da medicina ft-|
zeram com que diminuísse»
taxa de mortalidade, mas nãa
diminuíram a diferença: braiv
cos, 8,<1 para 1.000 e pretos,
12,6 para 1.000.

Enfim, o número de casot
de tuberculose nos pretos è 5
vezes maior e o de sifilis-8
vezes. I

Não bastando isto, o preto» |
vive, em média, 8 anos menon
que o branco, ou, em outro
termo a duração média da vi?
da dos pretos é de 01 anos *
dos brancos c de 69.

Conclusão
Admitindo-se a hipótese da

existência de um preto médio,
comparando-o com um branca
médio, feriamos o seguinte
quadro: 1 — teria 777o de pos*
sibilidade a mais de morrer
no primeiro ano; 2 — sua ia-
mília recebreia dois mil dóla*

<OUrO» OU «praia» ü UU lia-S uu ««a. !'"•:> >- -¦-•- -p|*p(|^:«a_s*8888"»s_tf^^ -"~ ""«'" .a.*.--*.--- -

quatro vezes. trangeiros que cursam quatro ~r~ „, 
c-„ Crianças nege * oinam crianças brancas brincarem num 'play-growid cuia reS a menos por ano, 3 - o

A percentagem do trabalho anos de estudo superior, hã FRONTEIRA ÜA c_0« - cangas n^ 
^.^ perjgo ^ desumpreg0 para el_

perigoso para os brancos é de apenas 1,2% de pretos.
379% e para os negros de Outro trabalho interessante
44,9%. É sintomático o fato íol realizado pe a Comissão
de que as companhias de se* Mista para o Relatório Econô*
guro exigem uma taxa para mico. Eis um de seus resulta-
assegurar empresas onde dos'

Número dc iletrados a partir de 14 anos em outubro de 1952.

Ambos os Sexos Homens Mulheres

Brancos

PROPRÍErARIO*  HO
ARRENDATÁRIOS  »_"
MEEIROS  «

perigo de desemprego para êl«
seria duas vezes maior; 4 —

Pretos com os estudantes. Um preto estudaria dois anos, e1 meio *

Ste£a(?aening) 
qUeétCa- v^mSB<pSSrIaS

Tto nào ouer dizer que os superior; 6 - teria de duas ou

60-10
20

3r. | Não Br. Br. Não Br. | Br. | Nao Br.

parte tias autoridades
Estados x Corte

Suprema
As decisões e leis da Corte

Suprema contra a segregação

tTvez Talmadge governador Estados do Sul, a porcentagem rar em outro l°cal sen^m° para 
poder votar seriam 4 v^

do Alabama. .E^realmente, êle de eteUores negros que vota- que Ihw íg.des gnado 
^oni. p_ maiores. 

_ _ ^^ .

,os de escola para baixo). e muitos outros têm demons- ram foi *.^S;W:" nrecos em geral mais elevados anos antes.

O Biró de Recenseamento laSão branca adulta tinha con trado a veracidade desta fr, «. melhorou umgu» S5?S?tó^j^ ^S&S£WS

nos fornece um dado mais cluido o secundário, No mes* se 
d eleItores 20 ^«jehlò' ™«f^ 

brancos' qUe sa0 m° g_a_to 
unicamente de um e.-

precioso ainda. Informa Me mo ano a Porcentagem para A Perc™em conse. 0s processos utílzadospara lhoree. P d wto Qe um prfr"-  " -—¦ -----*.--«-& o™*™ iieerob vinua atingir êste objetivo são os Imuil(lície e moléstias concei-0, ou tem razões mait
mais variados, indo desde a M„;;-_ f,_ nrolundas?

1,8 | 10.2 I 2,1 | 12,7 | 1,5 8.2
(São considerados como iletrados aqueles que cursaram da. seis

anos de escola para baixo)

^iSS^S &ftTaismeco°a.trda VS
SS^SaSS^Í&S* e^iS^Jt^mT^ WeZ^^m^"^ o7n^0^^%.<^mo negros
legal mas sem.,combate por 73^£££*.3fl>£ -¦ —

lares por ano enquanto que
70 das famílias brancas rece-
bsm «mais*, do que esta quan-'ia* ...

4 — 207o das famílias brah-
não tem adiantado muito, em cas dispõem de mais de í.uuu
vista da autonomia judiciária dólares por ano, ao passo que
dos Estados, e mesmo estão apenas 47» das famílias negras
em vias de serem abolidas atu- gozam de tal situação,
aimente. 7 5 — A renda familiar média

Com base na existência des- para os brancos é de 4.827 dó-
tas leis é que foram realizadas lares anuais, ao passo que pa-
várias tentativas de densegrfi- ra os pretos é de 2.876.
eação Geralmente, entretan- O Birô de Recenseamento
to os resuladosí são desencora- americano, numa pesquisa que
iatites. Basta citar os recentes realizou sobre as «Condições
casos de Autlierine Lucy, im- de emprego de brancos ei*
•oossibilitada de freqüentar não brancos no ano de 19t>í£;
Sma universidade «branca» e constata, entre outras coisas
teprisões em massa dos pre- que os negros só podem sub
íol qul1 reclamam o ínfimo di- até certo ; ponto«a .escala de
leito dc ocupar os lugares va- classificação profissiona 1, que
eo nos ônibus de Montgome- nos setores não agrícolas os

fv Numa viagem de reconci- negros trabalham menos horas
Hn'r-*o realizada há algum por semana, que lhes é muito
írnno __»_Supò de prrtos difícil encontrar um emprego

e brancos que^ resolveram permanente e que o desempre

BRANCOS I NAO BRANCOS
Homens I Mulher»! Homens J Mulh.r.

3,4 I 3.9 I o.* '•-*
"Profissões Ini ^2 I
$6èm, m atai •«**

í*-§í^íXeoy^^^r^ -*-"**-*anBP jJ3HS^"^ff-^_8Í-—BBlJ-iK?—^_h aBBbK ai—1 _a_.à«iiilJ9 _¦?%_(^^'^ 
^^ffi«iSsíffiw>fe?aí:.í ^Í;^?ÍÍ«£

Dados do Birô Nacional de prolundas?entrega .utt-au* ua» *..«..»- --_---- _ inforlT,am que A melhor resposta que co-
Cão para comparecer ao local Moradia.W^ffS__m«-e_i «-hecemos para esta pergunta... •_.-,„ of_.~ ncr-asslnato. J5f" uospieios ra-SiuLm em ....„„„„ william Vaulkner

7,5
U ^m^^Mm&^w&^M

entrega «ratrazada» da intima
ção para comparecer ao loca. residem em nnocemoa f".«. *-->«.«¦ «.<¦'¦- -
de inscrição atéo assassinato, ii ¦-- dos P«« wmem e m Faulkner
_. comuníssimo haver duas casas quernao Po^uraanem »o 1 do B
filas nas circunscrições elei- aSu.a.c?rrente'nu"1t„infa^r0';n houvesse luta êle se bateria
torais. sendo que os pretos são ?™^;ae^^MVdM_ pelo Mississipi contra os E*
obrigados a esperar durante W^g^W^f^ .ados Unidos mesmo ee Isto
horas e mesmo dias para se- rais, tr s W^P^f arau. 

signi£iCasse o aniqüilamento
rem atendidos. Por «nto. was *°eaiiaaa-s db__: produ.

Outro processo e enviar os lamilias negras nao » uu™ 
algodão, nós precisamos;

pretos para uma circunscrição água «nfnte. P^"g_g ^ ^ 
ap^esí 

Acredit^ que ural
eleitoral .presidida por uma isso acontece a um quarto das °f 

^ ui SjOiütó
mulher e funcionando em seus toggggg»; & . fat(J £S manter os negro.;
aposentos pessoais. A entra- Acrescente^^se a -bio u i-tu 

situação de escravos
da de negros aí é proibida, de que«é correntique cidepar^ num s[t ç peonag0);
,Há várias maneiras de pelar £^*Jf^^Sta£ fpara isto cie convence b,
gatos».... q";„t„c = c» .Pt-n a GXDlica* «pobres brancos» que os nr!

Na igreja » £0Sae ^^^1 gros vão violar suas aj_e
Era de se espera.- que pelo £, g que sao aC0metidas as Entretanto, o aue deseja a

menos a igreja católica esca* P'asSsoaS 4_e 
côr. Um exemplo plantador-e ter «peões» que

passe à regra geral. Isto não «Wjgg . é numero de ;he permitam produzir algodão
acontece. mtrádas de pretos ; em hospi- e ;<__ar o maior lucro Possível;»

90% dos religiosos (.retos tais mo^ída de ratos. Só (Entrevista concedida ao cor*
pertencem a comunidade in- dura„te o ano de 1952 houve respondcnie do *_unaay u-
teiramente negras; 5 % dos re- 4g2 casos dêste tipo, o que é mes», de Londres.)
ligiosos pertencem a comum- um numero elevado, uma vez NOTA - Aconselhamos ao»
dades mistas mas freqüentam ue a maioria dos casos não leitores a obra de Stetson **-

.rejas especiais e apenas 57o ^ão revelados pelos pacientes, nedy, «Introduction a An*
requentam igrejas mistas. Se alnt!a resta alguma dúvl que Raciste», PuMijada pola
Vinda aqui, porém, numerosos i. quanto à ineulpabilidade coleção «Les Temps Moderne»,

lo os casos de entradas se- X^s ^retos pe]a imundicie quo de onde íoram .'iradas graad»
iradas ou mesmo os pretos e~";it-.f em SEUS bairros e habi parte das informações cúnti*
,:am no subsolo enquanto ^ar0es a re_poSia nós é dada Jas neste art go e onde seran

_e os brancos rezam acima '_ -*2 % dos proprietários de encontradas outras sobre a
..* suas cabeças. imóveis que responderam a situação relativa das minoria:

Moradia uma enquete dizendo que os raciais e religiosas noi Esti

3« toda e. populasâo 498 E«*. «retos têm tanto ou mais sui* do# ünidom

a

:'::'.
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OS INTERPRETES DO ANO
DIREÇÃO E FOTOGRAFIA

IAMBS.OHAN

ssf^—Wrw"**,**"*r..7^.^ "-**'.w-v.: -'•'•"--<H|m|mI

jubém^^^t

CÍ/?.1/?D P///7.//-B

AR MHMIOmCfl
INTIílllMliUTACOH» MASCULINA»

- JAOH l-AIANil) (A ilo nlinniHKum).
II - MMKM UKAN (Juvuiiliiito Iraimvliuli*),
n - flftNAKl) Hlll UTH (Um ¦mmiia íoi* modl.ia),
4 - KIINKÍT HOIKININK (MMilyi,
H - MJHT I ANt \HTrH (A mun Inliiu.lo).
I - TQ8IIIHQ MIHINH (Oi 7 «unurala).
I m TOM KWKMi (O -RMWto mura «o lado).
N - MARI.ON HIIANDI) IBIwlIrutn rto ImlrAos),
H m TUüVOlt IIOWAHI) (Ou uinuntas (tn Tojo),

10 - WIl.MAN IIDI.Dl.N (feriu* d« anuir).

AS MELHORES
JNTL ItWWTAÇÕEK FEMININA*

I ra Kathcrino llqilmrn iQuawlu o çorflÇflo llmui-cuj.*** — AIJDA VAM.l (Scc|m;(lo da carne),
9 - ANNA MAUNANI (A rosa tfltuada),

- BKTSV HI.AIK (Marty*,
- VIRGÍNIA MUKKNNA (Mulheres 

'(UglIlVDDi

a mm VIVIKN icüioii (Profundo mar nm,
1 - jumü iiAituics ividflo amarflas),
8 ™ IUA I.UI-1NO (A aiunile chantagem).
O - SH,VANA ÍHANCÍAN» iQuri» rie NàpoleaJ,

10 - MAUII.VK MÜNHOfc* IO iiecudu mura a» lado).

^sMsBM sBl MM'isssssW £isssssMM II J

AUDA VAI.L1

-Iiié***'""

(. ¦*«>•'$' Hssw.

HHHKiiiUiÍ^%'KL';â(SB^K'^

K |^ fiff

m\WÈÊk'- ^ÉÈiÊíê vuM

SB^^^ffi^S^'

DISCRIMINAÇÃO

ClnqUinla »»tudmi'« ur-
Uri)» nAo mliillliiliu em mil-
vitMiI.uIi'» norle • nnn ricuim»
solicitaram Inscrl-jôc» nn Uni-
vnrildado dc Vem cJnu, no
MíkIco. O prrtp,n Reitor
cllrl||ll|.llli»l RI iMi(l«t*6ri ili-
bon» vlmliw, duclaraiidit quit'fs|iurnv.i mi* nutriu uiilviT-
nlil.ulufl inuiík.iiiH-i wgiilir.cin
o exemplo, nciiliiiiiilii ií.-íih-
dantes rccuindos cm outras
imlwr.sliliiili'»".

BWwtólq'o©
Iniorlçôn

«• Ooniir vitorio
dl Oonlo

È I j^ T lef f

¦W** H ^3-/

Bolsas dc viagem t

A UNESCO DESTINOU 60 MIL DÓLARES
PARA O PROGRAMA DO PERÍODO 1957-1958

Destinadas a crganizaQÕfjs internacionais da juventude, para o
intercâmbio entre os jovens do mundo £ O programa

A 
exemplo do mio sucedeu nos anos

presontautus
do 1035 o 1930, ro-

do organizações Intcrnuulpnals ila juwi.tu-
do, estabelecidas no lirastl, receberflo cia UNESCO, no (.o-rlorto 10.ri7*!"8, bolsas cio vln;;om para u pjrtlcipnçflo im
cunfuronuliiH, congressos o seminários quo so realizem no
exterior.

ANNA MAGNANI

Robcrt Áldrich, diretor dc A
ORANDIi CIIANTAIHSI. Um
doS nOt'Ü5 ülí ¦'! llljtt'1'Uii jllí us-
iistenie de Cliapliii em LUZES
DA RIBALTA {Unwtigiit, Con-
qiihtou 2 prêmios om Veneza

Os Direlores
- AK1RA KUROSAWA

(Uu / suuiurau;

r, PIÍI.HUHT MANN
(Marty)

- RüBEUT AWRICH
(A «grande cnaiitugem)

*! - RENE CLEMENT
(Uma mante sob medida)

5 - JUAN A. BARUEN
(A morte de um cl-
dista)

OS Fotógr-jfos
1 - HOUIiHT KUAI-UiEtt

i (Hudiicão da carne)
a - o, «. ai-oo

(Sudiifiâu da carne)
9»MGK iuuívahd

(Quando o coração ílo*
resce)

- MIC11EI, KKLDKB
(French Cancan)

— ERNEST LAZLO
(Vera Cruz)

MMW.YN AlüNilCB

Wmtt^fyit^mf^tr^mWÉBn^r^^^^^^r > ":-:íí^jsssB
ifl^-T. ' !»aX>< í^,T:^^í4GPSi»*3H^Bsssssr.^Bssssl ssssssl - ":'-:':':': :'*âK
¦ssssMtfPB^fflftjfffc***^ .:::::->:^H

ES9*W»asyBWSSME'^ ^*aS?3B
S^&"?S^sfe'*sBsS&. :'â9

^^g^JHTi^^^^^^ M /SM

IfeSjtMRufeT^/a^Iiy^^^fit^y ãlSH^BSMCÉSSl

fiuin tiiltxjlUxi tiartiui qi-e dirigiu A MORTE, QE UM ÚtQkS'1'A,Seu nome apaieççu como autqr do ceiiflriQ de cçnéilia 'Biçiwetiida
Air. MmsIiüU . Ajora /oi alvo de yrande- ejogips çoni "Calfe Aiauor"apresentado i\o úl(imo festwa.1 de Veneza

— mu

CHAÍ/£$ I

m HHsPSfy;*^yj^^poB^S?Wa^s^SwK»WBli^wliffiffw -

II MF^7»í»K.« mIkí
isssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssM^sssssssssssss^sMMsssll^&^W

Vira/n/^ d/e/fenna i/ma rêi<?Í8fãe do eínenia fr?o/i«, fispon(a*ic£ c s/m-
p4í«--«, c*/« i'('i'c p cifani*) (7-j^ •jBníj/âfãPs píuís «p alia/i£/(i*iiii;"i ^ w-«üffgs, neufisfiaí p?te í/icasQr ni/ieiipi mi MÜhrmRBS PUQI-WA&

O programa, para n qual a
UNESCO destinou 6U.00U ilíl-
lares, facultara ainda, a Juvuiiü
do Brasil o dos domals paixit*
filiados a essa Instituição da
ONU estágios uu surte central
dos organismos respeclivus,
pura um contado com oa mo-
vlmentog ctu juventude que* ii\-
voreça o progrosuo ertucuoioiial
a cultural lios jovens,

SEÍ.EÇAO DOS CANOI-
DATOS

O Dopartamonto do Inter-
câmbio da UNESCO está claii-
.Io ou primilroj paüaus paia a
jeleção dos canrtidutoi' às bul-
sas de viugem, já ten:io envia-
rto clruulur aos etíiaclus-mem
bros explicando o alcanço cia
iniciativa, ciue prqplplp o es*
ireitamenlo ds relações ciiiin
jovenu dus mala cliversiis otil-
uiras. O objetivo da viagem
deverá vinculur-se a aigunia
atividade ilu tijjo imeirmcio-
nal que se enquadr cnos pon-tos principais do programa rta
UNESCO: educaçjp, ció.ica e
cultura como tutores de enten-
ilim-niq internae.onal. As in-
dlcaçtes deverão ser aprjsen-
tadas po** organismos interna-
cionais ria juventude, corno a
Cruz Vermelha, Pax Itomana,
organiza .Ces de o.;cu.eiros, as-
soclações intsrnae.unais rtc
estudantes e outras, através
da Comissão Nacional corres-
ponclente da UNESCO. Opor-
tunamonte, um comitê de se-

CERA PROTESTOS
0 FEGHÂMEM70

Os estudantes paulistas es-
<;""::> ma:iit'cs(aiii.ii seu protesto
ciiunio do fççii**inç;*ío de um
cios cursos da Facilidade dc
(.'.óiiii.as Kcoii.iiiiii-ab da Ini-
VC*-s;timle de São PflU,», ,o-
giiiuio a üüuisüíi mliiliui-j iifijo
Oonuiilhii t'invt'io;;r:i*;o da
ÍJSI*. Os próteses uoa.ru s
ofotAacJid da i'.u*d'il;. i ,.i"ti-
cluiii-si; luiiilii-nt aos uçoiiPjiilS'
tas, qiw, abard-aos s.iiiw u
qu-;s;uo, cuiitíenui-aiiiiiio, iinu;i-
ci.aniio ainua us ciil.o.ilii-iiirs
liorque uqqsiun cs no-.^us ao-
Viiriios, sem rs1.,?* ÍiM\VQ* su*
flçipiites na adminis,rac;,íii ,m
lilica.

loi.flo proccilcrA à cll.sliilmii;iio
iIíi.s hu|sas, dc acordo com o
lutcrciisu ilas propostei upru-
sentadas.

SETENTA E DUAS BOLSAS
EM 13555Q I

:
Nos anos de 1953 e 1830, a

UNESCO concedeu 72 bolsas
de viagom em Idênticas con-
rtiijõss, delas so li. ndican.to
ivprcsciuanies de organiza*
ÇiVs intenutc.onals juvenis cio
Brasil — México — Peru —
Chile — Argentina — Cg.ônv
Culia — iiiiht — Bollv.a --
b;« — (Hiutamula u MO-çlco.
u±.xi>$ dulcíiiiiios rta JuvemtrJolaiiiiu umii,iüuiiu puiiic.piiiiirn
(Je i:uiij;r, asos rtuli/aqus nu
Ceilãi» — Alemnnha — Aus-
tria — Itália — Hii.no Unl:iq
— Holanda — Krunca - Sul*

ça — México — Estados Un|.
dus — Canada e Salvador, o
na Europa ou nos Estudo.*
alguns uclcs permancccrnnrUnidos durante vários meses,
cstudan:!o os movimentos da
Juventude e adquirindo conhe*
olincntos diretos sobro assim-
tos internacional», « os pro-
lilumas utlncntcB k responsa-
biliilaile social,

A oatllt dn prAxtmt» tlli\,
i ali 13 ili Uviwtu i*'f.,1 *...
abiitii, ru Umimitniorttt
Navlnnal ilt Canln O-luhico
iln D^piriaimnir, \„,,..„.,/
ili HilnetH-Ao, «i |fl»ff/(*(j||
i»«frt ui i¦iiiuliiltttf. tu i riir-ii*
lil ItiptClulInçllll, ilt Pttrta
fflfío e dl fíiiieriiUiçit,

Alim ila nprtHntàvii (/„
HOWmtntKllQ cxtfiida fivíiu
ul miuliiliit.i, Cllirl' m/n
foi à firm>a de çomnetinçli
miiiltiil, que tomimÁ <h. te-
Hillnlii iiriwu eirrita - ili'min i itlKttnimenta ptavi
urul — »ii//í/o n uma r i/ii.i»
i'.i.-1'i ir "iivii.Viii i.i.,ii.i, e mi
lllllVlt íir.iiM prAti-a - rxe
ciifiln do uniu po{$ mialquer
.i fieollia dn Cividid.iii un-
i/imi/u cita em-iiçHn iri »,,
pIuiih ou onírii ínifrwiirnfo
i(ii.i/./ii>-r. irt se wmiilimlo
i'\c-:u-iimiilmeiite i lie.muns
trnçüo ílmplesrr.cr.tr vamaaa

Quaisquer rsrlnrt-,- mentot
poderio ser obtidot n.i irerê-
tiniu da Canserifihtrtti. de
tequiitla a scxta-lelta, das V.
/is 16 /-oras.

1 »^^^A^A^A^\*»/\/v\/Ky\70

repoiíiíií wvm.
ÍElEFOMEí Ü4m

ABERTAS AS INSCRIÇÕES
NA ESCOLA ANA NÉR1

CONDIÇÕES EXIGIDAS DAS CANDIDATAS
AO CURSO DB ENFERMAGEM

AchnitHB ahurlíis duranlu
o m»s c|e janeiro e a primeira
sBinana da fuveroiro as inseri.
cvõjs ho concurso de Habilita-
çüo clq Cumo de Enfermagem
d;i gagala. Ana Neri da Unlver-
elilarto do Brasil.

As candlilatui devem apre

qs sogulntcg dacumen

A AMES DEBATE O AUMENTO
O MpenlP «HIlienlQ das uniUiladev osioUrus, aulorhuido
i'itir,K "V'1'"""'"» MB liMiicuiiup a tuiiiira, causou vivaHlMipiíSjp e.u.u os ujitiiiuntcs biuu.ulúiios, qua su véimi aUm mil «í,;s,í;o pro.hJlíVo. Assau, u (.'oiisu.lm du Ue-1 ins i|a Ai.íüti, eiu reuciiio ruimino, rcaíjüim cu.o-s{?B-w, ° l'*'*"'*,!"*ai «'«-'«"iliiMlti Mconiciidar a dl-
.r^ ¦*',«*»; ftllitíaiiO i.»:u |H*QtílH'fl iiuui sh1i:,mííu lima rt¦j.Ji.itt 

junto nva i-oilccs uoillHtHWoii « A» autoridade*
1 U('.()ilU(St

u.a^..s
niüg d;:h;ttu

|»i'0-
C(1H'

„„,„;c,nh0 ."«•». -"-'J»1» nlciididaa as justas pondaraçiles rinssecun itt..s.i;s, fis.es ren.iw---.io nina uoya a*,sumblóia, «Mina |iari|uin»Mp ao iirci.essiirc s, pula de «Mimo» • diretoras, na*"" "' da (iuesliio.ru um ducslvo exaiui!

sentar
toa:

a) — prova do conclusão de
cur»o glnusial, normal ou h,i
aico, om duas vias, bom como
hlstór.co uücolar tatnbám em
duas vias; b) — Cürtirião dt
llflSBiiTIBnVo provando tor irtart
entro Ui o !18 onns; q) — car-
lelrn tia iilantiilíule; d) — atos
tado du idoneidade moral; o— atestado do uanidaclo física
¦ montai; f) - a ••estado do
vacinação; g) - 3 fotografias
tamonho 3x*l; h) — prova de
pagamento de taxa de Inseri-
Cüo,

Tortos os ducumentos devem
ter ns firmas reconhecidas um
toballíio d.ca capital.

InfnrmaçjuB irmis completa-,
pmlDni ser obtidas na Secreta-
ria da Escola, nu nua Afonsu
Cavalcanti a» 27,1, oli poln te:
lufone 32-31Ü3 das il ài 1?
horas,

Próxima Instalação do III
Congresso Brasileiro do Teatro

Exaiwe de todos os problemas relacionados cem o desenvo!vim<tnto daarc-e cen.ca -- Pímic pais toses constantos do tumarlo -.- ííeclaracõesdo sr. Agacío Macedo, sec ^eíárío-garal do ci)iíc!avoCerca rie quarenta entidades Além d- numerMU» fesfg a vidnrt.s cia WQtm&Qt'3airais jú aileriram ap Ul
Uiuigrcssii Brasileiro da Teu-
tro, que B3 ivalizará no porio-cio (Io 7 a 12 clu orrente, no
auil.cário do Minislório da
Eclucui;ãQ e 

"Cultura, 
sob opa-

trucinio tia Assucia^ão lirasi-
leira cja Civdiiua Toatfais,

IDIOMA AR AUE

Aprenda, sem mestre, pelo «O L,ivro do
Araliiüta». A' venua nus üüaa nvranaa. Críí SU.UÜ
caüa exemplar. Pedmos a Livraria Acadêmica,
Kua Miguel Couto, 49 — Kip.

Fm

TRAf)!JZÍDOS NA IUGOSLÁVIA
»ELCItADO

Consertos Rápidos
e Garantidos

^'('''WW

Sola Inteira era *iü Minutos
Meia Sola era 20 Minutos•f* Salto era 10 Minutos

Rápido Chaves 9 Rápido Mirim
R. Antônio Teles dc Menezes, 31 e R. S. ), Bi-tisla, %ivA,

S."ki loãn de Miriii

SERVIÇOS GRÁFICOS m GEHAL
JPêdro M, dc BouEa

impressos comerciais e sociaj§
| Bons preços e pontualidade -- Tel.: 22 3070
íi.%\^mmm««s«'M®aa«a8B»

CLASSIFICADOS
\-yN5

TIC-TAC é o tal!
f5*.... £È

w
PRAÇA iiliAUt.Mtib, M

Qiiaiüiajitlo. paru Reno-
va$ão deesloqur
Blusões dc trlcüllnô" isanfoii-

zaila, CrÇ UllOIOu'" Meias" ' aCi-$ tu, ao e as,uu. njáiuimB tie
Nylon lealtima a_j:r| sa,qp.
Çam|Kotaa, (Jr^ -j!0| f|, ¦„¦ »Q0.
Uua clu Alfândega-,-:ii$-'v"j-'i>
dPflár. 1'u-i vinte de Atui), i
es "joí-v. 

Na I'enlui a'Rua Tpfie
Maiiiiciu, ÜSÇítÁ.^ ffe-jQg pjspa-
o 1 a I a para revendedores
AhlÁVHY.

Domiügo — 6-1-1Ü57

AI)V(H>A!H^
lllí, l.ílTiCI.HA UM!H15()1 1 S 1)1 llilino « Bua Álvaro

Alvlt»! H- ¦».' amlar, símio lua a i^i. 52^115.
Pr- SÍNVM PÍ.I.MIÍIKA - Av, Riunranco, 11)6 - 15/.¦-? saia i-niií ^ tewnnm Í8H*J8, '

__ DK ( AMlKIltOH BlíNriM - ('misas trabalhistas - Uuahflu JpsO. 5Ü i(i*Ujiu Í.-1UH * - telç-runu: 33-VU7Ú.
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çíaih t Hiuitu dt lumilia - liinuiarm i(Ua do Uiividür.

20 (Espe
oial) '¦-,- As g-1í'.ô:'-is da

j Slovenia estão »rc;jav4p:.o
uma série çie traclu,ri2s de Ira-
liuihos tle aiiio-cs csirangüi-
ros para u próximo ano.

A iliiütituição Eúi.õra S!o-
vuia* e a «Eóitôra Eaíatal c|u
aiovênia* aprusiuitaião aos
r.aus leitores obraii çla liLcrai n-
ra americana, t-ntre os quais:
tLook llpmcwarfl. AngzU dc
Thomus VVoiítí e iÀlanliattan
TiíiiisíErj, de Dos Passos. A
rnuis importante ohra cie Ertu-
arrt Sluclcen, «Whit Gods*
sobre a vida dos aztecas tam,-1
bém será traduzi-
da. Um livro sobre a China
do jornalista Belden cbverá
ser publicado numa tradução
eslovans, ,

No próximo ano será lança-
da a novela argentina «Don
Segundo Sombra» de Ricardo
Guiraldes. Esta novela descro-
ve a vida do gaúcho em sua
luta contra a natureza.

A literatura, alemã deverá
„?r apresentada pala «Ea]a.iu
E:;---*.ril*o!a» de Laon feucht-
WSEOer e ppp <tput|denbriiplçsi'
deThomaB Mann.

Pas obras contemporâne' ;

Ifaliarjas, os eciilôres pslqyeriòs
çKcoIlicram <.A jovem líumàn-
tinas, de Mo;avia, e «O Moi-
ulio c!o Pós, de Baçliajli.

Puas i'Qye]as cos ejcritoro;-;*iqlaf*d.gsa*j 
Jan van Dorp u

líeila lía-^s apresentavãu as
pbras. c;jiitet:-i;.pi'âiuas holan-
cít'.ííiü aus leiloius iu^oalavoa.
Oj editores iugoslavos Jança-

rão clivergas traMicjõus rtu fran
cês eiitre as quais <-A Esparan-
Ca cie André WaUaux e <,Q Up-
sorto eu Amoi.-. i!:- J,!aur|ac,

«O MuikIo c|e Silêncio» de
Jaccju í Yves* Coucieau será
kuüjni.j.

A literatura russa será re-
pres .úurta por novas ertiçõea
de 't.s irmãos Karamavoz', do
Dos uievski e «À Juventudes-,
do mesmo autor, esta última
abi i rraduzlcjg para o esloveno
p? i primeira vez. Serão lan-
!>¦ ias novas edições de Rss-
s .eiçüos, de Tolstoi e a nove-
J.i •.Pagannini», de Anatol Vi-
ni.granoy.

Os mais destacados trnduto-
res eslovenos entre os quais
Josip Viemar, Vladimir Lev.s-
lil* e Frano Mnípr, csião em-
panliados nessas novas traciu-
cõos,

tas, o cpnuiavp estudará, atra-vis de Êeis comissões, a atuall.zação il.iü leis .sobre atoroj* etiemuis profissionais fia arw
epnieflj cutui-coes <iu saBlstên"cm est"tai e da BdygaogQ fjgsar.isiqs n«o pruiissiuna.si e;:a-nm dos iirohlamaa raluoiunu*
cios com a obra literária ^u-irai, cunjjdjraiido.sa tSDâBiRlimen.'o os direito* aUtQEaiâ, u
tradução e a pilbUoauAo! prq-u.smas rolativos ao amparo aoatilor brasileiro, esnsuni, r^s-
pousabiiidíirtas dos emiirosnrifis
o ppnstrycãQ de n.ivos tsatruai
assuntos súbre atividacies jor-nalis/icas ligadas ao t^aíro,especinlrnsiita na uetor da cri-
tica, e a-ireclação dos vários
aspectos cia ação d'1 Estado
com rarorêiipia ao Teatro, És-
lão incluidos nesses pontos ocirco, o radie <¦'¦ a i'3l?VÍ5S9. naa
suas diversas modaliilaileü.

Falando á reportagem, o Sr.Agnulo Maueclo. .seeretr.rio-f/c
n;| do III Congresso ijrasiiei-
ro do Teatro, declarou cuie asolução dos problemas çjr? Tea-
tro Naeiuna] exige con|i|..:i.
tão da esforços d2 todos quan-tjí sü aqharn vinculados às ati-

MilrViflJl-AI.
Adiantou une n sessão sole.

lie da liis.ulaçáo do certame
será ft« 1 horils daquele dia,nn «i-over* c|q Teatro RIuiulí-
pai, tiiiílo hUln convidados opresitlenta da ftapóblipa o mi-
nii.iij dc hiUuiüDão e qutrasautoiiiludcs.

Na ouusião, a AssociagãoBrasileira (|e Critioiia iVutrais
ío.'à a envegu das medalha'-
fie ouro e-inferidas u.,5 *jvie-
lhores) do Ano de 1955**..

PROGKAMA SQPJAL l
Sobre a prograinação soei;;!

do Congresso, informou o àr.
Agiiejo Macedo que os seus
prirtcipíirita, serão recepcip.-
nados po dia 7, às 20 horas,
na residência da condessa Ri
na Muniu.Ui. e no dia 12, àâ
22 horaSl na residènci-i do es-^ritor e diiilomiua Pasçpal
Oaiioa Magno. Füiam tambéri
proiíramaclos espetáculos tea.
h-ais e uma visita ao fletiro
lia Casa dos Artistas, em jà-carepaguá.

Piwe. por fim, o Sr. Agnel.-,
MBopdfl qu6 o Opnfjressò. pelointeresse que vnr), dãspertan-
do, muilo i'miii!i)iiir;i ern ben,..fleip do teatro brasileiro.

PEÇAS Dí
.*¦*

20

5 MARTINS PENA
çío definitiva

Jq:-ms ZS JKiMlífls em doisvolumes - In.-íJaüva dp Instituto Na.Mora!c?o Livro vr LasíçpiHento no próximo dia 11

Iíeunklos
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DR HNTONIÍ» liiKTfíYO i»R|fflri«^IB('J«HRi0-'.'|ill.nica geral - Av, Nilo Peçaii|IS, 155 » |fl, «, |/J,flQa »
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AiilQOl Utilize e reogmenda aps seus «wuí/cjs e parentes
«osífit se ..ii de "ftóW/Jii/WUS t.H\)NOÍO®> á
0r# l9,uu m uea, ttte l imws'. 8«o íuíaiíewi «íi»
mmç» de seu jornal, DiS^lte M-MÍu e solicite
Wforw yties spiire emo «j-MJ-p-ar po»n M\q e
WQ.nemmmfm.te.,

DOENÇAS E
OPERAÇÕES

OfcHOS
QR, PAVUQ ÇB9AR

PIMNTI1U ¦
3«s., 4as. e 6ast, du M '
a« 1)1 hs.j 3a*-,, Sas. e aA-
bacios, dita 10 as 13 hs, !Nlteríl ¦» TPlefena: fl" 17',

CONSVLTÔRIOí
«oa IS de Novembro, 134

mvwwwi/.

PR, /VI.MtliUO i;il(iEM() ^ Slg 2 M«mmix>
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PROFESSORES

n 1.1. .L. 1.111.1
THUlUláNgS UM SANTÍSSIMOv A piiMuim niat.us M» pínIhviih,*»l|u «iii!|»ii|Ulic u vsKiilini cm lu-ilun tm Uliii». Uniu, tislulluuu»,lu» «Ii* liftthli PrirniM ,,,.;.,,,

M imaM -, 1'rjmHoAeií
çrí l,ooo,op, Tratar íum 4.1,*thiuii», i» «un |)r, vioiiiumcfc.irHUiiii, hA « em irpnlp » p»
WtfAU fl» Hn-i||,sjmi| flu, (i C| h«om»,

BpA OPORfÜNIDâHI

•t

n im»,
H*v m wiC»Aouri

ii ii» , adfliMtnau iiiinmm,- Una» Uio

dra/ANA preifus - rrai-r-es, ,P2f(ís; ,,,.su'ae S
de 2» época • vestibulares. — tuue 47-2íi;7.

, PINTWHÀS BM QSMii""". Hstieuva-se quoifiiisr nbFviveli pintura, Im-uc em aiovels,
Hitrpi, Pintura lio (¦part»n-.'>ltfl)•tu. Jnrço Uu 8|)va
til. 414911 m, ttmi» » ,t. «oia

VBPfPR-s-s mi6 mpoiuip-imanias, lí-Wi ia, reluvla.i'i. nattMgÕfHvlüFng. •j'.'1'pè.í, Máqurios
lltí 1'IIStUI'H 1 MluTllll 'fl -|i'i|
Mm pftili *» ^i-iiitwni-sii liiirutm«nfliin cie hscms sshfmuimdi
=: (,, K, <|U -|lvl||l tt Kl|d JU,
minHus liQpeM, üna - MA.JU'•("siíia.

gramadas para o ipCongresso Brasileiro de Tea-
tro a iniciar-se no próximo c|in
7, íoi incJuido o lançamento
da obra «Teatro de Martins
Pena», no dia 11, fm 1-7 horas
em sessão plenária no audi-
túrio do Mnrstério da Educa-
ção e Cultiira,

O trabalho agora terminado
foi exeniitaflo pelo prof, D;ir-
cy Pamasceiio que depois de
três anos de cuidadosas pis-
quisas consBguiii reunir 26 das
83 peçaci escritas pelo funda-
d.ir rio Tealro de oostumes po
Brasil. A obra se divide em
dois volumes, totalizando côr-
ca de mil páginas, sendo o pri
meiro reservado para comédias
e o segundo para dramas,

HOMENAGEM DO I. N. L.

O lançamento desse traha-
lho, c|urante o' III Çongreaso
Brasilslrq de Teatro — infor-
mou à A- N. o sr. José Re-
nato Santos Pereira, eonsti.-

quo o Instiiuío iNfac-iona! do Uvru pfesiará à miltura teatt.udo pais, A pciii-ln qi,e acaba-mos de realizar é definitivaom se tratando (j§ Martins Pe--¦'li PUÍa fH)'iim incluidos todgs
OS seua IrabaHios ja encoqt' a-dos. O iiôrnero de ariòtsgOeswalizqiJá», pelo prof. ggfqy.")amar.ceno. vão além cie milsendo Inrinierns os ifaesimiles* selsçiqnadqs,

QRAPOR.ES' DA SESSÃO

Durante a solenidade falarão o acadêmico RaimundoMagalhães Jr., sobre Martin:-Pena; o prof. Lopes (longa*-ves, em nome da AssociaçãoBrasileh-a de Críticos Ter.trais; o sr. Edmundo Moniz,
pelo Serviçp rTaciohai de Te»-tig; um aluno da Escola Dn,
mátíca Martins Pena, da PRI'
e o sr. Santos Pereira; peloípstjtutq Nacional do LivroAgradecendo as homenag.un
falará, ao final, o prof. Dãruv
Pamasceno.

1'INTOIl 1'ISTCll.KlllCI
JjiiiiiMmtçH qiwlqMui surv.,-! ninuiraii em Antomoveis, qe-
á)«i!ijuiu-«u quuii|uu| uurvlço

tle n niufHP ém Antumíivtiis, qe-laaiilFHs, 1-iifrs-i o Móveis dpi|U«lnHMt tlfid = Alcufle-se »iliimlulliii «us sAiiuiluB » ilumm-
gys - IlePlKlüS pelu ruleíuiie:
pg-ginu, para o »r- -luao Vlcsn-

uhüoniiii u(mm ;»aiirki'iufaUituwêi wjiismi vtciu nmvms•lis nUHlquui iiBtuu. - Borvicu»CJunlntiiíoB. - ituu dus Andra-das, nur-icio 27 - ¦ 1» undur. —
reloiune 43-1171)3. '—, ümlrltofedirm, .•..,.'.' .;-:T^t----i,

NERVOSOS Desânimo. Angt itm. Pubius.
llisõnia Imttibiulade Ner

, . , vpaismo. Sentimentos de mlenondade e tnsegurança. Idéias de fnwas"io Bsgotameníp, Dificuldades seaiMí-is no homem e na malhei Tlf-vrAMBNTO ESPMA14UVO DUS Ü18TORBIOS NUUicúl HjUS,

Pr, «1. Grabols
Membro <to '8octety
foi tlu Piycnologi-
cal atuai) of Social
lawf - ü. I. Á.

CLINICA PSICOI^GICA
«UA ÁLVARO ALVIM! 21 -
li.» ANDAR - TEL.: 52-3046

* !¦ U • U ài IB. Ulttrlnmen*'!
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Todos oa artigo» publicados nesta secg&o
são de exclusiva responsabilidade de seus
autores.
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Com referência nos debate»
qua uru nu Iihvuii) nM.ro "-» -T*
ms do Siálln, a meu ver, ttH0<
Unos imverwliiiiilo per orri» ea-
il» vez maiores,

ENVEREDANDO POR ERROS MAIORES.
LUIZ AMARO DOS SANTOSOrando número ds i-nmi*

das quo illiiijem o glorioso l'ur-

persuaslvo. E dal vem aquilo
quo so «•Imitia culto. A lulU do
viiii Ancin em ruluçao ua II-
der surgem or erros. |

Acredito quo nenhum Iniba»
lliuilor aceita o Partido som os

UMA CONTRIBlltóÓ PARA 0 DEBATE
As Intervenções do <omiin»

nliiilin.H noB dohate» some o
liilmiiii! do Kni.eliluv, 'ei.» si*

UEORGES BAHRETO

Nosso l-arlldo lol fundado no *JJ"*« *„^l » des vitórias em çampunln de ÜMjmj^Jtj» souh iltlcrw MorWo», ww wr. jg „;«• 1mXrla, ííffn «5¦ alui' du lluvolucAii tjoviôti-a,
owja vii6i.ii ninuuóm neja »iuo
tenho sido voiiifigulrta pulo Píi"11 im
iiiiu (Nmitin.sia ila Unlía rio-
vltHirn, dirigido por Stállih Os
iMiiitndos ppSitiYPS <lo soela*
liuiiin „„o iMwmliccldos >.'» M*
líjs (ir.KHOS ln.m.iioH. Nossos dl-
rjQantòs sempre se Küln.Tiiri pe-
loa misiiiameiilns dos llrigMi
tri iio orando Partido do 'cnln
o S ftlln d./lam q"« BFO »n*l>'is*
.-.(•.vi triiinfur so nflo so uii,na-
sa por lipsa o modulo .1n uirei.no
do nranrfa Partido de i-min e
StAlln,

iivuruin no grande pais ti 1 bo
clttlUmu 0 coniaram aa m.l ma»
iiivlllms, o modelo de nri-u.ilzu.
•,'ftii o prnQrooso ano IA huvla.
Apiitiui' tio nunca (er Ido !s mi
uer-illlo porque lenho .onf..ii*.
çn no socialismo, Nao vojo |>f>r.
que dizer o eonliailii, A|(oru
ma espanln oom lamnnlni eon*
íiiuiV) em loi.o» os 1'si'iid is (7<)i
muni-las. rcpuillnndo o .''dlo
á personalidade uiióh a inorlo
de Slàlln,

Precisamos ver que nosso
Partido sempre *.uiil,u <u eon'
«luülr Iwin, Tomos obtido avan*

envergadura e desmaiei! udo
inúmeras provejuavaes doa ml-
minou nacionais e inlernucln
nals, Temos subido íiiwr iri*tica e nulo crltlci, vindo « pi*
bllei» e confessando noesus er-
roa o procurnnili) corrlRl-.ns n
tompii. Como voltar atrás, <i>n-
doniir tudo e chegar uo imito a
quo chegou o eumiinuln Duiel-
dlo Juranilir «imiiido illti.u une
estamos enlameados de «snob?
S6 porque o primeiro seivetá-
rio do PCUS adiou que o va-

usinos ssBlm, auando mou-r sonolltladcs.'Como, no isYtMlI. éJ_«j« hjÍÍÍ natual «acrclár,o, aeu sucessor movimentar sa grande» .nwus JK"TO, „„,,,.
pode argumenta»* mie liotwo or- ,1» trabalhadores som moscar n uiiròvéiiuium-;
ms o enlAO haverá nov* contu» palavra do Preme» o «sus .:om- '
sito nns psrtlilnN. A meu ver panhelros? As massas oó acre*
ustamos noa precipitando mui* ditam 110 Partido eom c*wsius,
lo. E' claro que om nosso rwlo Amazonas, Marlghola, ClralKds,
li& iniilui coisa errada ma* nho Qrogório, •
podamos oousar o cumtruda a dlretjfto de nosso Partido,
ülalln quo í»l o maior ditei com prestou íi írente, Mimpre
pulo do Untn o dirigiu ,1 mim- Soube desmascarar os inimigos
Irucao do socialismo om seu c ns Intrigas criados por t>K'H.
puis. Sua puisonalliladu •' umu se cometia erros, sabia Itf/er
pcrsonslldode diltrenle Ai por- autocrítica, procurando iirer*

nnnlise promiida
documento, lnm

aiiiovciiuiumso do eimo]») pa*
iu desiiliuio.» individuai*»; ou»
Uuu para relaiiucüoa, iiisullns
grosuolros, o ouiios alivia, pa-
ra incorroi' 110 mesmo 6rro
ipie se eoiuienii c deu líigcm
uo debato, isio ò. para aieiiar
num rc.lcj.Qo o que vem de

II.» 0 n ilever v«"i; -:-:ti*:)io.-> »(0»
lii.MU .nino Mi»-'». .IIÜlfK,, l*i-
íim u tálulíu, Mao-'ASS»i'iliiHi
PrcHics, Tlrsdentcs, cte. Wne»
rucliii, esllmu.o, conlmiwu |>e*
lo que valeram o valem, Kítl*
mu»' os granuos horola Us nu-
i.iiiiiluaile, homcniigea-los, es-
ia cm eoiiuonunc.11 com .1 iluu-
irlnn comiinisln, marxmia, a
írntcrniiinde humtuin, pia
qual nos balemos e que t»u se*

lar.
Km nossa

ailTO, SIM, MAS NAO A PERSONALIDADE
CULTO, SIM, MAS N,YO A

PERSONALIDADE, e sim a
|ii:in;a, à venlndo, ao amor C

„ iit.iinoiiia entre todos os Ira
„a'lni(lorcs, luira que possamos
analisar o discutir todos os pro
blomas para o nosso hom-oslur

Em primeiro lugar, divo do
elnrar r,ue M 33 anos passudoB
estive pela primeira vez eom
u camarada Brandão e tivemos
uma conversa a respeito da
formação do Partido aqui em
Juiz <''.• Korn. E nunca mais ti-
Vemo- contato até esta data
Mas 1 .'o ilar os meus sinee
roa parabéns a êsso Ineansa-
vel lutador pelo seu heroísmo,
Sempre dentro dn Partido, npe-
sv." de ter passado por tantos
sofrimentos.

Nflo devemos por quu'quer
Erro dc um camarada afasta-

lo úi nossas fileiras. Devamos,
isio sim, procurar ajudá-lo a
corrigir suas falhas. Eu enlen
do que cada militante é respon
s.ívcI pelos erros tlc seu orga-
nlsmo, de sua base, se fôr, co-
mu ou, por exemplo, um sim-
pies militante de base. É na ba-
se que se discutem os proble
mas mais sentidos pelo prole
turlado, e ésies problemas par-
tem de bai::o para cima. O
C.C. sozinho não pode arcar
com todas ns responsabilida-
des.

Ku entendo que nós, comu-
ijistas, devemos estar atemos
para sabermos explicar aos
nossos camaradas a finalidade
desta discussão, mostrar a eles
que o Partido não é meu nem
daquele o sim de todos us tra-
balhadores, que devem discutir
em conjunto os problemas - e
procurar "3 meios para sair-
mos desta miséria. Em primei-
ro lugar, iscutirmós cum os
nossos companheiros do capi-
po sobre a posse da terra. Em
segundo lugar, discutirmos
com nossos camaradas e com
o povo em geral a Paz, como
ilYipsdir a guerra, como pôr
fim ás guerras e transformar
canhões e metralhadoras ent
maquinas agrícolas, formando
um verdadeiro exército de
camponeses, que desfilarão em
temno de parada pelas ruas

DAVID GOMES
(Juiz de Fom)

gar de desertos haverá Jardliu
e busques florescentes. Nossoj
ruas serão arborizadas com ar
vorus frutíferas e terão 03 no
mes poéticos de suas frutas.
Transformaremos a terra de
um inferno ardente em um
verdadeiro paraíso, Trunsfor-
moremos as florestas cm ruat
e os bosques em parques. Ii
to não seríi difícil. Bosta que
todos os trabalhadores so unam
como um só homem.

Em vez do culto à persona
lidado de fulano ou de sicrano,
devemos discutir nmplament"
com todos os trabalhadores,
Ir.du a tqdos 03 lugares onde
eles se encontram, porque a
força está nos trabalhadores-
unidos. Nós os trabalhadores:
temos que «er |iHernaclonali3
tas porque em grand? parte dt
mundo o trabalhador sofre ain
da sem terra e sem cosa, sem
pão e sem Pátria. A forca do
trabalhador está em seus bra
ços, a do capitalista está em
seu capital e suas m.-.quinas. O
capitalismo planta a sua in
dústria e amontoa o seu capi
tal cm qualquer pais onde leir
campo para explorar o opera
rio.

Sabemos que o desenvolvi
mento das maquinas no regi
me capitalista geralmente traz
o desemprego porque onde uma
maquina aperfeiçoada lanÇ-
centenas de operários 110 de-

semprego, mas no soeiaiisi.ic
a maquina será amiga do tra
baliiador, n&o irará o desnm
prego e reduzirá o tempo de
trabalho do oporário e do com
ponés. O que fazer enlãôV
IsTío somos contrários à ma
quina, mas que cia venha sua
vizar o braço do trabalhador.
Em vez de pertencer u um só
indivíduo, devemos mais pira
a frente socializar a maquina
para que esta fique perten-
cendo a todos.

Sabemos quanto têm sido
uíeis os inventos. Todos os ins-
trumenios são feitos pela mão
dos trabalhadores. Mas os mais

os aviões c os navios nlio têm
fronteiros, também os íni

operária Jamais consentirá um
íiirlldo diferente dôato .|'i2 icin
raízes em todos os trabilhudo*

soiiiilldudu burguesa, filo ora,
Isto Mim, um grsndo líder, gcu
povo via nelo um líder .puioce*
dor que soulw elevar nem oi-
10 a sobaranlH «Io pais. Iwm-b* „
do no estudo porque ainda nllo rot) j„|0 porque êle tem Mb!
mvlii nenhum exemplo n se- do conduzirão na esfera do In»
julr o porque foi o .rlnu.iro lornsclonalUmo proletário.
ioIs n se libertar do Jugo eu- (juando estourou esta iliscus»'nlallata. Nfto é possível <mi- 3q.0 Nom.„ „ «ulto k persoiuildn*
.lenar o culto a um líder por- de todos os jornais das ••nula***
quo nfto é êle que se iraiMti»r*. di» imperialismo se assanham,

, „.., ,na cm lider ou personalidade, mostrando quo até o uvildor
balhadores de todos os poisei* SÜO W niassss de mllhcea que prlsplm tanta voltar para .is fl*
que uão Irmlliis. | vêem nêlp um liomem capa», loiras do PCB.

CiMA. Agora, o combate ao ••„ nõssivel com o csmagiimon*
«culto uu puiiin.iaia.adi!- to _u capllalismo. a.inuse
umu fobia de mu.los, Não se dòssc elevado principio, A hu*
sepiii-a o lado pioiuud.iini-nlc uianldudc numa registrou s

..". . ' nogulivo du precuriunicnte po* jamais rog.strnrá exemplo
pátria, a uusse sitlV0, xUdo e posiiivo. üi, as- nistórlco de movimento soaal,

C0ME1NTAND0 O PROJETO DE RESOLUÇÃO

da cidade, ostentando, em vez importantes destes são privile
ri;> armas mortíferas, seu» ins-
(rumenfos de trabplíio íomu
srmeadeirás, tr?.to es, arados,
ele. Nesse »..*npo não lwverá
èxercitoa de trabalhadores da
cidade e do campo, trabalhado
res concienles e livres. Em lu-

gios de uns poucos que pussu-
em o capital. Nu sucialismc
tudo será cto trabalhhudai.
quanto mais 61c produzir, mais
abundância terá, lera assim
suas neceijsidailos sat|síeitas.
Assim como as ondas de rád:os

Somente agora é que pr.sto
fazer comentários uo .1'iiiju-
to de Resolução» apresentado
a todo Partido e penso que
também ao povo.

O ma.or mérito do «Projeto
de Hesolução» íoi ter nviugu*
rado um novo período ile vi-
da para o Partido, a fase de
democracia interna que asso-
gura o livre debate, com r,le-
no conhecimento da eliiosc
operária e todo o povo. Por
isso o documento 6 saudado
calorosamente, forçoso l ro-
conhecer, porem, que o -i.iaie-
cimento do «rtoje.o de IWto-
.uçáo» não parece representar
um reconhecimento expourb*
nco da realidade objetiva por
parte do UC. Parece mais
uma coquista dos escalões in-
feriOrcs do Partido. O -.ciar*
damento da discussão durou
até que chegou á saturação a
.rr.ri-.c-.Cne.a d.c3 ccmur._ít»is e
do.i ara:gos ün Pari .Co. i:>lo
mesma sp revela )lü •¦ .;¦'-'-cia

I da precgâ «uni qus >oi »-*,.i.jí»< u*
do o st'i'ÕJ8lQ ue i.tco.iicãn»,
paru «tÇIWQV l*S OVItiflilfl de
oaixo paru cillia, em ve- ue
ser uin trebiuho demorada*
mente pensado, Kãu obsiante,
é grandioso pela oponuuidude
que ofereça para o apaiecl*
mento das critieas e auiucuti*
cas corajosas, para os ..-xamos
das pequenas e das gram.es
questúes postas na orunm üo
dia da v,da no Urasil c . no
mundo. Pode ser lambam que
me engane e esteja senuo in*
justo, dado que aa Inuniwas
formulações sóbre apomos
gerais muito bem podem s.g-
n.íicar íruio da deliboraçáo,
novo método de procudi.ni.-ni o,
uma posição de respeito a ta*
bedoria coletiva do Pai tido
que é assim considerada ne-
cessaria.

NO NÚMERO 1 do «.Projeto
de Resolução», onde esta su-
Borrcsumida uma autocúliea,
de parelha com uma auu.le-
frsa, ou mera satisfaçào or-
gulhosa ao Partido, há etta

LETÍCIO DE CAMPOS DANTAS
(Manaus — Amazonas)

«Esla demora deixou nlal» nfto empresta ?nftiwtrase. 
nosso Pariido em atitude de
expectativa, proiu.idam o n l e
chocado cum a revelação das
conseqüências neíusias oo
culto à porsonauuade da
iJn,uo Sovlêljca o nos países
do dwinocrau,tt pupu.ar da Eu*
rupa, e ern uaicui_aue para »'n-
íreniar seus mu.s «mpoitanter
piobicir.as.. Com quo i tá^
US COilbCjIlÓnciUS IH-lUSlu-, só
apareceram »a ^ribS c nas
.i.iiiocracias popuiaresV (*iui''.i*
íO ao líiasii, Biieuas a io»TH
çao deixou o r*ai'iiüo «em u.-
nculaáüo paia enfrentar si-us
ma.s unpoi'iai|ies prsbieiiii.S».
liias que piobifi.ius.' .-.aiuial-
m.iin» os ue prUeiri tááej e
_f-ii.ait-g.ci_i — quem í,aixs :aV
v'iu.ic-i.i-'.ue, is.o »\ao -i 'j que
se chama medo a verd-ji.eY

a
idéia di) «rápida deciMiiiMBl*
çftu», diante dos ucoiiicamwi*
tos do i-giio, da uuutomaiu,
etc. i'ensu que, mesmo Mtm
motivo para pnssim.smo, man-
da muno amua o inimigo, vai
1'csisUr por muito ^mpo, «'U*
rá muitu trabsii.-. i-oitanio,
náo seria prudente evitar cr-
tos iidjUtivos quando so tem
de caracterizar o inimigo.'

HA NO iNÚMERO 3 .i se-
gumie Iruse: «Ag»avam*s_ as
contradições no selo das cias-
ses dotiiuiaiiies, com reflexo
cm todoa os partidos políticos,,
no paríamenio e no seio do
gpv-rno do- sr. Jus-elnio
jxub.tsciiek*. Não posso i.on-
co.dar com isso. Não enxeigo
ô.-;se agravamento nem n.tinp
com as cu.uiaüiçóes que não
zdJ índicuiias. \ejo, sun, a
de».o.a püiiiica e militar de
um giup.iuio scrviçai do i.upe-
fiaüsmo noiic-amcr.caiio, um
grüpiniio eniregUiStu, i'»iu_ a.n-
ua assim vejo a possibilidade
de que esse grupinho desara-
do lerlHlhe acomodado no sido
das eiasses dominantes, inúo
lana s.uo derròiado pela mu-
dança da situação Inlétr.acio-'
nai e peia aiuação dos comu*
nistás juino as massas p".m-
lares, eselaiecendo-as e mobi-
lizándó-as para pressionar rie»
cisivamênfe? As classes doinl*j
nantes estão sen_o empurra* 1
das para o canuniio que me*
Ihor ilies convém. Os cii iques
Ue interesses entre alguns gru-
pos,1 ao que parece, não ciie-
gani a ser -.contradições» no
seio das classes dominante.-».
Na defesa dos seus interesses,
no acirramento das lu.as de
classes, creio que as classes
dominantes serão mesmo* fa-
rinha do mesma saco» e »vi-

sim, devemos togo, coiiili.uer
Prestes, isto è, acabar eom a
coiiiiaiwu das inussas no giun*
de líder marxista social.

Ocorremos perguntar, pnra
depo.s iniciar o i.uiiaie: o tul-
to «us nosi.os grandes ilduies,
Hubictuuo uus hiortos, 6 pi-.ju
u.e.ui ii cuuiiin u marxisiiio,
im» saudo um dogma o sim
uniu cieucu qúu, como viOuna
Uuu ue H|ii:,'.u-sc uo quo é ob-
jüi.Vo, coni.enu u .uniuliiii,
mas nfto poue coiiiienur o que
e secutuf, Siiiuo e.cio, ua
co.ic.uiictt. Neiinuiii po.o, «m
qua,qu~r tempo uu i.uiui-ii de-
nar moiuçao ms,ui',cu i& i,u*
niuiiiiiu.il', ui.-suu o reu num
cumuiiui primitivo, do cluu,
ate os noss-3 uias iutuu sem

uuu».!., o sum ii.im-ios u _i..rl-
ficuios, Aqui mesmo no _»iasii,
QlllUU uiliMdktUtilim llllillVV.VI.il-
eu uo regimuii cuniuiiul pri*
lIllllVo: OS HU_aoS 111'i.OS, i/1*
vci.i cm coiiiuiiiuaue. Tudo
ilie é coietAU! a terra, os uni*
nia.s, lòuos us per.fcnces. O
iiiuio, mu» o t>-u iidur (|uu
u.Sjjuv uo ii~i.e»' em uuiC-u úu
ir.oo, mm» uu,e nuo uísp.w pa*
iu ditar liovus regras, tttvui-
íieur, aderar us normas do
conviViU volOt-VOi •-' o Saitt
respeitoso o querido.

VENHAM TODOS AO DEBATE
DULCE MARTINSDepois de oito meses ite t»m

silencio inexplicável vem se
manifestar o CC do P.C.B. com
um projeto de resolução, que
entregam para debate. Inicial-
mente, quer nos parecer que
o silencio do C.C, não pode ser
explicado pela demora na via-
gem dos enviados ao XX Con-
gresso do P.C.U.S. Supoe-se
que os nossos representantes a
tao importante conçlave se
jam camaradas de alta invés-

jmindo u debate. Operários, in-
telectuais, estudantes, homens
e mulheres. Os jornais popu
lare3 recebem um número mui
to grande de cartas. Tcdos
querem contribuir de uma for-
ma ou de outra, para a corre
ção dos erros, para o forlale-
cimento do Partido. Todos que-
rem vê»lo sair desta luta in-
terna com o direito de se pro-
clamar o verdadeiro represen-

tidura partidária. Que sendo de tante aos interesses do povo
responsabilidade têm eles em brasileiro. Direito esse que em-
relação ao P.C.B., e aos pruole» Dora tenha sido sempre a as
mas brasileiros, que diante das piração máxima de todos os
resoluções importantíssimas do comunistas, lhe íoi negado tan-
XX Congresso e do significado tas vezes no passado. Reconhc-
que têm essas resoluções na cau-i0S de frente a verdade. Po-

* , _, _ n-_.;.lnr. nnrmnnictflK. *. -.-, -...« nr.n nlaf»íimfi7vida dos Partidos Comunistas,
não voltaram imediatamente?
E que fizeram os demais mem
bros do C.C. que nâo exigiram
a imediata volta desses cama-
radas'

de-se negar que não atacamos
inicialmente: a Petrobrás e qiti.
às vésperas do 24 de agosto
não atacávamos o governo Var
gas? E na verdade, embora to
dos tenhamos parcelas de res-

Mas o zum-zum que crescia ponsabilidade nesses erros, a
no Partido, que atingia os nos- maior parte dela recae sobre o
sos simpatisantes e amigos, es*
toura um dia na nossa impren»
sa. Querer criticar este ou
aqueles de indicipllnado não
adianta. O debate que veio a
furo, refletia uma situação de
fato, aue argumentos e Estiiu*
tos não podem destruir. O prfl'

CC
Mae, que vemos agora? u

C.C, se dispõe apenas a n-co-
lher, no fim das contas, a sa-
bedoria coletiva do Partido.
Muito justo. Mas pcrgiiita-
mos: vai na base
su, sabedoria coletiva

des-
fa

ma
rosa,

so Partido escreveram sobre
os proble: ias dn P.C.B, Que
venha o camarada Prestes.

Se todos sab-moa o que pen
sám um Astroglldo pereira,
um Jorgo Amado, um Js»*ae
Aei-UBVUrdi e tantos outros mi>
litantes do Partido, por que
não podemos saber quai a po
sição do camarada Prestes,
írente a todos estes proble-
rnasV Lendo o artigo de Moa-
cir Verneck de Castro em «Voz
Operaria», n» 391, sentimos qu''
a presença destes nossos cama
radas, que sempre foram nos
sos orienladures máximos, tor
na-se necessária nos debates, Q
referido artigo, justo, funda
mantado, mostrando os erros
rio Camarada Prestes, embora
iião lhe diminua os méritos, o
heroísmo, a capacidade de sa-
crificlo, não pode esperar o v
Congresso paia ser respondido.
Não há ilegalidade paia se eu
(¦rever. Que a presença dos nos
sos camaradas do C.C, dos noa-
sos dirigentes, na nossa lm
prensa seja t&o freqüente comu
a do um Palmiro Togllatti pe*
rante os comunistas italianos,

Estatpos sabendo o que pen
«am muitos camaradas de Par-
tido. Camaradas que até hoje
não falavam, ou porque nao
puderam ou porque não que
/eram- S aqueles que sempre

for que cosa lormuiuviao ex-
ciuue.KO.' ni,' que i.ao ui/er
eiu.aui-ine us coiijusí Au: pu*
reee que u cu.io u y_rbUi)ai»-a>
de uu.ica ca.siíU uo ura-u e
que so a teiTivei «.levei.içao»
Wuiii-nuu uuiciiidaue ao ua*
ba.iio uu far.,1-0. i*jusr (lizer
quo iuuj csiuiiU ueiu sem a
»_v_iu...io'.' i-'iga-_Q »ogo de
uma V***. que nau ui.cnas na
un.uo Ijouci.cu e nas uenio-
ernc.us popuiaies e sim iam*
UL-lll 110 Ul»»».! IU»».!.!" .lüiíiS-
ias» us coii-wqueiic.as uo cUl-
to u i»_rsoiiui.i.aue. -*a pciso-
lianuauii UB iasiaiiii e ue i-ics-
les iui.iu.iii. Ai cs.a, »io seio
das uiassah pu^uiares, a lai-ia
de que ooiai..i íoi o mitiigrei-
ro uus ícai.zuv-es soviéticas,
o sut.-i'-iio,.ici.i que p.anmcou
uiuo e uiuo Cü.uio.uu s'»zi-
uno, b-ln a-S»lil que o P.C.tí.
é um i'aiuuo ue -'icoics, u.*ci-
de segunuo a vo.i.aue aa iJn"->
ias. ju cam, Uitiúa ueiuio ilo
partido a eriua-*» couipiii-n*
sáo de que, mm biauii, náo
uxisiiiia o boca,.3iao cu.isoii-
datio num peüUvu ua larra, to-
ino se o iiiai.»._iito-»eniii»-!rio
negasse o papei enauor oas
massas e a sabedoria «o.
Puo_>. 'i'rocai'»Uo em iiuui.o,
vemos ouiros uanos. Por
oxeinplu: Kmanu e o lai da
uma diseç&o qualquer, e se
èie disse que jJouraiio r.âo
presta, érruuj truiu, pioniu -
acuuou-íie a qut_»aoí A <aMi»o-
naliiiaue» va» itcando fora do
aicuiice da verüaue. Euiao
_ao us ironias iupriiflzsisi Paru
que pieoeujiaçues cuia cuias
,.__„uasí vanius uauaitiui ^e-
,o nem du iouus, imua de va- por aqui
4or,zar os inuw.uuus no que osperoiiça de que pai-i.
sau, só os giandçs iiimd.os
iiiuiiic-m UL-mio, u liuitiaiiis-
mo soe.uusia e upfeiias a rett*
uzaçuu ae çunui^yís maier.ais
uu v»ua paia iouí»s. i-.s»as itu-
cas amua anuam por ai, oiiu
cuiisequcucia ua. iatia Je es-
amo, tsiimuiaúa peta ié uo
jji-ofiunéiiiinenio ue a»gumas
,,crsoiiu.,uuueH. Vão os pró-
pr.os üòinunisiaa assuu, cri*
anuo nerois ia_euoivs de His-

tona, por um iauo, e üo*.en
cumunuo e destsperaniliJ ai-
„uns iiomens iiõniuiis, ijoi eu-
u'o. Alias » cainpaiina cjntra
o culto da pcidonalidade JU
serviu u ir_ca ue uesuioros. O
ouiro extremo ua coisa, isto é,
uu^acao ue touo e quiiquur
m^iio, desuu.çuo da iimivi-
uuaiiuade. _.siou coiiíu.u?
utm, uma coniuBáo leva a »-U'
ir-i. i-siuu ate jjeiisaiiüo iu pe-
ngo uuma waquosa ua ajuda
mui.ua.

o ii ÚMERO 2 é uma exai
úyltar

Esiáo misturando caiioilhis-
mo cyiii o »uiho uu por» iiiaii*
date*. usveinoH cu.mur u no*
mu dos iios.us lideres, toai*
çar os ~-_s iii-nvu-». o HWi nü°
uc-vvnios c ser u;»u;íc-»uiIj:i, la-
iiuucus, survis u.u.iic du II»
der, Com o g.aime i-.alin,
iiuuv/c tiXOgiiroS, L'ui chuiiiiido
ate, uu '•pai uinauiií, Nu épo-
ca cnlicunius essa linguiiu^m
e o c.eccsao publicuano do
seu nome e reinuos.

A nova mística de condena-
ção uo vcuíiu da persoiHiuia.
de* e lauca Ue çu.nCUuu pri-
mário, _. querer misluiar
amo com üUijaiiio. E' ne '.nssi.*

sem lideres. E os lideres de-
vem «cr prestigiados nu pro-
porção dos seus méritos.
Marx, Len.ii, Stalln, se cuin*
pletarain. Fêrum o» maiores
nomens dos últimos sé.:i'iiw,
sinão dc todos os séculos, 'lo-
dos Oles, nuiuralmento, nfto
fórum pericl.os, Lenui pos-
suia quandaucs n&o «ncumiu-
das em .Stuiin, hva uxfu.nu-
inuiiiu mouesio, Simples Siu-
nu criou su, lormou-se, n- li-
nha uu combate, l.iu -ii.ro,
•crente na determinação dc
lõrcu, írer..ü uo iniinigo <^
classe, i-iuiiu pdssou por fio-
vas mu.s ootorosas, Foi um
revo.ucioiiáno que desomiw*
nliou tareius quo Lenm tal-
vés não SwUucsso rc:.**;v6-ius.
hJonou ma.s, e sempre, de-.de
meinno, íoi miiaonie da pri*
meira linnn de aiaque. E, por
isso mesmo, connecendo bom a
p_.eo.ogiU humana e o iiuml*
fjo i,'.'._• cureiuuvii com .ieier-
i.-)..i...,uo, iiuiicsto ú ioda r»io-
va, atvaslavü tuuo à foiça pa-
ra atingir o objetivo visaco,
.•'Jiiio ?unipiu iico.iiüceu. iu-
nws dos poucos que critica-
mos o camarada PnwtfSi
quando, na morto do giundt*
üitiiin o ciiamou uu pai atiiuuo.
isso ai, u.iii, Ô o cu..o o.'W80'
raíio '*u perssitalidBdo. enuta*
Vftmos, iiíUHlmcnío, os e.\ai»6*
rus pubiic.turios da noss* im*
prensa, com reiaçuo a tlinlm.

Se não demonstrai-mos a
noü_a aumi.açuo, coníi.iu<;a o
re-i-t-uo por Prcs»cs, b« não
piu-uruniios, caua vês nu--»
elevar o seu grunue c ..u-.vci-
do nome, se nao r:.--...'.'.--»-
nws nêie o dlngen.e ii, i do
nus-o Purudo, p.'oviu.o t-ni
sua longa U'uj-tór.a . íViiiUfüo*
nar.u, niosirundo as imWÍ'W a
sua iio.icsuuaue e Svus nieri*
tos, como, emao, organizar a
uii-i-u, us Uu..s quuuros •. era

cüiiiíançH i-Ii:iaj:.'<-_e....i-ii
ir.*-— .a''

tj gçnmiil-lu o é pur i/.-i.ci-
p;o, -»uu nua l-Jr rceo.iipen-

íue @ o
V-. . i .•.T-^.rw*t**mt»»amtim im-t->*->'* 'a-iai'*-» \*at***m*

Do culto à personalidade, «hos contendeu-
cm e os problcmus atue.:» •«• inciulwno.

nho da mesma pipa». Nao
estou negando importância a
uíitude dos patrio.as, mas nao
consigo atinar bem com o (-ue
vem a ser AGRAVAMEN10
das ccontradições no seio fias
classes dominantes» no .no-
mento em que, para combater
o inimigo comum, o imperia-
lismo ianque, até o Paiiido
Comunista estende mão amiga
it burguesia nacional, aos '•am-

poneses ricos c aos tal"«u*»-
v\m que nâo criarem dificd.-.u-

«Ór- que estou coniur.uin-
do contradições de casses com
antagonismo dc classes.' i*,co

mai não se temia a

j(
o» melhores documentou

tonas assuntos.

Em (VPílNDlCB:
Ü T--S't,AtiiJ.WTU DK LÉNÍN

sobre estes moinen-
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pela primeira va^ na integra, acompanhado «-Ç '"'f

cprtas sobre A QUESTÃO DAS NAC10N*_1.IL>A-
SIS OU A <Í.JTONOMIZAÇÀO». Cr$ 60,00

livrarias, venda nas nvranas e pelo Serviço de
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ANALISANDO O CULTO À PERSONALIDADE
&LGÜMAS CONSIDBBAt.!ol!»!-
.SUJÍUK O }í}*> »J_»i'i*..li^»'it>

1JÜ PCUSs
Abertos os debate-, na im*

prensa do povo a respeito das
questões, teóriciiB e y.ri.-.ucus,
levantadas no XX Congresso
do f.C.U.á,, veri£ii.'ou-3o a»; io-
go que a discussão de ão lm*
poriames assuntos merec-ria
a atenção de todos, do .nf--'ec*
tuai mais categorizado .o ope-
rúrio instruído. Rompidas as
barreiras, navendo co^pl^ia li-

leiiinismo concluir pela c';lpa-
bilidaue de um indivíduo, A na-
tureza dos erros indica que
Stálin íoi um dos co-respoiisa-
veis. Nunca, o responsuvel.
Aereditumos, também, quu t»o-
mente estudos aprotundu los,
completos, leitos com vagar c
não ao embalo das palx-es, ue-
terminarão as causas estrannas

do
bata-
acua-

jeto de resolução nos dá a im m um V ÇM*re»so, iwo. 
vv»pa ^ nàQ ímes c,,,adas soore os

pressão de que os camaradas sair com novas diretivas? Nao nao iam • 
n&0 [, ,§#l w mo tt persoii-llUM

do C.C. foram forçados a Podemos concordar com isso. pwwrain TO^f ¦ 
fi „ ,w mm,mmJ PO

r.ifestar. E a verdade dolo |@R QVS NAO..'VEM A. DE, W]^|K'^ « iOMU-ucia» (le
é que os BATE? Se por uma questão de WMS,'»»*» Li» « » Ossenvti.v-nM.uw W

A. OLIVEIRA

(Itabaiana — Sergipe)
foi tarefa menus grandiosa,
Pois bem. O camaiada .SUilm
es.eve presente, na linha
frer-ie, cm todas essas
lhas Justiíieuulssima,
mos, a admiração de todos os
povos, especialmente do povo
soviético, por essa forte perso-
nalidade, A degenerescêiv;ia, a
deturpação desse sentlmen'0 i',e-
neralizado de admiração cm
idolatria, em culto, que onou
condições propicias a JWS$'
cuçao até de crimes, a nao apli*

e a vida de lutascamaVâdas-doC^.pe, ii^da^^P^^^ J£ Bggi ggW J^ gKde tíf& « TSSS SB mim \»
billdade «o» mu» r""'_ =w_i_- imi,i_i»u8oa iiocumenios o"

Arruda,

que sentimos,
nossos camaradas di
deram nos oito meses de sllen
cio, a sua autoridade de chefia, Grabois, Amazonas,
muito mais do que com todos camaradas que tem a obrigação
os seus erros passados. perante o partido de virem pu

A*a _ars s=£S|^3i

.„...,.. - - ao socialismo que condiciona-
herdade, muitos se iançaiam ram o aparecimento de ídolos
com sofragiudão à tarefa de m Umao Soviética,
analisar os caminhos percorri-
dos, os erros cometidos, suas u „_  „,„.„„.„„, „... .. .
«.usas, etc. Deve-se resalt.u JOVieUeos qUe, pai'ticipau'ii» da denles na0 pode de manel.a re-
que nem todos compreenderam diregao ü0 F. C. U. S.ao tempo mulmnr corno já írizarrus, re-
o verdadeiro sentido da iiscus- ^ stíljln| atribuiem a este lo- ca[r num mdlviduo.
são, descambando alguns, me, (ios oS enos e crimes praticados p
m • mS&mm ^ "o3pais: A verdade ^ue^o $$g^m&*&

ares e yyapon- viétiea, sob a direção ¥&$>%
sabllidades;

Aílgura-se-nos Indefensável a ão dos pl.incípios marxisias
posição dos á^a-Si*^1^ lenlnlstas, com .prejuízos^-

soais e mesquinhos.
O Comitê Central, do Partido cldo^^seus^dWQ^^^,-^ ---¦0^qiiènclàBi 

paVa quev M ' ,.   mnmlini' mais í> iViQ'nao

ymyHHB w» *.«.-". -¦_ ¦-- _. . ,,,,,.,«..0808 UOBWnei.tOS u«
so 1)4 coisa que poss « 

tros divuiBaaos nos jm-ium do
a nossa çonfians». é tm_W «e± °T^vu-i.l nwiufiOM.

uoeuineiUos
joru.

„ ,,«»*»»» ~~'rr-.\'"' BnrfloiHndo. povo »-_ intovitios, resoiMWrf

para depois dar ft ulnma pa RU gMe »e pwwn*
i abrir, oe M muito está ai,nr

Comunista do tírasil, cm uocu
mento importante, coní^suo»
existir, na vida do Partido, de
Oilidades tremendas, prl»wipai* poderia ter
mente no que se refere * ore- «forçou» ou. 

^gr^fâ* debilitada, tacahhlce, tsto por
ção, eom péssimas consgquén- soviético mesta aP^,a£0„r," "u"" apurados esses crimes,
elas para a luta dos brasileiros perficlal estamos nos^ieftrm que^apura ^ ^.^ mais

confiou oondiçües para a maçao desse possamos marchar mals^e me

csiacü de co»:
poderia ter

mente 
"no 

que se refere ^ á,re- «forçou» o P . ti. m o ..ovo m/^mLú^&ot

TRAGÉDIA DA HUNGRIA
RAIMUNDO MBDINA

, hft tflnt»> turtei mjoi m
marada Stalln, que todo
mundo aSnS pqÒ1I gulosa »^ttS»^
obra, inquebranlavel, que rea- glJeJro, 86 01 .MWíiffSíSSii -1
lizou, " '

todas as

Os fascistas da Hungri* qss*
ram das seguintes armas: ílr
zilaram os verdadeiros patriq»
tas como" traidores; pratica
ram verdadeiro massacre e
acusavam os comunistas, sen
do o porta-voz da Alemanha tm^ _
Ocidental um fascista dlrigldu ^^^ „u VB1U1 __ ~„.  ^'-am na fatos
pólo dólar americano. Stalln, que ajudou a criar o sJummHJ WJM^ 

__
Não há a menor dúvida de regime da classe -W*- 

unír\Tt„rno daV Idéias dc
queSo° governo da Hungria, * Jama S 

$™±ffiB\£ SsIcTnSV mfim

^^SSteltSi 5ÍV&Mq« vem lutando marohemoi m^m.
fascista, Pelo tempo que 4 —
Hungria luta r ,; construejo
do socialismo deveria ter íõr a^AlinAC

DR. A. CAMPOS
(Q|rurgiaoQentl~(ai>

A perspectiva que
abnr, de M rnuit.
ta, porque tjustlça seja feita
ob uomun»staa brasileiros po-
dem nfto saber muito a res*
peito do Brasil, um esmo **m
Sm com » -itusçâo jnwmaoio*
nsl, eenheçem «m ^t»»'.» 

o
que oeorre no mundo soiiiftitó;
i», Sste é precisamente ç>
maior mal*, grandes -onlu-o
mentes sobre os outros, por

 ...t,.iini snvulünnin ;

pela sua libértaç&o. A do apenas à situação na v» 
gw.^^"pontos nos I,

Das opiniões emitidas, stó soviética) aJdojatra-1u0'1,irA^ "fJP,HS 
jamais tempo ai-

agora, urnas abordam 'solada- mar isso é não dar.a valor me Oa° ^^e-çe possa falar do
mente alguns aspectos nas reoido ao povo soviético -• ao BW^^^rno^omunUte.doJ
quesWes, outras procuram ofe- seu Partido. Mm, sem lembrar que para-
recer uma visão gerai los pro* Acre(utamos não estarem ma- história, a «.eus er-
blemas, já tendo aparecl.lo, In* ^e lhda, mesmo na Uwfio leia a sua msl0" „
omaive severas criticas to pró- SSirà as condições pan um ror e acertes, estreitamem* "

ffi Pro^o de Resoluto do S^^f^eS»^ de gada a ela porque por eU con*
Partido, documento que cteli- ¦¦**£ 

Entwtanto, pode-se ra* dlclonada, decorreu t vttU do
neou em ^aços gerais a situa- d gfjgulnt8 menetça*. o amava(Ja gtáUn.
ção do P. C. B., aprat^to co» "^fllr0 

governo sooiailsU c.o canwstw
mr, destituídas de í""^^0 Kdo nascou na Rússia. O seu
e 

'inverídtças váriaB de suas g^^yg^tõ & proçe^çu
afirmações. Até o Progri.na do «esenv i 

dificilda-
Partido, difundido com,° wd°' Z internas e externas. Fm

1 cumentó cientifico contribui- ^Wg^g an0Sl transformou-1 
ção do nosso Partido ao mar- ^^Tao Soviética de um dos

nus. Mini os Miicrlflvlns que <w
du um du nús \<% prc.'if.nm
«ur i.coiilHMMliis o proeluiiia»
dos, como estimulo u nús uics.
mos e a outros n i- .¦• ó i, úui<
ra rccumponsii que auic.niov
e do quo necessitamos -* o
reconhecimento dns :io3kus
méritos revolucionários, mca>
mo v,vim e Hiibiuiudo ilupnia
de miir.us.

t.iór.u liltorna ti Marx, Pn*
gelh, L-inin, Stalin e u loiltm os
quo moriciiim, nns <iue tun»
barani cumprindo o dever de
comunistas combutentes.

Finalizando; itlstumos no
Partido trazido por Prcit**p.
Nôlo confiamos. Li será pi.ssi»
vel não cont.ar cm Prestes;

Conhcccmos-nos du nouio.
Puriic.paiiios de sabailna., -a*
ra a cara, fizemos pune de
comícios. ISiiirctiiiiui, r.u' ca
uporiumus-ihu u muo, Nuntu
disseinos-iho; eu sou fuianu.
o lüMiiuriuia nessa upucu oi»
ussediuiio. 'iouus (i.spuiuviiin
um upurtu du muo.

U iai intorniL-, lém, pmém,
um lai.o positivo, l-l quui o
lado posiuvu uusse uu-jniie?
Moüiiur u peiiiicosidiiae do
cauuiili.siuo, uo çltcití uiiico e
iinanvci, das rcsuiuçue.i uni-
pessoais, Uus cuitci1'i-U_ a
quercu'111 uu.nu u auioiidado
o mcriius que nuo possuem lü'
musuar, uoieiin.uar a ten*
dúnc.a puru o cuiiiialisino de-
imiLViilico quu (levcniuH e.»L-
cutur, observadas as foi ui-
çojs e cuiacicnsucus doa or»
ganisiii.s uiuaiucs; c d. buiu*
ir.a pe.a dueçuo coletiva.

Os uir.gen.es serão inveiicl»
ve»a duniio e ioru do Partido
e i-ruo uuioiii.aüc, eivden*
OiStU junto au i-uiüdo i as
niassi.., ijuuiiuo, realuiente,
.'cpi.-t-ntti»i o pL-usuinunio <io
.-"arv.i.o, no i.lu cu.ijiuiio ,-. _us
ina.:.»aii qu., aso.m, podoiüo
SCi.' Ui'i'a.iUUUS ao coillL.au.-

A diieçwo ii_»u ViV uu baixo
pu»u c.i.ia, sou a v.jiiáii.ua uus
cseuiue» superiores, mais ex-
p.r.ti.oiilauus,

Mus como somos uin l\i:ti-
do ue bu.Ào nivei poittlco e
iugo.og.co, com pouca uxpcri-
iac.u uu- iiua ireiiie au h .mi-
go, uevemus purn-ica-.o, -.. .e-
cuiKi-.o. A iu»..! ¦...-:¦_'.¦• a ^»'i-
niBiia co.ruii.iio. Ut-p.»»s, ui, ul*
tilUiiai.u-.iiC.ue, a ii.se.,... ia,
sem vacuÇUSS. Cni.i.ut.i.'.nio
t.__ iiorinus esiaiuiatl-'.-.
i,vuriSi.Oi'iiia-io num todo no-
nio^o.ieo, com uma ún.ea vui*-
iauc, coe.o, v»U"a'11'- ^ lu'»1'^*
to, C'tlpfl'4 oe cuuipr.i^a in.SbaO
msi.Vi.ctt quo me cqfresp ).."e.'

uemuciuiíiii eom dnjçtpnlia
férrea, vOiUiiiía'iu e çoiibcicti-
ws,

I E' isso, sem rodeios o '«ira*
dus iauua»oriUS, u que nu_ n*
ouiiibo realizar o o que i os

i cilS.IIUU L.Ci...i c b-m SuUOt» m*
u.p.-.ar o ».._cu»ar S.uiia.

„ lw_e siauius.a uo ^treo
eap.taiibla cuimiiua vali ia,
eiuoo.u com modlftiMCéçs
substanciais, náo uoáoiuta-
men,a nrnits. O capitalismo é
fone amua, õ atravessa 'iiu pe-
rlouo de cci.u B3tóbVi._an*J. _*
cerco copilaiisitt continuara
toivez pur uia.i» poucos a..i-s.
enqiiuino os povos eoioiiiíúij e
scfiii-coioniaiu nao se liüsi"i0'
rem uo opressor Impcrlolinifl.
ti cata lu»a de llbortaçiio so
desenvolve com cbioridãdc, pu*
gúr.os de iraiisioriTi.n.ai oo
cerco capitalista era- cerco so»
ciullstu.

Marx nos ensinou que o ca-
pítoitiimo, mais e mais _e as*
sanlui e se torna mais rrgiwsi-
va u medida que se contrai
na perda das suas po-leues
quo as ueietiüiav.ii com umas
e ueinos. ti' voroude que e;c
está rerldii cm proiuiuUduite,
mus iiiiidu ilispüo «e mi\'- res-
pciuvc.a. y»»iiiii nos -•iteiuou
quo nUo dovonios SUbOdUluar
u tôrcu co inimigo. i'4iiii-:t-
niio devçiiwb iiuiier»estli.f)_i-»•iUiUo a supei'-u.i..i.iuçao co-,
mo bUb_iii.iiia(,ao putium nos
cuiiúuisii' a wroa' unais, isso
quer dizer que devenjos ea*
lanecar as iôrgaB do ituniigo
com qbjaiividaüe crua, de ca*
beta ír»a.

Cunpramos o juramento de
Stáiin ao pé da tumba de
_,eiiiii! «Nos, os comunistas,,
somos homens de uma têm-
para espee.ai. Somos aqueles
que íormam o exercito uo
grande csiraleg.s.a proiotar.o,
u exército «o camarada i-cm.
Não há superior au ntuio de
membro uo Partido, cujo tun-
dador e chefe é o caniaia..a
Lenin. Não e dado a todoi re»
sistir às adversitíades e tc-n*
pestades a que se esta oxpi.s»
,o, quando se ò membro ue tal
Partido, Mais do que mn»
guém, são os filhos da (j|BKse
operaria, os filhos da miséria
e da luta, os que sofrem as
mais duras privuções e n.a.i*
zam os mais neró.cus esi.oi.cos,
duo devem sor membros ue '.ai
Jartido. lista é a razão pela
qual o Partido dos lemiusías,
o Partido dos comunistas sa
chama também o Partido da
classe operár.a. Ao deixar-nos,
o capiarada Lenin legou-nos o
dever de manter bem alto •»
conservar em toda a sua pu-
reza o grande titulo de mc-m-
bro do Partido. Nós te jura-
mos, camarada Lenin, que
cumpriremos com honra este
mandato! Ao deixar-nos o ca-
marada Lenin legou-nos o de»"'" ... »rr»i AR oir.I.A bNl-

r

|1

e

ver de VELAR PELA t»NI-
DADE de nosso Partido, co.no
pela menina dos nossos oU»os.
Nós te juramos, camarada
Lenin, que cumpriremos com
honra também âste mandato.

i

ças suficientes para resisti',*
êrtes ataques fescigtftSi nw
podia deixar que os fascistas
destruíssem » este-twa do *«£
marada Stalin. HOUVf um *T
ro também de espalhar um do-
cumento ao munOP iBWWnWn!
do o erro contra o stailnlamo,
quando ú certo que 8ff&rS« füjf
existe na poderosa Unlfio uo
viétiea íoi construída pe« •»¦

-_--_-. telefonar ««-•»«_» ——

rtfSter^hõrádyersár^
S De início, achamos que * lm- o gglffiSlw o 

"rZ-,, --
ia, poriàncis do XX Congresso do ^'VftJM^to» wos g*
m.leDortunidsdf.lue °.ter*!a.8-u .5! ?5.^^*L__v íntélrò lo oue ¦ *»

52-6225

nw reais eòhuioõos do VidaUlsmolenlnismo válidoi para £- atrasados paises do n.bn-
da atualidade. Sem dòvída; ó tôrta uma etapa de luta. (oi ca- ™ 

^& ^^ gob los 0,
bem dllftlHtltt » cortei ua ticado no conteúdo e na tor* tos pQderosa, admirada
exlstênei» dos duls campus "! mu
o soolalteto, que 6 du m e

_ju? SèWmffi? pelo Bomcm.l êportuni^que «J^»" ?;0i^Wrlo inteiro lo m
em dooaSSncI- -mu ^ *[ t» ft1''*!^ os wbp« um novo unido, u
»_nii i»^n_ó assim, •í»«"**1 po-sb dades enomjcs íw nos era "«« . . su»:ria. o

ACOMPANHE OS DEBATES
Que Empolgam o Mundo Atual, Mas Ad-
quira Uma Sólida Base Teórica, Lendo

i¦ i-hiklianov QtESTOKS PUiNüAMI-NTAlS ...
& fiSSov A WWCISPÇAO HMMgffA

G liSiiK KSnÍxutê:
mS_ ^ÍSiÍÍub"ÍaSSB NA Vtt&XÇA *
^n^OBBÍlriícOI-UlüAl. v. v . a- Vol..

5ÔABÊftMO • PAfi. I
Domingo — 6-14957

50.ÜU

35,00
80,1)0
fü.00
40,00

113.00
90,00

30.00

V. t. Utito 'í^^:';f'|S
fistw Uvros tem um desconto de 10% como abono de iNato
Este» Uvros w«jv,gAR1A 

inihm-iíjnDÜNCIA
Bus do Carmo, 88 • Sobreloja

L Lenta
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T País Das Lendas

11 -L' X x\ """ a ftas Realizações
Dtwlà o» nonos tempos d*

mr»» primário, ouvimos falar,
mi Inilla». 1'rlmtlro, com *¦
dmcohrrui da rola que fí-i Vas-
co da (iiimn cm 1498. Depois é
o próprio Calirnl, que, segun-
dn liou dizem, encontrou o Bra-
¦II por iicitio, quando procura-
vs «tlnpir na Inillim.

| A In .lu cru n reino fabulo-
¦o dn» cspo< lurlim o tcaouros,
dos templos e lendas exôtlcnu.
E para m ao dirigiram oa colo-
nlznilnrea, nnnnllnndo aua srl-
quer.ia, cscrnvliinndo aeu po-
vo. r-ortiiiiuíKC». capanhOla e
Inclíaea dividiram a fndla en-
tro Hl. Por fim. oa Insli-sea ti-
caram com a maior parte. E
quezna, CHcruvlzundo aeu po-
me e a mlsfrla eram os com-
pnnhelros Inseparáveis do po-
vn hldu. A ultuin-tto da mulher
«rn a iilor possível. NAo tinha
direito algum, vivia como es-
crava c todoa oa caminhos pa-
ra a litiri-i-ti-iin lho eram veda-
doa.

PAÍS INDEPENDENTE
Mas a luiu pula ludependCn-

ela foi ae turiuuidu dia a dia
mala poileruMiu Multo» pátrio-
tas fórum tuicrlfleudua. E, por
(lm, em 1U4II, a índia a» tor-
Dou indcpciulcnte. P a n d 11 h
Mehru foi eleito presidente.

A altutK-ilo comeyuu a mudar
um pejucu. ü sl.-tenia de tra-
talho uindn è Árduo e difícil,
es -campunOses em terras dos
lntlfundlAiius vivem como n*-
res Inferiores, sem nenhum dl-
reito, No entanto, agora as
perspectivas são outra». A In-
dia murcha firmemente pela
eatradu que levara seu povo a
um estagio melhor. Numa s4-
bla política de amizade com to-
doa os povos, os hindus estão
ao momento em boas relaçOes
com todoa os países,

E, a par de sua» tranefor-
naçoea econômicas, vem se' transformando a vida do povo.
A mulher vem noa poucos,con-
qulMundo melhores condições
de trabalho, maior auxilio S,
maternidade e uma asslstên-

leia maior & Infância.
AMRIT KAUK — MUUHEB

NOTÁVEL
M Uma das pessoas mais ati-
!tM e enérgicas da Índia ê a

Sra. Rajkumarl Amrlt Xaur,
Mlnlatro da Saúde Pública.

Era filha de um raja, potsn-
lado latifundiário, ma» aban-
donou a vida d» luxo para aa-
Kiilr os que lutavam pela II-
bortaçtto de sua p&trla, chefia-
doa por Oandhl. Durante ds-
tesaels anos, Amrlt Kaur foi
secretária de Oandhl. Deade a
olelçüo tle Nehru, ela vem tra-
balhando 12 horaa por dia na
luta por melhores condlcOes
de saúde para seu povo.

Em 1947 foi nomeada Mlnla-
tro da Saúde • organlxou pra-
tlcnmcnto soilnha o seu setor
d* trabalho. Durante os tem-
pos de colOnla, a mídia de vi-
da do hldu era de 27 anos! Sim,
a fome, a miséria, a falta de
higiene, matava a maioria da
população antes dos 30 anos
de idade.

Hoje, esaa media eleva-se a
35 anos. Ao falar de seu tra-
balho, dis Amrlt Kaur:

— E* assombroso como, am

<MVWVWWWV<MW^/

CONCURSO INTERNACIONAL DE DESENHO INFANTIL
PROMOVIDO 

iwio Centro do Desenho Infantil subordina*
do h Unido dan Associações «Noskuh Crianças» du ün*
areb, deverá realizar-se fotte ano, nesta, Importante

cidade Iugoslava, o Concurso Internaclonil do Deuenno In*
(antil aberto a participante* do Iodos os pulses e cuja Idade
esteia compreendida entre os 0 o 10 anos.

Aa condições (Io participação no concurso sfto aa m-
Ktilnles:

I — A criança dove desenhar uu pintar som a ajuda dlru
1 ta de adultos (parentes, professores, educadores, ninas)

algo Mbre o seu lar: a resldincln ou parto dela com
mobília, um quarto, cozinha, uniu de vlsitu, a íamllln & mesu,
um acontcclmonto na família (casamento, batismo, anlveisâ*
rio, etc.) utensílios Interiores, atividade no lar, o quarto dus
crianças, caramanclino, oficina, estrebaria, estftbulo, «oraftç,
Jardim, animais domésticos, brincadeiras no lar, mftc, pai.
írmllo ou írmtt, etc.

2 
— Os desenhos e plnlurus para concorrerem dovcrfto ser

elaborados com toda a técnica (Indutivo a técnica «rá*
fica) do que dlspusor a criança. Os desenhos ou pln-

turas podem ser de qualquer formato ou tamanho. Um '.cn*
corrente nAo poderA apresentar mais qtin cinco (5) triibn-
lhos. Estes poilerAo enviados por parentes, Jnrdlns-de-lnlAn-
ela, Internatos, escolas, etc.

- Cada trabalho deve trazer no verso nu seguintes Ir.dl*
caçoes:

a) Nome por extenso da criança o seu endereço completo;
b) Lugar e data do nascimento, seu sexo;
o) O titulo do desenho, dado pela própria criança;
d) Lugar da exccuçAo do desenho ou da pintura (residén*

cia, escola, etc.).
e) Nomo por extenso do professor ou pessoa da família.

4 — Os melhores trabalhos dc cada pais serfio exibidos na
Exposlçüo Internacional de Desenhos Infantis dc Za-

greb, em 1957, durante a semana da Criança. .

5 — Prêmios: -,•¦ •'. . _
a) Uma medalha dc ouro pelos três melhores trabalhos

o medalhas de prata para os seis colocados a seguir;
b) Será também conferida umu medalha de ouro (como

_• prêmio) para o melhor trabalho do cada pais que enviar
mais de 100 colaborações;

u) Codu criança, cujo dwonlio Mjo exibido wcobort um
illploma-lcmbrança ila cldailo do i-niirel» o «m ciilnlogo do
KxposIçAo,

6 — Oa desenhos doverAo chegar até 1 do março de
1US7,

Os trabalhos devem íor onvlndon no sogulnto onde
m'W 

Contar aa djeejl crUw, /.agrei), Trg RepuWUw V* ¦•*->
YugoalAvla.
1 — A sclcçAo do» desenhos serA íolla pela Comissão do
1 Centro pnrn desenhos Infantis ila qual participam nm
tores, iiedagogos t psicólogos.

8 — Além de Zagreb, a Exposição serA organizada cm ou-
tros centros da República, inls como Belgrado, L)ubi|n-

na, Sarajovo, Skopje, Collnjo.
a — Todos os trabalhos premiados serAo publicados num
' Álbum especial, quo será ofertado a cada criança pre-

mlada e a cada pali participante.
IA —SerA nconselhAvel quo endn concorrento envio sua
'* fotografia

i O objetivo desta exposição internacional dc desenhos
o pinturas Infantis quo será organizada durante a Semana
da Criança (primeira semana dc outubro) 6 comemorm o
Dia Internacional da Criança, manlfcstaçAo do carinho uni
versai que a humanidade progressista dcillen As crianças,
Eata exposição, assim como todas as,outras exposições
Internacionais de desenhos Infantis, oforocerA a possibilidade
de se conhecer reciprocamente ns criações artísticas das ni-
ancas c estabelecer, assim, contados mútuos no terreno ria
educação artística da inl Anda c dn Juventude.

Fará facultar ao» concorrentes o envio dos desenhos,
estamos pronto» a encaminhar os que forem entregues ato o
dia 15 de fevereiro próximo, o quo devem ser endereçados da
seguinte maneira:

Concurso Internacional de Desenho Infantil
Aos cuidados de IF Feminina

Rua Álvaro Alvim, 81 — 22- andar
Distrito Federal.

,0ts*\i+ *s***V***s********^******^*********r*'****'*s'>*'~*'^^

Na indústria do chá o trabalho è feito principalmente por mulhetc.

toda a Índio, o povo começa
a compreender a necessidade
da higene. Mesmo nas aldeias
mais remotas ondo antlgamen-
te o povo vivia em piores con-
dlefies que os animais, agora
clama por hospitais. Men cs-

*^l u^-> vi ^^i^Í^;::l^iH ü^*^
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Met Manipur todas as moças são excelentes tecelãs e cm cada iur
existem um ou dois teares

1.8
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íOrço -se dirige prlnclpUimeii-
to em relaçtto a. m&e e à crlan-
ça. Mais ae 100.000.000 do pes-
noas eram atacadas de Impa-
ludismo e cerca tio 1.000.000 do
doentes morria por uno. Esta-
mos realizando uma grande
campanha contra os mosqui-
tos, usando o DDT e .-iiinien-
laudo, ou melhor triplicando
o númeru du amhúíatôrlos em
todo o pata.

Segundo 1 n í o i- m tt a Sra.
Amrlt Kaur, o governo se de-

dica agora a lutar ativamente
contra as enfermidades trans-
mltldaa pela ilgun. como tito
o :i deslnterla.

As Faculdades de Medicina
<iuu eram apenas 17, no come-
qo do ü." Plano Qüinqüenal,
agora jíi so elevam a 35. O nü-
mero de mC-dicos, 00.000, ain-
da é Ínfimo para tender a 100
milhões de pessoas. B, no cam-
po, quase não existem mOdi-
COS-'.

— iüsperamuu — diz Amrlt
— atrair os médicos para o
campo, estabelecendo nas ai-
delas, pequenos hospitais.

Amrit Kaur ú um exemplo
para as mulheres da Índia. Seu
trabalho, sua luta, sua cora-
gem o denodo vêm mostrando
o caminho a seguir.

Assim, a Índia das lendas,
dos templos coloridos, vem aos
poucos ingressando !io canil-
nho do progresso, elevando a
vida econOmlca e cultural do
povo e colocando-se sempre ao

lado da paz o da amizade in-
ternacional. O que jii alcançou
ü o quo se propõe a realizar 6
um exemplo do quanto pOdo
fazei- por seu povo, um pats
que 6 independente e soberano.

C ü LINÁRIA

NOSSO
CORREIO

/ tf Átt fl é i líreSOl/fyf/ \a\ \
vt v IIf I /*\.7 íiv

wnrihgggggjlIBiBM É/SBBSS

BACALHAU
A MODA DO PORTO

Ponha bacalhau de molho
(pelo menos durante 12 bo-
ras). Depois de lavá-lo, fa-
ça-o em '.ascas.

Ponha numa caçarola azai-
te e rodelas de cebola do mo*
do a cobrir o fundo da caça*
rola. Deixe dourar um pouco
a cebola e junte as lascas de
bacalhau, fatias de pimentão,
batatas cortadas As rodelas
na quantidade suficiente para

o- seus convivas. Tomates,
a"*o, pimenta e sal (poucu
< antldade). Regue com a*

zeite e leve ao fogo lento.
Sirva bem °*uente, de prefe-
réncia com vinho tinto.

PUDIM DE LEITE
Misture o conteúdo do uma

lata de leite condensado, a
mesma luta de leite de vaca
e 1/3 da lata de água morna,
junte 3 ovos e passe várias
vezes por peneira para ficar
bem fino. Em seguida despe*
je em fôrma de pudim já
contendo 3 colheres de sopu
de açúcar queimado e leve
ao forno em banho maria.
Em 40 minutos estará pronto.
Deixe esfriar e desenforme.

PRIMEIROS SOCORROS
DR. E, ALBAN0

ESPASMO RESP1-
RATÓRIO AFETIVO
(Perda do choro ou do
fôlego).

Tal ocorrência se verifi-
ca nas crianças muito i.t-r-
vosas (neuropatasj, geral-
mente crianças pequenas,
nos primeiros 3 ou 4 anos
de vida. A melhor medida
durante o acesso é não ce-

-,<monstrar desespero e alar-
me; pelo contrário, manter-
se calmo e repreender ai
criança com energia, tra-
tando de produzir-lhe uma
Inípressão violenta . ltapj*...
nhas nas bochechas, água
fria no rosto,-' beliscão). Osl
acessos sáo rápldoiry na
maioria das vezes.. EsSíBiiSG
volta ao normal por ai pró*,
pria. - •'-"•; - —--

QUElMADURAllyZZZ

Nas pequenas quelmàdu-
ns podem ser aplicadas po-

. madas a base de óleo de|
fígado d» bacaltui^ yawUa»

boricada, a 5%, merjiirio
cromo a 2%. Nas grandes
queimaduras podem ser to*
madas as seguintes medi*
das antes do atendimeni'J
médico: a) mover o menos
possível o queimado; b) não
tirar, a roupa ao ar livre

¦ para evitar o resfriamento a
não ser que as mesmas es*
tejam embebidas por suos*
tância cáustica, Envolver as
zonas queimadas com pano
ou lençol limpo, c) cobrir
em seguida essas zonas com
ataduras ou gazes embebi*
dos numa solução de oicor-
bonato de sódio (3 coliieres
das de chá para 1 litro
dágua fervida, morna) ou
inluso de chá morno. Na
falta de ataduras ou gazt-B
usar lençol ou toalhas beml
limpos t recentemente la-
vados, utilizando-se a parte
que ficou dobrada para dai-
tro; d) náõ empregar azei-
te, banha, manteiga, óleos,
vaseUna cura * ácido picrU

UE
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INGESTÃO
SUBSTÂNCIAS
CÀS.

Em qualquer caso, o qne
se deve fazer, imediatamen-
lei é um vomitório, excitan-
do a úvula (campainha) com
uma pena de ave embebida
em azeite ou com um deOo.
Também se pode usar u fa*
rinha de mostarda: um co-
po dágua morna (não água
quente) mais uma.colher ric..
sobremesa,de farinha.

con vi ti;
A UniSo Feminina Fia-

mengo Catete Glória convida
as associadas e amiga» para
a festa natalina que fará rta-
llzar hoje, às 16 horas, tro
aua sede, i rua Machado de
Assis, 74.

Além do sorteio de brin-
des haverá uma sessão de ci*'
nema para a gurixada.

Recebemos do leitor Améri-
co de Almeida, de São Paulo,
duas cartinhus em . que pede
que publiquemos contos para
as crianças. Agradecemos a a-
tenção em mandar-nos auges-
toes. Constitui sempre para
nós motivo de satisfação re-

ceber correspondência de nos-
sos leitores. O pouco espaço de
que dispomos ainda não nos
.permitiu publicar os contos
que fez o favor de nos enviar,
maa assim que pudermos, o
que talvez só aconteça quan-
do fôr aberta uma seção in-
fantil, daremos êsse gosto à
gurizaáa. Entretanto receba as
nossas mais cordiais saudações.

• * •
Obrigada

às Colaborudoras
Ao se iniciar o ano de 1957,

1'ágina Feminina quer expres*
sar aqui seu agradecimento
especial às colaboradooras.
Graças a elas^ conseguimos

Itransformar em realidade u
desejo de «Imprensa Popuí.u•»
de oferecer um» página espe
claunente dedicada ia leitora.**
Acreditamos que Página IV
mlnlna se tornará ainda mai
útil e atraente com a ajuda >
o estimulo de nossas colaijc
r adorai.

IP Feminina agradece a to-
daa e um 1961 multo f elle é o

Federação de Mulheres do Brasil
Desde ontem está reunido nesta capital o Conse*

lho de Representantes da Federação de Mulheres do Bra-

Essa importante reunião da Diretoria Executiva da
F.M.B. com os presidentes tias. associações filiadas tem
na ordem do dia os seguintes pontos:

1 — Estudo sobre a aplicação das Resoluções oo
Conselho de 1955 e das possibilidades de trabalho para
1957 ' 

2 — Discussão dos ante-projetos de Programa e dos
novos Estatutos.

3 — Eleição da Diretoria.
A Federação de Mulheres do Brasil lem o prazer de

convidar, suas associadas, amigas, outras organizações e
a imprensa falada e escrita desta capital, para esta reu-
nião que será encerrada amanhã.

O Conselho foi instalado às 9 horas, de ontem no
T> andar da Associação Brasileira de Imprensa.

L^-w-.**.,-*««.»». MWtAW W»

rESTIVIÜMl/tb 110 ÜIA NwüiJi<UL tm i-^ulM
Atletas executam a dança dos arcos ao passar pela

fraca Tien An Men , na parada do Dia Nacional da
China.

UMA SEMANA NO CAMPO
Icê apresenta a maneira mais simples e elegante de

se vestir no campo.
1* — Saia e calça comprida do mesmo tecido di

nho ou similar). Côr: cinza-prata. «Short», se quizer. Np
saia dois bolsos sobrepostos.

,2» — Uma blusinha preta de popeline, para sol
rée. •

3» — Três blusinhas esporte. Sugerimos: uma ex&
dres vivo, outra,branca e uma vermelha.

4» ¦— Um mailiot de lonita preta que servirá tniri
bém de frente única.

5' — Um conjunto de sueter e casaco de lã cinza*
pérola (bem claro) ou verde em tom alegre.

... E, se você é moça, lembre-se que os balangan-
dans alegres ficam multo bem cm tais ocasiões.
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